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o diário da tarde de maior clrculaçãQ em .Portugal ·: 
F u n d·a d ~ p-o r ANTÓNIO JOSÉ DE A L ME I DA 
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SEGUNDA-FEIRA, 21 DE JULHO DE 1969 
NEIL ARMSTRONG EDWIN ALDRIN 

comandante da «Apollo lb 
o primeiro homem a pisar o solo piloto do módulo lunar e o segun 

lunar elo homem a descer na Lua. 

O HOMEM IVA LUA 
11VIEMOS EM PAZ 

Fh E tr@+WBlrBW - -·# 

POR TODA 
HOUSTON, 21 - Os as

tronautas Neii Armstrong e 
Edwin Aldrin, saltando exube
rantemente sobre a superfície 
poeirenta e rochosa da Lua, 
desvendaram hoje os segredos 
daquele mundo desconhecid~. 

Milhões de pessoas na Ter· 
ra, a 400.000 quilómetros de 
distância, viram com os seus 
próprios olhos esse momento 
histórico transmitido em direc-

to pela televisão em imagens 
de grande nitidez que revela
vam todos os pormenores da 
conquista da Lua pelo Homem. 

A princípio os dois ameri
canos caminharam vagarosa
mente e com todo o cuidado, 
conscientes de que qualquer 
movimento em falso lhes po
deria provocar a morte naque
le deserto cinzento e sem 
atmosfera. 

Â 
Mas à medida que iam ga

nhando confiança Armstrong 
e Aldrin, os dois únicos seres 
vivos e habitantes exclusivos 
do novo território conquistado 
pela humanidade, saltaram, 
pularam e caminharam como 
cangurus, alegremente, em 
frente da sua nave poisada, 
aproveitando o facto de se
rem seis vezes mais leves do 
que na Terra devido à menor 
força de gravidade. 

UM «PEQUENO» 
• passo gigantesco 

i Com a câmara de televisão foca-
da constantemente sobre os astro

t nautas, o sonho que o hOlnem aca
. lentava há séculos tornou-se quase 
· rotina à medida que Annstrong e 
' Aldrln escavam a superfície lunar 
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· NA MADRUGADA 

DE LISBOA 

Viagem 
como homem 
da rua 
na grande 
aventura 
da Apolo-11 

(LER NA 11.• PAGINA) 

e recolhiam amosl!I'as de t>Oeira 
e rochas ao mesmo tempo que iam 

, comunicando para a Terra as suas 
Impressões e descobertas. 

Os astronautas abriram a esco· 
tllha do módulo lunar às 2.39 
T M.G. ou seja seis horas e 21 mi• 
nutos após a sua descida suave no 
Mar da Tranquilidade. 

Dezassete minutos mals tarde 
Annstrong tornou-se o primeiro 
homem a pôr o pé na Lua, .. tin
gindo assim o cllmax do gigantesco 
projecto Apolo Iniciado há 12 ncs 
e que Já custou cerca de 30.000 mi
lhões de dólares. 

A· câmara de televisão colocada 
ao fundo da escada do módulo re
gistou a e.ena quando a rfgura fan,. 
tasmagórlca de Annstrong desceu 
da nave tacteando o solo hesitante. 

As primeiras palavras de o\.rms
trong quando ainda mal equllibl'a
do deu os primeiros passos na • .ua 
foram: «Isto é um pequeno passo 
para um homem mas um !alto gt. 
gantesco para a humanidade». 

Vinte mintuos mais tarde \ldrln 

1 VIS4DO PEU CENS~~~, 

desoia por sua vez e juntava,se ao 
seu companheiro na 5;uperfíctc lu
nar. 

AQUI HOMENS 
DO PLANETA TERRA 

COLOCARAM PE 

PELA PRIMEIRA VEZ 
Juntos descerraram uma placa 

comemorativa do feito e implanta
ram urna bandeira americana no 
solo. · 

A placa dizia apenas: cAquJ he>
mens do planeta Terra colocararu 
pé pela primeira vez na Lua, Ju
lho 1969. Viemos em paz por toda 
a Humanidade». 

Uma vez que na Lua não há ven
to para fazer flutuar a bandeira 
esta tinha uma vara colocada no 
topo superior perpendicularmen
te à haste para se manter esfral
dada. 

Em seguida, à medida que os 
dois astronautas percorriam a SU· 

(Continua na !llllma pagina/ 

MICHAEL COLLIN 

que ficou a pilotar a nave espaclal 

em órbita lunar. 

SUPLEMENTO INTERNACIONAL, páginas 7, 8, 9 e 10 • DESPORTO, páginas 5 e 15 
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LER HOJE 
EM SUPLEMENTO 

INTERNACIONAL 
( de quatro páginas). 

• 
APOL0-11 
GAGARINE: PIONEIRO 

DO ESPAÇO 

• 
Vietnam ( de Paris) 

• 
A resistência alemã 

ao nazismo 



IP:11•Jâüfili d.~~rtol NOTÍCIAS DE ITÁLIA 
l'ROBLEMAS RELACIONADOS 

COM O PE IXE 

Na pró xi m...i quar l4'-le ira . dia 23, 
va i realiza r-s~ no Grémoi do Co· 
mércio do Concelho de Matosi
nhos uma reunião de Comercian
tes de Peixe, tendente ;) resoluc;f10 
da greve crise que a falta de gelo 
vm ocasionando naquela acl i\'i 
d::de e também às I ndústrias de 
Pesca e Conservas . 

A LIMPEZA DA TORRE 
DOS CUõRIGOS 

Com a dilíci l e morosa monta 
gun dos rcspec1'l •,os andaimes 
c.:m tubo de lcrro - ,{cara ngue. 
joia» que es tá a empres ta i ao ! a
moso •ex-lib ri s» da c idade do 
Pano o curioso as 11ecto de um 
oltfasimo «1)agode chint:s» - ini . 
c iara.m-se, enfim, as há tanto tem
po por nós rccb m.:nas obras de 
Jim p-eza ela Torr~ dos Clérigos, 
obra de art e univt:rs.:i lmcnte co
nhecida e que bem necess itada 
es tava, de facto, da grande harre-

la a que vai ser submetida e que 
certamente a livrad da secular 
p;:itina que ora tam:o entristece a 
sua veneraada monumentalidade. 

As reíeridas oba<;r prolongar· 
-se-5o, ao que nos consta , dada 
a sua extensão e delicadeza, por 
longas e- dilatados meses. 

CA RTA Z (para am~01 hâ) 

TEATRO - António Pedro, «A 
raposa e as uvas». 

CINEMAS - Coli seu , ec O mun
dn maluco»; Ri voli, «Viúvo ... mas 
alegre»; Batalha, «Adoráveis cons
piradores» ;rindadc, «O que elas 
querem é casa r»: S João, «O ex
travagante Senhor Ruggles»; 
Aguia de Ouro, «A volt a ao mun
d .:, em 80 dias»; Otimpia, «Um 
império na selva»: Júlio Dini s, 
«Django a t ir·a pri meiro»; Es1údio, 
«Oh ras primas de Walt Disney»; 
V~lle Formoso, «Sol e Tou ros». 

FEIRA DO PORTO - Palácio 
de:a Cristal. 

VARIEDADES - Garnde Cas i
no de Espinho. 

• Um bilião de dólares 
investidos no Turismo 

Atingiu um biEão de dólares o 
tota l dos investimentos emprega
dos nos últ ir,-:!O~ qrnr,ze a111os no 
sector do tursmo da Itália, 011e 

tamb.5m nesle aspct:to mantém 
uma posição de primado entre as 
nações conconentes. 

E s te fa,. to loi assi.nal.Jdo pelo 
Presidc11tc elo Orgnismo Nacio
nal I taliano Cc Turismo -ENIT
Aclv. M1chele- Pa11d0lfo, n .m rc= 
C(:nte cr:cont ro que tcvt.: .. m ~
i.:arno com os r<::çrc~cr to.n!e,:; das 
emnn·~as turíst:céb e ,la lmrr~n
sa. 

O Pre •1 1i;:~tc do EN IT "' ictcr.
ciot• a . r,teri ·.a actção c'a~ rsr .: r,:s 
pública::. ; privadas da J : · .ia no 
intu ito d:: aumentar ,... melhorar 
cacl:-i vez mais o seu o:i tr m írio 
hote leiro. a rede auto-:·~ lr:lcb e 
todos os serviço.; u t 1liz~h r,s ~,~. 
los turi ,tas. 

lt!1·líJífjl de Coimbra' 
• 2. 5 9 6 biliões de liras 

concede o lastiluto :MI 
à Indústria e Comircio 
da Itália 

• CENTRO DE F~RIAS 
l'ARA ESTUD,\ Nl'ES 

Até 2 de Agosto est ão ;ibertas as 
inscrições na Oeleia.ç.5.o Ois1 ri tal de 
Coimbra dtil: M.. P. paÍtil: a fn:quên
cia do Cen tro de· ré.r ias da Fi
e:uei.ra da f oz - 2.· turno, a .1·eali
zar de 17 a 30 daquele més. O Cell
troí af~rn do tocai de repouso ; dcs
tioa-se à valorização dos jove11s e, 
a,or isso, Inclui actividades fískas 
• de carácter recreativo e cultural. 

• CONFRATERNIU.ÇA. 
DE ESCUTEIROS 

No Brejo, S~nto António dos 
Olivai5, houve hoje uma confra· 
lernização de antieos ~scutciros, · 
11.ue fazem paste da Fraternidade 
Nun'Alvares. 

~iWu-sc um ~Jmoço que de
correu com mu ita xni~~o,,.:~!!u
nnce o quaJ foram ti-ocado~ brm
Ces, que .exteriorizaram bem a fé
tios presentes no l'ulUro do e-s
cutismo. 

• SOCIEDADE ANTI-ALCOO_ 
LICA 

Um i-rupo de 11koóhco5 trala
tios, residentes nesta cidade, -con
vidou al2uns elementos da Din~c
çio da Sociedade Anti --Alcoólica 
Portuiues". p:.i:ra virem a Coimbra 
.stud:ir a possibilidade de se c:·i~r 
aqu-i Uf]1a delegação daq w:::la So
ci~dade. 

A sess.(o t.oi aber ta pela mt'<l1ca 
primeira-assistente do Servi<,.'O l!ê 
Recuperação de Alcoólicos do 
Hospital Sobral Cid, dr.• Maria 
Lucília Mercés de -Melo, que, de
pois de al~mas palavras de arra
decimento e de saudação, fez a 
aprc~ntação de dois ~rupos de 
alcoólicos, abStiacnles presentes. 
e das suas assislcnLcs sociais. 

Seguidamente usaram da pala
vra a11:.uns diriaentts der 1rupas de 
a looóliços abslincntes, nomeada ... 
mente o de -Coil!1bra. 
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No l im da reun ião, em que esti .. 
ver.mi presentes cerca de 50 p·es,. 
soas, na maioria alcoólicos tratn
do , toi ddibera<la ~ criação da 
Deleração de Coimbea da Socicd;t
de Ant i-Alcoólica Porturuesa, sen.. 
do fo rmada 0111a comissão or2ani
.zadora , const ituída , pos ... q uàtro . 
elemt"11 tos dos i:'.11Jpos e pelas du:;1.s
assis tcotes sociais, comissílo que 
ser.i presidida pela sr.• dr.•· Mal'ia 
Lucília Mercis de Melo. -

e PISCINA MUNICll'AL 

Para deito da li mpa..a habitual, 
encerra hoje, às 13 horas, a pisci
na municipal , que re~bre á.manhJ, 
às g horas. 

• . ESl'OSJÇAO DE TllAJIALHOS 
DE ·.CRlANÇAS 

.. ~En~hr_i~ou on tem, no Museu Na- , 
cional de Machado de Castro a 
exposição de traba1hos dos alunes 
do Cetu ro de Educa~o Artíst ica 
lD fantil , de que é dircctora.artístL 
ca a sr.• D. Adelina Maria Areosa 
Antun"s da CunJ1a e que é subsi
diado pela Fuqdaç,o Caloust e Gul
benkian. 

• ESPECTACULOS 

CINEMA - Avenida, ,Ladrões 
de bicicletas». 
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A Covilhã vai dispor 
de táxis aéreos 

Os feste jos da Covilhã forarQ 
ontem assinalados por um festiva) 
aéreo, que consistiu no lançamen
to d·e p~íra.qu"Odistas das Forças 
Armadas e demonstrações de voo. 

Esteve exposto um taxj aéreo, 
que realizou alf\]ns voos expcri .. 
mentais. a transportar as entida ... 
des oficiais e os represcnlán tes 
da fmprcnsa presente~. Anunciou
·St a Jiaação, por taxis .téreos, da 
Covilhã com ou tros pontos do 
País. a parUr do próximo dia 2 
de A~osto. 

Do rclatdrio do úh :mo bal.atço 
do Instituto Mobi~fare Italiano, 
apresentado na recc!nle assem
bkin fl:rll!a) ;,elo seu presidente 
Ad\'Of8do Stcfrno Sis::lienU , dc
pteer:de-<;e qu! aquele Instituto 
con~spoude lar2::i.mente ac objei> 
t;,·o ele fin ari.ci.amento :1 médio 
prazo a favor da m<lúst ria e do 
comércio de cxpor~ção. 

Com cfejto, o baJanço indica 
terem 11.tins;ido o avultado total 
de 2.596 bil;õ~s de i:ras R."i verb'1s 
wncedidas aos beneficiíirios. 

lllllllllllllllllllllllllfllllll l l!IUtlllllllllUIIIIJINlllllllfl• 

Cvrso de Aperfeiçoaméat• 
para professores · 
de Canto Coral · 

Co»üuua a de"co1:rcr com m uito 
i n tercsse o Curso de Aperfeiçoa
mento para Professores de Can
to Coral ora:anjzado pela funda· 
ç~io Calousle Gulbenkian em cola
boração com o Comissariado Na
cional da Bocidade PortUi!UCSa Fe
minina, e no qual sC enco11tram 
inscritos cerca de 280 professores 
dos liceus, escolas técn icas e pre
paratórias do ensino secundário 
oficial, bem- corno de es tabeleci
mentos de ensino particular. 

O Curso é rninist-rado no Audi
.1ório d« Biblioteca Nacional") de 
Lisboa (ao Campo Grande) e com
preende oito horas de aulas diá~ 
rias funcionando na _parte da tar
de dividido em três a cinco Lur
mas simultâneas. 

O plano do Curso inc.luj duas 
disciplinas d-c frequência obriga
tória ( Educação e Did~ktica Mu
sk .al, pelos profs. Ed1ar Willems, 
José Aquino e RaqucJ Simões, e 
Direcção Coral, pelos profs. Mi
cheJ Corboz, Pierre Salzrnann, 
José Aquino e Vítor Marques Di
niz), e duas disciplinas de frequêú.
cia facul ta tiva (Int rodução à l ni
ciaçãn Pianística e Violinistka, pe
lo prof. Jacques Chapuis , e J:lauta 
la Cin tra Gomes e Maria Adrian" 
de Bisei, pelas professoras Grazi e
Latino). 

·························~~~~~~······t 
em todos os estilos t 

MAl'LJ:.S - LUSIIUs!> - LAR
l'El' ES - l'ASSAUEIII.AS 
MUBJLIAS UE \1 ERGA 

CESTOS 01\IEHSU!> 

MóVEIS PORTUGALIA 
100-A, Av. Almiranl~ Reis 100-D 

Teteíone 40ll1 t Em fr~nre 
da Cenrejaria Por1ua:1Uta l 

·\llTI GOS OE LONA PARA 
CA MPO 1:: Pl!AIA 

GUARDA-SOIS + CAUEIHAS + MESAS-MAi.AS. 1:: rc. 
C" l' A C H os PAIU AUTOMOVEIS . ELl::VADOl!llS ETC. 

..............•...•.................. 

O caoital e re~ervas da referida 
institui°ção financeira itaiiana so
bem a mais de 221 biliões de 1:
ras. 

• Em animado movimento 
o tráfego dos transatlân
ticos 

Na recente asscmbk:ia da So 
c;edade de Navegação Itália com 
sede ncsL., cidade, foi posto em 
relevo o incremento eia ae tivicta
oi:- da frota da CompanJ1ia, qut
ccmpreendc 17 unidades com um 
tota l global de 308 000 toneladas, 
entre as quais se e.untam os me· 
11:iores transatlânticos elo mundo, 
como o. Michebngelv», Leonardo 
0 ~1 Vinci, Augustus , "'Cristotoro 
Colombo», et c., que fazem a ro t:::1 
t 1o Atlân t ico, com escala tam
bém cm Lisboa. 

Em 1968, os navios da Soccda
de l tál1~t. ctcctuaram JU4 vi::igen~ 
e 18 cruzeiro~. tendo transporta· 
do 182.582 passago:ros e 427.000 
toneladas ele mercadoria . 

Ap~sar da renhld<" e sempre 
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O julgamento 
do caso 
4a Wella Portugal 

No .f. .• Juízo Criminal da Boa 
Hora, prosse~uiu, esta ta:rdee, o 
jul1amonto do alem~o Hcinrich 
~euroth, gert.nte comeroi.a,1, e dds 
porttti:ucst,1; Ilídio José Ferreira . 
do Na·scimento, também iieren~ 
comercial, e Casimiro dos Santos, 
clcctricista, incriminados e o mo 
presumíveis r es.ponsveis polo in
cffldio que , dcv21,tou as instala.. / 
çõcs da Sociedade de Cosmésti
cos Luso-Ademão •Wella Portugal, 
bem t:omo pen- uíoa burla de que 
foi víti:míl a mesma fia.:m.a • 
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13. º aniversário 
da Cooperativa 
d Linha do Estoril• 

Inaurur~ ram-se hoje as come
morações do 13.• a niversário <ia 
Coo,P~"'"fati"va de Produção e Con .. 
sumo «A Linha do Estoril», 1~a 
Parede, com a cerimónia do bas~ 

· tear <la bandeira • girârulola de 
fo.i!\letes. As cwnemoraçõeis p ros
·'"e1.tucm até ao dia 27, rcali~ndo ... 
:,e d~pois de á manhã, às 21.30 ho. 
rai, um bailt. para os associados, 
etipeci.almente dedicado aos seus 
fiillos: 
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-Nova agêneia 
da TAP 
em Lisboa 

Na Avenida Guerra Junque iro, 
JS, C, foi hoje, inaugurada uma 
nova agência dos Transportes Ai é~ 
reos Portui,ieses. 

Agra:dàvclmen te decorado, o no
vo departamento dispõe de cinr.;o 
posições tk venda. um caixa, um 
balcão para emissão de bilhetes e 
reservas directas e outro para 
prestaçf!.o de infonnações. 

Seis emprei:ados, dirigidos pelo 
sr. José An tónio Baptis ta. assegu
ram o bom fw1cionam ~nto da 
Agência. 

Ao acto inauzural assis tiram, 
en tre outros altos funcionários da 
TAP, o dr. Cmz Barreto, chefe 
dos serviços comerciais, e o sr. 
Mário Medeiros, repre~n tante e.l a 
TAP em Lisboa . 

maior concorrência da av,açao, a 
Sociedade de Navegação ltáli:t, 
além de manter a sua actividade, 
aumenta~a cada vez mais notan
do-se um acrescido movimento 
marít imo, graças aos óptimos ser
viços dos seus estupendos tran .. 
satl5.nt icos que são alvo da pre
ferência duma vastíssima catego
ria de passageiros inÍernaciona1s, 
apreciadores da tranquilidade e 
conforto das viagens m?.rí timas. 

• Maior consumo de energia 
eléctrica e maior activi
dade fabril 

Regi stou o sensível incremento 
dt:" 7,2%, no pr:m.:!iro 1rimestr~ 
de!. te ano, a produção itafümu de 
cnenfia elé.: lrica , c:ue a ting iu 
27.f.6~ milhõc:,; de kwh. 

T~ndo ens con t:i o movimento 
de e :xportm.;fi o c.!;-i ,.;:nergia, com• 
r'3 rac\o com o da im:,'ortaç;âo ( q1.1e 
superou a nrimt:ira com um ~2.!
do de :38 mi lh<Y!s de k wh) , de. 
precnde-se que o ronsumo da l t::i
lia foi ainda ma.icr qu~ a sua 
produção no trimest re. Com efei
t:1, alin~iu 28 .401 mifüões <:ic ltwh, 
re2ist.ando o incremento de 7.&5'9 
cm relação ;-i o consumo- no mes
mo período de 1963, o que cons
titui um indice da maior act ivj
dade da indústria nacional con· 
sunUclora ela cner:ia.. 

• Propõe-se o e.sino 
de Economia e Direi!• 
em tod.as as escolas 

Numa comissão promovida por 
inicia.t iva da Confederação Geral 
da I ndústria Italiana J"3ra um 
concurso de obras inédil..2s refe
rentes à educação civil e ao en
sino da economia e direi-to nos 
institutos cscoJásti::Oi, foi &JilC· 
rida a a:· rcrolização e:n terias as 
esc la, do l do ' '" nd.wo !ts 
matéJi~s ·J 2 i.iteress~ eoonóm co. 
Reconhcc\! se, rom e·_eito, ~ ne
cessid.ad duma mais proti.mrla 
r,repar:lção das novas :eraçõcs·no 
que diz respeito ao~. problemas 
<me intervêm e dominam já todos 
0 3 .1.spectos da ,ida, taiitO »o 
campo familiar como proflssio
r,«l. 
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UM ., PAI 
POUCÕ RECOMENDÃVFJ. 

praticou um crime crave 
numa filha menor 

SOBRÁL DA ADIÇA - Tem Plá
cido Fernandes Cairalinda, traba, 
lbador rural, de 36 anos, casado, 
natural da vila de Moura, 11qul ra
dicado há muitos anos, uma fllha 
menor, de 12 anos, :.penas, de Ida
de. O Plácido, que ~re teve a 
mania de conquistador, c.ontando
·Se até diversas proezas dele, e que 
ainda bá pouco tempo toza,11 _de 
liberdade d.epois de ter cumprido 
pena de p,isão correecional por 
crime de furto, não poupou, se
quer, à sua feroz sanha de D, Juan, 
a sua filha. Descoberto pe1a Pr<Í· 
pria mulher, mãe <ia menina, au
sentou-se desta localidade e diriaiu
·Se a Espanha, onde foi capturado 
graças às acert adas delia-ândas to
madas pronlamcnte pelo coman
dante do posto da G. N. R. desta 
freguesia, 2." cabo sr. Delgado, que 
propositadamente se deslocou à 
vila \1izinha de Rozal de la Fron
lera em perseguição deste «exem
plar» pai que talvez não seja Jj. 
rectamcntc culpado da sua eJcn 
da dose de id iotice. - (C.) 
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Exibição de folclore turco 
A bordo do navio turco «An.ka

ra», at raca.::lo ao cais de Alcânta
ra, re;.lli1a-sc hoje, das JS às 21 
horas um espect~culo de folclore 
turco · e u.m des[iJe de modelos pa. 
ra anresentação <la moda femini
na da Turquia. 
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t 
Atfred H itChcock, o «Mago do Suspensen n a altura elas filmagens 

: de «Psico» de novo nas telas de Lisboa. 
, .. <-V ir--~-.. 

POLITEA MA 

1<Comissário X no Vale das Mil 
Montanhasn 

O público continua ·a afluir ao 
Politeama, atraído pela carreira 
triunfál do admirável filme «Co
missário.!X no Vale das Mil Mon· 
tanhas», ··que entrou em segunda 
semana a ctemOnstrar <le maneira 
irrefutável ter ultrapassado tudo 
quanto se esperava de melhor, a 
par de representar um motivo de 
louvor para quantos se consagra
ram em processar com uma força 
de domfrlio e de violência, de rea
lismo e de brutalidade, uma ten
sa tela de aventuras explosivas 
envolvendo agentes secretos e tra. 
ficantes de drogas numa luta, 
sem tréguas, em que se desafia 
a morte com um deste-mor incrí
vel e uma audácia sem limites de 
sacrifício. Filme de al to nível es
pectacuJar, que tem por cenário 
a misteriosa ci dade de IstambuJ 

e onde tudo obedece ao imperativo 
de satis[azer a insaciável curiosi· 
dadc do público a sua contextura 
redu11da, num manancjal de J,?eri
pécias em ambientes sinistros e 
lu~uosos. com todos os «tempe
ros• representativos do género: 
pancadaria , no estilo «vale tudo•, 
cilada, tiroteio, perseguição im
placáveis rivalidades e ódios san
grentos. 

No d e s e m p e nho salientam-se 
dois ídolos do públko: Tony Ken· 
dall e Broad Harris. A ele.s se deve 
o êxito mundial da série cComis
sário X». Fotografia em castman
color. 

BAILADOS «VERDE GAIO « 

O Grupo de Bailados «Verde
-Gaio», no prosseguimento da sua 
t~mporada, apresenta-se no pró
ximo dia 25, em Leiria, nó Tea tro 
José Lúcio da Silva. 

Serão apresentados os bailados, 
corcograíados por Fernando Lima, 
«Sinfonia», com música de Bizet, 
«A Engrenagem », música de Chos
takovitch, e «Ilha dos Amores», 
música de Debussy. 

Do elenco deste Grupo de Bai
lados, que continua a ser dirigido 
por Margarida de Abreu e Feman· 
do Lima, fazem parte os bai lari
nos Maria José de Azevedo, Magda 
Cardoso, Neilma Williama, Paula 
Garcya, Jenny Parker, Ana Lore· 
na, Klaus GOtze, Hector Salcedo, 
Revcs Lara, Paulo da Silva , e ou
tros. 

ESTILO 

Carta: do dio. 

REAPA RIÇ ÃO 
no Variedades da 
Companhia Teatro Alegre 

A Companhia de Tea lro Alegre, 
r eaparece n a próxima qumta
-feira no Teatro Variedades. Vas . 
co Morgado escolheu para uma 
curta série ele representações uma 
originalíssima comédia de Alfon
so Paso, que t rata de um assunto 
muito sério, mas, tratado a rir 
- As mulheres têm os mesmos 
direitos dos homens? 

«Os Direitos da Mulher», urna 
tradução ele Henrique Santana, 
tem no seu elenco os nomes con
sagrados de Henrique Santana, 
Irene Isidro, Costinha, Maria He
lena, Henrique Santos, Lia Gama, 
Luísa Durão e Benjamim Falcão. 

ccViver para Vivem a (amosa 

obra de Lelouch na próxima 

sessão clássica do IMPÉRIO 

Grande Prémio .do Cinema fran
cês e o Globo de Oiro da Impren
sa de Hollywood são duas das vá· 
rias distinções obtidas pela famo
sa obra de Claude Lelouch «Viver 
para Viver» que tem Annie Girar
dot, Yves Montand e Candice Ber
gen nos papéis cimeiros. 

Rodado a cor de LLLxe, musica
do por Francis Lai, «Viver para 
Viver» mereceu ao crítico do «Can
dide» estas frases definitivas: 

«Com «Viver para Viver", Le
louch corrige o tiro. Pela primei
ra vez ele domina plenamente as 
suas intenções em lugar de se 
abandonar à espontaneidade e ao 
humor, ao simples prazer de re
moer, por prazer, a pelícu la e . de. 
atirar à cara do espectador planos 
siderantes. O realizador-operador 
tornou-se autor, um autor adulto ... 
S preciso aceitar Lelouch tal como 
ele é, genial e baralhado, como os 
grandes lírios, na sua recusa de se 
limitar, de se submeter às obriga
,Ções. na sua busca desesperada de 
um cinema louco• . 

«Viver para Viver• ex.ibe-se 4.•
-feira às 1830 na 641.· sessão clás
sica do Império. 

• 
l clel. u .-1i.:ão ,4154 

• 
I Hoje , às :~/5~n~!;15 e 21.30 

: O Perigo vem das Mulheres ' 
Com RICHARD JUHNSUN, UALJAH 

LAVl, BEBA LUNCAR 

.. 
lii1il 

(M. 17 anos) 

À s 15.30, IS.30 e 21.45 

(Adultos} 
ELISABE l'H Wl ENER 

e CLAU DE BE.RIU, no 

c..,cepciooal Hlme de amor! 

O CASAMENTO 

AR CO DIC!ONADO 

.,,,~jlll1 
fcls . J2 25 23 . 32 6"/ 10 

Às 15.15, 18.15 e 21.30 {Para todos) 

O MELHOR OE BUCHA 
& ESTICA 

O GRANDE ESPEC1ACULO DAS Fl!
RIAS! OS REIS DO RISO NO SEU 

MELHOR 

CORO UNIVERSIT ÃRIO 
DE OHIO 

Mais uma vez vem a Portugal, 
durante a. visila anual de férias à 
Europa, o coro universitário do 
Ohio. E mais uma vez, com a pro_ 
verbial geiniileza, os catedráticos e 
os dirigentes do conjunto re§ol
veram dar um espectáculo graitui· 
to em Lisboa, colaborando com a 
Câmara Municipal no programa 
de apresentaç.ão de corais justa. 
mente famosos . Assim, o Ohio 
Sta·te Fa±r Choir já conhecido do,, 

lisboetas vai na noite de amanhã 
à Estufa Fria, para entoar algu. 
mas das peças do seu reportório. 
A distribuição de b.ilhetes faz-se 
amanhã, das 18 às 20 horas_, nos 
Restauradores, e na Estufa Friai, 
a partir das 21.15 horas. 

Quinta-feira 
24 

estreia 
no 

cinema 

0@0 HEtGJI 

o filme-revelação 
que inicia o público 

no conhecimento indispensável 
das funções naturais 

da vida. 

ÀS 15.15, l ~.JO 

~ .U.4!, 

(4du.ltos) 

:.!.• Sl:.MANA DE êXITO! 

SILVA KU!:il. lNA - J l:.AN !:iüREL 
e GABRil:::.LE. Fl::.RLBJfl 

1 
OS PROTAGONISTAS ·1 

UMA 1:. X.TK.AUK.UlN AKlA t:. L<"\U · !, 
TANTt AV l>NT \JKA íl 

1 ~cape - l..O.l. 

MUNDIAL 
teletooo 53 l.f/ 43 

ÀS 15.15, 18.30 e 21.45 
\Adultos) j, 

Anthony Peckins, Vera i\Uls, John 1 

Ca\'in e Janet Lelg b no cmocion a.n tel 1 
íllme 1 

P s I e o 
Um filme de mest re Allred l:IHchcock 

AR CONDICIONADO- ! 

0~11u1~1:,~ i 
f clcfonc 32 63 05 j 

lJOJ E: 15.15 e 18.15 e às 21.30 / 
2.• SEMANA TRIUNFAL COM U FIL- 1 

ME DE ACÇAO EXPLOSIVA \ 

COMISSÃRIO X NO V ALE 
DAS MIL MONTANHAS · 

Com Tony KendalJ e 13rad Harrt• 
(Col.) (M.. 12 anos) 

,--------------

(ROMàl 
t eletone n n n 

As 15.30 i, 2.1.JO (AduJlos} 

3.• SEMANA DE PLENO l!XITO 

De novo a exccpclonaJ ob ra-p rima 
d e Lucltlno Vlsc:ootl 

Alain Delon - A..n.n.1e ü1.taraot - Ri> 
nato Sa.Jvaton - t.;JaudJa <.:ardinaJe 

no fabuJoso tiJmeJ 

ROCCO E SEUS IRMÃOS 
AR WNIJ I~ lUNAl.lU 

l'elct . 411 ~ 

ÀS 15.30 e 21.45 (M. 12 anos} 

Um rnme dclicJoso que reúne pela 
prlmcira vez três fdolos da canção! 

DE BRAÇO DADO 
Com Mas~1e1 - Bruno Lamas 

L\llcky e «Los Tonysa 

[i il l!{I) ti I] 
felet su;~; 

As 3 e 6.15 da tarde e 9.30 da noite 

JOHN WAYNE, ERN IE KOVACS, 
STEWART GRANGER e CAPUCINE 

no i,,ieocroso fi lme de· acção que 
reaparece 

A Terra das Mil Aventuras 
1 {Maiores de 17 anos} 

IODEONI 
l elelooc M tM 6.: 

As 15.15, 18.15 e 21.30 horas 

ENCONTRO COM A VIDA 
com Maria Dulce - Rogério Paulo -

Luz Veloso - Curado Ribeiro 

UMA HISTOR!A 
DA VIDA REAL 

------ Agora pàra 12 anOI 
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f 

HOJE 
l PR()(.;RAMA 

J.• período - 06.20 - Euro· 
visão «O Voo da Apollo 11» -
Transmissão de imagens da 
noite e emissão directa do mó
dulo lunar e da primeira ex· 
ploração do solo lunar do ho
mem. o início desta transmis· 
são poderá ser antecipada pa
ra as 3 ou 3 e 30 horas. 

2.' período - 15: Abertura e 
Eurovisão - Transmissão, em 
repetição, da emissão realiza
da em directo às 6 e 20 da 
manhã ou (3 horas/3e 30) que 

· inclui imagens dos astronautas 
no primeiro passeio lunar do 
Homem; 18.30:' Eurovisão «O 
Voo da Apollo 11» - Trans
missão directa da ascenção 
do módulo lunar LEM para 
se juntar à nave Apollo 11; 19: 
Série juvenil «O Bom Gigan
te»; 19.30: Telejornal; 19.45: 
Momento desportivo; 20.05: IV 
Jogos Luso-Brasileiros; 20.30: 
Tempo internacional - e.A Chi
na por dentro»; 21: Telejornal 
-Boletim meteorológico; 21.35: 
Imageris da poesia , euró~ia; 
:Íl55: 2ip-2ip; 23.30: A marcha 
do mundo; 23.45: Fecho. 

li PROGRAMA 
21: Telejornal - Boietim me

teorológico; 21.30: Folhetim -
«David Copperfield»; 21.55: Fa
dos por Maria Augusta Ermi
dã e Júlio Peres. Acompanha· 
dos à guitarra por António 
Chainbo e Francisco Carvaihi
nho e à viola por Pais da Sil
va e José Maria Nóbrega; 
22.10: Série policial - Porta 
77; 23: A conquista da Lua; 1 

23.30: Fecho. 

• 
AMANHÃ 

1 PROGRAMA 

f 19: Abertura ; 19.02: TV 
1 Educativa -- J:ducação Mu-

sical - Música em Férias; 
19.30: Telejornal; 19.45: Eu
rovisão - «O voo da «Apollo 
11». Resumo dos aconteci
m entos do dia; 20.15: T\! So
cial; 20.40 : Se bem me lembro; 
21 : Telejornal e Boletim Me
teorológico; 21.30: IV Jogos 
Luso-Brasileiros; 21.45: Euro , 
visãovisão - «A Europa Can
ta» - cançõçs que represen
tam Por tugal, Bélgica e Suí
ça nas elimina tórias des te 
festival realizad,J na Holanda. 
Acompanhamentos · pelas Or
questras de Charlie Nederpelt 
e Cor Coais ; 22.45: Série do 
Oeste - Grande Vale com 
Bárbara Stanwick ; 23.45: A 
Marcha do ~hmcto - Serviço 
inhr1!1:1 t~vo; 24. Fcc.ho. 

: II PROGRAMA i 
! 21: Telejornal e Boletim 
; Meteorológico; 21.30: Viagens 

sem passaporte; 21.55 : Con
certo para jovens; 22.50: Cró
nica - A expcsição de Ber
nardo Marques no Palácio 
Foz; 23.05: Hollywood Play. 
souse - «A Filha de Nin
guém »; 23.30: Fecho. 

·················~ 
TELEFONES DE URGtNCIA 

Sa paClores tlomt,e1ro~ ... ............. J"J:J.11:i 
BornbeHos Vol de Lisboa .•....••. 32337í 
Bombeiros Vol da A.Juda ·-····-·· J17413 
l:Jornbe1ros V do l::Seato e Ullva!S 3~Hl95 
l::Sombe1ros Vol Llsboocnse!I ...••. 4l.i4!'í:.! 
Bombeiros Vot de e Uunque 686624 
S ú S. - Sanque, ox1gémo e 

soros, nuos ; Centro de lnt<> 
x1cações lse rviço tntormativo) 
ló ll7b, J6777'1 e - ················• ... JbJ450 

A ... P - Pr 'Socorre súclos -· n547) 
E11termagern permanente _ ..... - 76blol 
Aoa11ses. rats .\ , sanwuc -·····- S390.~l 
Posto de Socorros dos H V L 

traostusões soros e oxigénio OJ8.:">i4 
Cru, de Malta .. .... .. ....... ......... 40071 
C ru2 Vermelha Portuguesa ····- 6tó.i4J 
Hospi tal de s lose ... ........... ,_ 872240 
Hospital de ~an ta Mana ......... ns1 /1 
Policia S Pública : Jóól41 e ...... 35563 

CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 
(Para maiores de 12 anos) 

óPERA 

TRINDADE - 21.30 - "Werthcu. 

CINEMAS 

MONUMENTAL - 15.15 e 21.30 - «Spar. 
tacus». 

ODEON - 15.15, 18.15 e 21.30 - .:En
contro com a vida». 

J.º programa metropolitano nacio· 
nai para o dia 22 de Julho de 1969 

7: Abertura - Anúncio de aber· 
tura; 7 .05: Noticiário - Boletim 
meteorológico especialmente desti· 
nado à frota de pesca - Progra
ma da manhã; 7 .IS: Rádio rural -
Programa da manhã; 7.55: Boletim 
meteorológico; 9: Jornal da ma
nhã - Programa da manhã; 9: 
Noticiário - Movimento dos na-

. vioS e aviões - Programa da ma
nhã; 10: Noticiário - Resumo do 
programa - 10: Noticiário - Re
sumo · do - programa - Programa 
da manhã; 10.15: Variedades; 10.50 
Ginástica de pausa; 11: Noticiá· 
rio - Cartaz dos.,, espectáculos; 
11.10: Música no trabalho; 11.45: 
Conjuntos portugueses; 12: Noti
ciário - Revista da Imprensa do 
Norte; 12.10: Caleidoscópio; 13: 
Diário sonoro; 13.20: Resumo do 
programa - Música ligeira; 13.30: 
9.º episódio do folhetim «Tris tezas 
à Beira Mar»; 13.50: Conjuntos li

. geiros; 14: Pequeno concerto; 14.30: 
«Meridiano»; 15: Noticiário - In
formação da Bolsa - Para o pro
gr.esso do País, programa do Ga· 
binete de Divulgação Económica·; 
15.10: Fest ival no mundo; 16 : No
ticiário; 16.05: Cançonetas ; 16.15: 
Tradições, costumes e turismo dos 
Açores; 16.30: Roteiro musical por· 
tuguês; 17: Noticiário - Ginástica 
de pausa - R1..\teiro m usical por
tuguês; 18: Not iciário - Resumo 
do programa; 18.10: As grandes fi
gl(ras do Mundo Português; 18.40: 
Conjuntos instrumentais; 19: No
ticiário regional - Cartaz dos es
pcctáculos; 19.45: Rádio rural -
Música, só músjca; 20: Diário so
noro; 20.20 : Resumo do programa 
- Um solista.. . uma orquestra; 
20.40: 10.• episódio elo folhet im 
«Tristezas à Beira Mar)) ; 21 : Jor
n al de aetualidades; 21.30: O t rom
petista Georges Jouvin ; 21.40: Tem
po de jazz; 22.10: Espectáculo, ma
gazine de teatro, cinema e bailado; 
22.30: Fados, por Manuel de Al
m eida; 22.50: Música ligeira ; 23: 
Noticiário; 23.05: Programa da noi· 
te; 0.50: últimas notícias - Resu
mo do programa.; 1: Fecho. 

2. º programa 

8.15: Resumo do programa 
Selecção da ópera «As alegres co
madres de Windsor)); 9.45: Concer
to em lá maior para violoncelo 
e orquestra; 10.10: Música de pia
no; 10.10: Música de piano; 10.30: 
As grandes sinfonias; 12: 4.0 acto 
da ópera «Guilherme Tell»; 12.30 : 
O gosto pela música; 12.52: Dois 
prelúdios; 13: Diário sonoro; 13.20: 
Resumo do programa; 13.24: Par
te de um concerto pela Orquestra 
Sinfónica do ·Porto; 14.20: Actuali
dade económica e financeira; 14.30 : 
Ciclo Chopin; 15: Intercâmbio mu
sican 15.55: Sonata para viola de
dilhada; 16.12: «ln Terra Pax»; 17: 
Discos raros; 17.30: Perspectivas 
da obra instrumental de Borodine; 
18.30: Rádio educativa; 19: Hori
zonte literário; 19.15: Música de 
câmara; 20: Diário sonoro; 20.20: 
Resumo do programa - Música 
de arco; 20.30: A ópera «La Spinal· 
ba»; 22.58: Resumo do programa; 
23: Música portuguesa; O: Canções; 
0.15: Ciclo «A Sonata»; 0.50: últi 
mas notícias - Resumo do pro
grama ; 1: Fecho. 

EUROPA - 15.15 e 21.30 - 1:A grande 
corrida à volta do Mundo». 

CUNUt::S - 15.1!>, 18.15 e 11.30 - «0 
m el hor de Bucha e Estica». 

A , - 15.30 e 21.45 - 1:De braço da-
da», 

PL.. , 1 EAMA - 15.15, 18.15 e 21.30 -
um1 ssário X no vale das mil mon-

1a11tia s» . 
ESTODIO - 15.300 18.30 e 21.45 - , O 

.,~:.1..11u maravilhoso». 
1Mi""c.i{ IAL - 15 e 21 - 1: l ob ruk». 
MOSCAVIDE - 21 - cBonança & C.• ». 
1-'ROMUTORA - 15 e 21 - «A sombra 

dum gigante» . 
OA:::.1Nú tSTORIL - 17 e 21.30 - «O 

queno ba nhi sta ,. . 
SALAO LISBOA - 14 e 19 - 1:Batman, 

o invencível» . 
ARC0-1RI S - 15 e 21 - «O carrasco 

de Veneza». 
IDEAL - 15.15 e 21 - «O homem que 

veio do futuro». 
LIDO - 21.30 - 1:7 noivas para 7 ir

mãos» . 
OLtMPIA - 14 e 19 - 1:0s dez gladia

dores». 
DAMAIA - 21.30 - cO filho de Django». 

(Para maiores de 17 anosJ. 

CINEMAS 

S. JORGE - 15.15, 18.15 e 21.30 - e.O 
perigo vem das mulheres•. 

S. tUlZ - 15.15,, 18.l5 e 21.30 - cEstà 
' noite, não!». · ' 

ALXALADE - 15.45 e 21.45 - «Esta 
noite, não! ». , · 

IMPERIO - t5.150 18.30 e 21.30 - , Doce 
Noveffibro». · ' 

ESTODIO. 414 - 15.30, 18.30 e 21.45 -
. crO ·casimcntõ,,. · 

MUNDIAL - 15.15, 18.30 e 21.45 -
cPskoi> , , 

ROMA - 15.30 e 21.30 - •Rocco e 
seus irmãos» 

vox ·- 15:is: 18.30 e' 21.45 - ,os pro. 
tgOnistas». - '·' ,.. · 

EDEN - 15.15, 18.30 e 21.45 - «Amar 
nas horas vagas». 

JARDIM - . 15 e 21 - «Blue". 
PARIS - 15 e 21 - 1:0s pistoleiros da 

Casa Grande• . 
ROYAL - 15 e 21 - .:Uma incógnita 

TI~ÔCT1d~ ?5~ris.'15 e 21.30 - 1:A ter-
ra das mil avenluras• . 

LYS - 15 e 21 - «A espia sem nome». 
UN IAO PIEDFJ.J:SE - 21.30 - 1:A pa

lavra". 
ESPLANADA ESTORIL - 21.30 - •A 

beira do pânico». 
AMADORA - 15 - .:Onde está o Os

car,.. 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

MUSEUS 
Vasco da Gama (Dafundo ), te

letone 21 2338 (dom:ngo das 10 às 
lS ); Arquó logos Portugueses (Lar
go do Carmo, teletone 304473, das 
10 às 17 horas (techado às se
gundas-fe iras ) ; Arte Popular ( Pra. 
ça do Império) , telefon e bll 2M2, 
das 10 às 17 bôras (fechado às se
gundas-feiras e feriados); Etnoló 
gico Dr. Leite de Vasconcelos 
(Praça do Império - Belém). te
lefone 610100. das 10 às 17 horas, 
entrada 2$50. sábados e domingos 
entrada gratuita cfechado tis se
gundas-feiras); Antoniano (Largo 
de Santo António da Sé), das li 
às 17 horas (fechado às segundas
.feiras e feriados}; Militar (Santa 
Apolónia). telefone 867135 das 10 
às 17 (fechado às segundas-feiras 
e feriados); Dr. Alberto Mac Bri-
de (Hospital d Santa Maria), às 
segundas. quartas e sextas-feiras. 
das 10 às 12 e das 14 às 17 horas: 
Museu da Marinha, das 10 às 17.30. 
excepto às segundas-feiras e feria
dos; Agrícola do Ultramar (Be
lém). das li às 17 horas. excepto 
à-3 segundas-feiras e fetjados: B. 
S. B. . no quartel da A %nida D. 
Carlos 1, às terças e sextas-fe'.iras. 
das 15 às 17.30: Coches (Praça 
Afonso de Albuquerque - Belém) . 
telefone 635029, das 10 às 17 ho 
ras. entrada gratuita (fech•do às 
segundas-teiras): C. T. T. (Rua 
D. Estefânia 175), dias úteis das 
1.1 às 18, domingos das 10 às 13 
er.cerrado às :.egundas~feiras e fe
riados; Palácjo da Ajuda, abertO"' 
das 9.30 às 18· horas; M .;;eu-Bsco 
ln de Artes Decorativas, telefones 
8624/ 5. Todos os dias úteis (ex
cep lo segundas-feiras) das 10 às 
11 .horas. Aos domingos, das 13 
às 17 horas. 

TURNO B - S. Paulo,' Rua 4, 
lote 823 (à Estr. de Moscavide), 
Olivais Sul, te!. 310711; Higiene, 
Rua Cidade Vila Cabral (ex-Rua 
B, 4), lote 43. Zona Poente (Oli
vais Sul), tel. 310026; Zira, Praça 
das Casas Novas, lote 66 (Br.º da 
Encarnação), tel. 31072; de Marvi
Ja, Rua Rireita de Marvila, 25, tel. 
381612; Romana, Rua B, 7 (à R. 
Marquês de Olhão), tel. 383800; 
S. Tomé, Estr. do Desvio, lote 
12-C, tel. 790704; Alameda, Alam. 
das Linhas de Torres. 201-B; te!. 
790942; Neoterapia, Campo Gran
de, 138, te!. 774682; Alvalade, Av. 
da lg,reja, 18-A, tel. 712070; Paris, 
Rua Reinaldo Ferreira, 5-A/B (ao 
Pote de Agua), te!. 710131; Gaspa
rinho, Rua Dr. Gama Barros, 54-A, 
tel. 710465; Ideal, Av. Almirante 
Gago Coutinho, 49-A, te!. 712803; 
Benfica, Estr. de Benfica, 678-E, 
tel. 702532; Sousa, Estr. de Benfi
ca, 429-431, te!. 780027; Leal de Ma
tos, Rua Neves Costa, 33-35 (Car
nide), te!. 780181; Prates & Mota, 
Rua da Beneficência, 91 (ao Re
go», te!. 773728; Ocidental, Rua 
D. Jerónimo Osório, JPM, 3, te!. 
610256; Tanara. Rua Rodrigo Rei
nei, 3,A • (à encosta do 'Restelo, 
próx. dos Moinhos) , te!. 611814; 
Lopes Ribeiro, Rua- do Cn.j.zciro; 

' 117, tel. 633288; Boa-Jlora, Rua dos · 
Quartéis. 25-27, te!. -637777; Lisbo
nense, Rua Leão 'de Oliveirà, 2-B, 
te!. 637020; Porflrio, Rua ' Francis
co Metrass, · 59, tel. 663349; Paivas 
& Parente, Rua de St:0 António 
à Estrela, %-98, te!. 6651%-; Cen
tral de CampoJ.ide, Rua General 
Taborda, 17, te!. 680304; Miranda, 
Campo Pequeno, 36-B/C (à Av. Sa
cadura Cabral), tel

0 
770776; Cos

mos, Av. João Crisóst~mo, 44-C, 
tel. 40592; Sagres, Av. Lufs Bivar, 
E9-71, te!; 47213; Correia de Alme-i
da, Av. Fontes Pereira de Melo, 
21-B/C, te!. 47385; Universal. Rua 
Actor Taborda, 5°7, tel. 44158; Jai
m~~ JosC da Costa, Rua Conde de 
Redondo, 68-72 tel. 54342; Vera 
Cruz, Praça Afrânio Peixoto. 2-B 
(à Av. S. João de Deus ) tel. 
i2494 1; Onijda, Av. João XXI. '13-A, 
le i. 726848; Marluz, Calçada d~ Pi
cheleira, 140-B/C, !eis. 720-703 
72839.5; Nova Luz, Rua D. Dnmin
gos Jardo 28-A (à Av. D. A'onso 
II ),. te l. 843439; No:,,,1; Rua Actor 
Vale, 53 (à Fonte Monumenta,, ]a. 
C:o sul) te l. 842152, Orienta: de 
Lisboa, Rua de Arroies, 215, tel 
45079; Colonial Rua do Fonio do 
Tijolo. 40. tel. · 84 ll22; Intendente , 
Largo Go In tendente Pina Mani
que, 50, te!. 47838; Morão, Largo 
da Graça. 63, tel. 860700 ; Mart ins, 
Lda., Rua Fernão de Maga lhães. 
33 , te!. 849448; Arnali , Rua das Es
colas Gerais, 88-A, tel. 863940; Ivo
ne Lda .• Rua Siiva Carvalho, 232-
.c,' te. 650760; Soares, Av. Al vares 
Cabral, 1 tel. 684282; Mar tins, 
Celç. da Ést:-ela, 167. te!. 660823; 
Fontoura de Carvalho Rua de 
Santo's-o-Velho, 12, te!'. 662075; 
Central, Rua de S. Paulo, 108, te!. 
320389; Labor Rua ,Diário de No
ticias», 81. º te!. 323428; Morão; 
Rua da Assunção, 17-19, te!. 321289; 
Estácio, Praça de D. Pedro IV, 
fC-63 (Rossio) teis. 327067-324226 
-A-. 

Bombeiros Voluntários aa AJU· 
da (Cruz Verde). Praça da Ale
gria, 26. te!. 327415. Posto de so
corros permanente. Serviço de en
fermagem ao domicmo a qualquer 
hora do dia ou da noite. 

OUTRAS 'LOCALIDADES 
lLGE.S - combatentes, teJ. 213953. 
ALüUtt.lKAU - Ouimla, teJ. t!YIWl2 
ALHOS VEDROS - Portugal, telef. 

224020. 
ALMADA - Galeno. te!. 27605065. 
ALMUt.-Alil:!.MC - Moaeroc1. leJ l'J~!>i 

AMADORA - central. telet. 932210> 
Igreja, te!. 930740; Melo, te!. 932756 e 
Jardim. telef. 938424. 

M1URl:!1KA \AJcabtdeche) - A.morC1-
ra, telet 262313. 

BAIXA DA BANHEIRA - Nova Fâ· 
Uma, tel . 224141. 

BARREIRO - Santa Marta, telefone 
2272141. 

CASCAIS - Mlsertcórdla, telefone 
280141 e Cascais. te!. 2i2407. 

CAXIAS - Nova, telct. l42U8J!I. 

21 de Julho de 193!:J 
POLÉMICA IDEULO<;tCA · 

NAS RELAÇOES 
FRANCO ESPANHOLAS 

PARIS, 21 - A respeito das rela
ções franco-espanholas, o «Excel
sior» escreve uque não é segredo 
para ninguém» estarem os rela
tórios do marechal Pétain para o 
Governo em fonnal contradzção 
com a polémica de inspiração 
ideológica que mostra a E spanha 
política e militarmente enf eudada 
ao «eixo». O governo espanhol -
diz - muitiplicou as declarações 
oficiais afirmando a vontade de 
manter a independência e integri
dade territoriais de uma E spanha 
resolvida a manter-se afastada das 
discussões europeias». 

A «Ere Nouvelle)) declara, sobre 
o mesmo assunto, que ligados por 
verdadeira amizad<: os povos 
francês e espanhol desejam reatar 
a colaboração, sempre confiante e 
fecunda# tanto mais que essa cola· 
boração deve servir a paz e a re
bustecê-la. - H . 

HA SERES VIVOS 
NO PLANETA MARTE? 

BLOEMFONTElN, 2 - Existi
rão, dê facto· seres vivos no pla
neta Marte? Parece que silrz~ visto 
qúe o ast rónomo Slicker, (Jue pro
cêde acftUllmente a observações 
daquele planeta, declara que o pon
to de ~arte conhecido pelo «Gran• 
de olho» tomou nova fonna. 

- Slicker · afirma que tal modifica· 
ção é sinal de um créSéimento da 
matéria vegetal . . - _H. ,. 

AVIOES AMERICANOS 
PARA TREINOS DE VOO 

EM PORTUGAL 

No paquete «SatHrnia» seguiram 
hoje, para Nova I orque, os aviado
res srs. capitães Costa Macedo e 
Edgar Cardoso e tenente Ribeiro 
Ferreira, que v4o buscar àquela 
cidade aviões adquiridos pelo go
verno português para treinos de 
voo na E scola Militar Aeronautica. 

800 BENFIQUISTAS INSCRITOS 
NO BA..'l!QUETE DE HOMENAGEM 

AOS SEUS ATLETAS 

A comissão organizadora do ban
quete de homenagem aos atletas 
campeões do Sport Lisboa e Ben
fica e ao «team» de ho11ra com 
comportamento magnifico na épo
ca que findou, vê coroada do me· 
lhor êxito a simpática iniciativa 
que tomou em realizar um.a gran
de festa de confraternização clu
bista. Com efeito já . se verificam 
cerca de 800 presenças, número 
«record» pelo que a Comissão se 
vê na necessidade de encerrar já 
amanhã a inscrição. A festa de
correrá no próxlmo domingo, com 
início às 12.30, no campo das Amo
reiras. 

IJlll !lllll !lllll!lllll l ll i l! l lltll l ll !ll ;t1 111111tll !ll l lllll l l l llf1 

BIBLIOTECAS 
Bibliotecas MuDic1 pa1s ctos Bai r

ros de Alvalade, das 1'urnas, dos 
Olivais, da Junqueira da Awnida 
Font es Pzreirz de Mflo e dt: Pe,. 
drouços. das 9 às 12. das às 17 
e das 20 às 2'L horas. tr jos os 
dia... útc , exceptn aos sábados 
em que abrem às 10 e fecham às 
11 horas. Junta da Pregues:a das 
Mcrcês. Travessa das Mercês. 23, 
~'i segu-ndas. quartas, qu intas-fei
ra <: e ~Rhnrlns . ...t ,.~ "" ~(: 22 

t:HAi'.NHl-1\ UU LUMIAk - Novi ,!a 
Charneca. teletouc lSl~Jb 

CULA.l{t::~ - COiares, telef lWUl:I~ 
COVA l>A PIEUADE - <.:ast ro Rodrt.. 

gues, tel. 270121 • 
ESTORIL - Sufça (Monte), telefo-

ne 260087 e São 'João, telet . 2011/SO. 
MUN J IJU - Muotepto, le.l '-.1W~l
OE1RAS - Central, telel. 2430058. 
PAÇO DE ARCOS - God in ho teJ. 

2420039 
PAREDE - Grincbo, telet. l471 204. 
t'UN 111'1 HA - t"ul.ltmha ~ lc l l ~L.!0 
QUELUZ - André tel IJS004] • Ouo-

1uz, tel IJ51841. 
SElXAL - Soromenho, tcler. Q J8560. 
SHSlM BRA - Leão telel l,l'Jlf/.:) 
SINTRA (Vila) - Misericórdia f o-

lc~.ºep:~~~- OE SINTRA - Vate4 
tele! . 980456. 
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DE S P O R TO UM PAVILHÃO 
, . GIMNODESPORTIVO EM MOURA? 

ALGURES EM FRANÇA, UM PORTUGUÊS FOI NOTICIA! 

JOAQUIM AGOSTINHO 
E A SUA DIMENSÃO COMO CICLISTA 
•O homem-atleta soube integrar-se no mundo 
moderno do desporto e nas concepções 
técnica e prática dos nossos dias 

Se é verdade que hoje em dia 
ck'lxaram de existir certos concli• 
Ciona!ismos nas nossas represen
t.1ções em além.fronteiras, seja 
cm que modalidCt..!c d.tsportiva 
for; se é verdade, t.ambém, que 
hoje nada já se faz de improviso, 
pelo menos no as.pecto de presen
ça competitiva; não deixa con
t1;do de ser menos verdadeiro 
que, a,pésar de todas essas facili
dades. o valor intrínseco de um 
ntleta ,para o ser de verdade, te
rá que se sobrepor a estas deter
minantes, sob pena de se perder 
inglõri'emente na luta a travar 
com os adversários e na posição 

a marcar entre os melhores. 

!)e facto os tempos são outros 
e as condições também, o qutt 
confere ao momento 3ctual sl· 
luações quase lJue privilegi<adas. 
as qual:. dantes não cra·m possí· 
veis. 

mtmhos, como é o caso especial 
dos distintos camarada-s profis
sionais, s1. Miguel Serrano e dr. 
Oriundo Neves - com os quais 
conversámos sobre o assunto Jo
go no segundo dia da prova e a 
qlli:!m C.emos a nossa opinião

1 
re

lativa como é evidente, sobre a 
presença do corredor sportinguis
ta no «Tour». 

E essa op,inião quase que con· 
firmou a posição alcançada na 
prova pelo nosso compatriota. 

E porque Joaquim Agostinho é 
um c..i~o sensacional no mundo 
do desporto, como o atesta o fac.
to de ter nascido corredor aos 

24 anos de idade, é sobr;: este 
asp~cto, para nós .) mais impor• 
llainte e o fulcro ptlndpa! do tudo 
quanto fez, que o \i"amo1 anali
sar, anf,hse essa que incid=zá em 
toda a sua dimensão como ci
clist.a. 

E ao faz~ lo de r..ada nos so
oorrcmos, para al6m apenas do 
nosso pnder de d-'<lução 

Bem> ~!ali - Ao jull,'amento 
nos su.:~i•amos. 

CESARIO REBELO 1 
(CONTINUA) 

No acto de posse dos novos dlª 
rectores do Moura Atlético Clube, 
ficou bem patente a convicção, em 
todos os seus associados, que algu
ma coisa de novo e de mais pasi· 
tivo se iria passar em Moura, 
quanto a desporto. 

Propositadamente empregamos o 
termo desporto, em vez de fute
bol, visto que, de futuro, o Atlé· 
tico vai criar secções de tódos os 
desportos que, em Moura, têm os 
seus praticantes 'mais apaixonados. 

No verdade, sendo urna terra on· 
de, dispersamente, quase sem or
ganização, sem filiação, sem sede 
hc\ como que um clube para cada 
actividade, como sejam, principal· 
mente, a caça, a pesca, o cichsmà, 
o atletismo, o voleibol, etc., e, nv 
que efectivamente tem organiza
ção, apenas se pratica futebol, 
mais se justifica se envidem esfor
ços para tal, como está no ptmsa
rnento da nova direcção, criander 
-s~ as devidas secções de cada uma 
dessas actividades, para que, ·.!Hru
turadas devidamente, melhores re
sultados produzam e melhor con
tributo ao nome do Clube p0ssarn 
dar. 

Seria interessante incluir a .cata .. 
ção naquelas secções, até ;-.gora 
praticada sem qualquer disciplina, 
nos rios que perto correm, sendo 
para isso coveniente a construção 
da piscina, aspiração que v~m de 
muito longe. 

Ao contrário de Évora e de Beja. 
onde, ao que parece, houve dificul
dade de água, Moura tem-no de 
sobejo e está provado que nfto fal
tarão, pr?,tiC:antes, pois semp-:-e eo.n 
Moura houve o gosto pela "lrática 
de tão salutar desporto. Para tal 
muito deve ter contribufdo a &'J)r0-
x!mação das margens do Guadiana 
.e do Ardila, que, mal chegado o 
Verão, atraem a juventude. 
·. Porém, de tudo isto, · para que 
.melhor . e de momento Se .,udes
sem concretizar as louváveis in· 

tenções do Moura Atlético '.;Jube 
ou seja da sua nova direcção o 
que Moura mais necessita, no as• 
pecto desportivo e com ;Jalor ur
gência (logo seguida da piscina) 
é da construção de um pavilhão 
gimno-Oesportivo. 

Ninguém, em Moura, pode na 
verdade praticar qualquer despor
to, fazer ginástica, preparar-se fisi
camente, que o mesri:lo é diier ad
quirir mais saúde. Não o podem 
fazer os adultos - a não ser o fu. 
tebol - não o Podem fa1:er ~s 
crianças, a juventude da nossa ter
ra. Mais de 1 500 crianças, ,;;ó Pit\ 
idade escolar, andam pelas ruas, 
largos, campo da feira, fugidos 
aos pajs, e sem ninguém respon
sável a ampará-los, sa,tisfazendo in· 
disciplinada e perigosamente :• sua 
necessidade de distracção e de pre,. 
paração física. 

Irão algumas pessoas dizer ou 
apenas pensar que em Moura hi 
outras coisas demais urgente t"eal-
Jização, daquelas que tocam a to• 
talidade da população, assim como 
o aspecto e os interesses da loca• 
lidade, o seu desenvolvimento eco
nómico. ~ verdade, saibemos isso. 
como também temos conhecimen
t:'.> que as verbas dispendidas em: 
obras da natureza que propomoe 
têm uma origem diferente, e quei 
não sendo para tal aproveitada• 
não se podem destinar a essas ou• 
tras, consideradas como de maior 
necessidade. · 

Isso é, assim, mais uma ' razá.o · 
para que todos apelemos para . 
quem de direito no Sentido que 
a Moura seja oferecido o mais b~ 
ve possível o s·eu pavilhão despor
tivo. Bem o merece! - (E.) 

Ver mais desporto na tit 
página 

----
Mas. mesmo assim, se o ho

mem.a.fleta não souber ,integrar·SO 
no mundo moderno e nas con
cepções técni(.'(l.,s e práticas dos 
nossos dias, ao nível de máquina 
Gue a si mes.rna se com~nda, to
zen<lo por prevalecer tu<lo o que 
demanda do seu intelecto, ainda 
que esse mesmo intelecto, nM 
ospectos de cultura e saber, pa,. 
rcça estar ainda um pouco cm 
bruto. a sua capacidade criadora 
e realizadora não 5e fará sentir 
de mooeim a atingir o objectivo 
cm vista. E nem sempre esse 
objectivo quererrá significar viotó.. 
ria total sobre os demais. E isto 
i;orque o saber maroa!f posição 
de relevo entre os melhores, tan,.. 

tu cm capacidade fisioa como téc· 
nica, sem esquecer a caipaoidade 
mental, como é ev,idente, já é por 
si uma grande v-itória do homem 
scbre ele- mesmo. E tal vitória, 
por se situar no campo desport.i
\·o, nada terá que ver com a inte-

A VOLTA A FRANÇA 

...... 
TORRES VEDRAS 
PREPARA-SE 
PARA RECEBER 
JOAQUIM AGOSTlijHO 

Joaqwm Agostinho, que na Vol
ta à França conquistou um hon
roso 8. • lugar - a melhor classi ... 
ficaçâo de sempre, obtida por wn 
corredor português. no «Toun -
vai ser recebido amanhã em Tor
res Vedras. 

A simpática e laboriosa vila tor
reense, orgulhosa de seu filho, 
prepara--se para o receber condi
gnamente, com todos os clubes 
desportivos e recreativos locais 
representados pelos seus estaIL 
dartes e bandeiras. 

A chegada do valoroso ciclista 
a Torres Vedras, está prevista pa
ra ámanhã, às 19.30 horas, onde, 
frente à sede da «Física», na Ave. 
nida 5 de Outubro Joaquim Agos
tjnho será homena'gead.o como de
ve, pelo presidente da edilidade e 
vereação e receberá várias lem, 
branças não só das colectividades 
como de empresas particulares. 

hgência e a cultw·a do homem 
em ~i mas tão somente de ' um 

meio e ambiente próprios e so
bretudo de condições, o que, fe
lizmente, não a-contece com a 
maioria dos Praticantes estrangei
ros. 

Vem tudo isto a propósito não 
só da actuação notável · na Volta 
à França do portug°uês Joaquim 
Agostinho, como do seu compor
tamento moral e social, actuação 
essa (aspecto clespQrtivo) que 
rnuitc,s, quase todos, não acre
ditariam nela, embora hoje pog. 
sam dizer o contrário, com o 
fim de marcarem posição, mas 
QU:! nós, apesar de tudo, admiti
mos desde a primeira hora. 

A prová-lo, temos vários teste---VELA 

O Naval Setubalense promovt 
dois torneios 

Integrados nas Festas da Cida
de de Setúbal, vai o Clube Naval 
Setubalense, promover nos dias 2 

e 3 e 9 e 10 de Agosto p. f., dois 
torneios para a classe «Snipe» 
com reg;atas na bafa de Setúbal. 
~imultâneamente, realiza-se o XXV 
Campeonato de Portugal da clas
se «Vouga•. 

JOAQUIM AGOSTINHO 
• obteve proeza 

de todos · os ciclistas lusitanos 
maior 

• Eddy . Merckx vencedor incontestado 
VINCENES, 21 ·- O ciclista beÍ

ga Eddy Merclo< ganhou o Tour 
de .1969, com wn~ vitória fácil so,
bré O segundo classificado, o fran
c'êS RÓgei Pió&eon, e todos · OS de
mais concorrentes ainda em pro
va, na última etapa, o contra-re
lógio na tarde de ontem até ao 
velódromo de Vincennes, ~m Pa-
ris. 

O antigo campeão do Mundo, 
vincou a sua posição dominante 
na Volta à França ao vencer a me
tade final da etapa de ontem, no 
percurso de 22,8 quilómetros. 

Foi esta a sexta etapa ganha 
ppr Merckx durante a importante 
prova ciclista. 

O tempo conseguido por Merckx 
na última etapa foi' de 47 minutos 
e 38,4 segundos, o que representa 
uma velocidade média de 46,347 
quilómetros horários. 

Os oitenta e cinco corredores 
em prova largaram · para cumpri
rem a últim'a etapa da volta à 
França, pelas 1,50 TMG, sendo pri
meiro francês Wilhelm a partir 
para cobrir os 36,800 quilómetros 
do contra-relógio entre Crctel e o 
Estádio Velocipédico de Vincennes. 

O último a partir foi Eddy Mer-

ckx:, que largou pelas 17 .horas e 
05 minutos. 

A. penúltima etapa. 

De manhã disputou-se a primei
ra parte da etapa, entre Montargis 
e Creteil, tendo os ciclistas parti
do com três minutos de atraso 
sobre o horário previsto. 

O pelotão rolou devagar e o 
único facto notável foi uma queda 
de Rogcr Pingeon, aos 6 quilóm~ 
tros O ciclista francês, aguarda· 
do por Delisle, Raymond, Bayssie
re e Bouloux, não teve dificuldade 
em recuperar ràpidamente a posi· 
ção que tinha antes da queda. 

.Aos 78 quilómetros, Spruyt foi 
o primeiro a passar a rampa de 
Nandy, última elevação do pré· 
mio da montanha, e a um quiló
metro da meta destacou.se do gru
po fugitivo e ganhou, com 8 s. 
sobre Van Den Berghe, Karstens, 
Dolman, Peffgen e Berland, 

Com os abonos os tempos dos 
tn!s primeiros foram reduzidos 
para 2,55,8, 2.56,16 e 2,56,21 respec
tivamente. 

Joaquim A.gostinho, que entrou 
com o ~otão da frente obteve 

o 26.º lugar, tendo registado o 
tempo de 3 h. 01 m. e 45 s. 

CLASSIFICAÇõES FINAIS 
Con!Jra.,relógio - 36,800 km 

!.•, Eddy Merckx, 47 m. 38,4 s.; 
2.•, Raymon Poulidor, 48.31,4; 3.•, 
Roger Pingeon, 48.52,6; 4.0 , Rima 
Wagtillans, 49.06,3; 5.0

, Felice Gi
mondi, 50.31,4; 8.0

, Jan Janssen, 
50.45,5; 9.°, Joaquim Agostinho, 
58.58. 

Geral 

1.0
, Eddy Merckx, 116 h., 16 m. 

01 s.; 2.º , Roger Pingeon, a 17.54; 
3.0

, Raymond Pouiidor, a 22.13; 4.'>, 
Feiice Gimondi, a 2924; · 8.•, Joa
quim Agostinho, a 51.24; 9.0

, Desire 
Letort, a 51.41; 10.0

, Jan Janssen, 
a 52.56. 

Pontos 

1.0
, Eddy Merckx (Bélgica), 234 

pontos; 2.º, Jan Janssen (Holanda), 
148; 3.º, Rinus Wagtmans (Holan
da), 130; 4.•, Roger Pingeon (Fran
ça), 124; 5.', Feiice Gimondi (Itá
lia), 103; 8.0

, J Agostinho (Portll
gal), 90 pontos. 
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107.0 ANIVERSARIO DO ASILO DE S. JOÃO 

NA EXCEPCIONAL OBRA 
DE JOSÉ E.STEVÃO 
A PALAVRA ASILO 
GANHA NOVOS E MAIS BELOS SIGNIFICADOS 
~ ~~ a [requC!ncia de qualquer curso in· 

terno ou externo revelem aptidão 
especial que se torne mister apro
veitar e estimular para além da 
idade re2t1lamentar estabelecida 
para a saída do asilo. 

Momento da entrega dos pren11os «Jaime Cortesão» 
pelo dr. Gonçalves Rebordãu 

(' 

l
; Texto de Emília Gameiro 

~ Salvador """R""'ib"""e""'ir_o_...,.,,,.--.= 

O Asilo de S. João de Deus, foi 
fundado por José Estêvão Coelho 
de Ma1alhães, aquando da extin
çio das ordens r clie:iosa! em Por
tur.il. hHciou a sua actividade crn 

' dois de Julho de 1862, numa casa 
a.lupda na Rua dos Navea:antes, 
c:om \;inte rapari2as saídas do Asi
lo dos Cardais · a Jesus:·· Ttls 

ànos mais tarde, foi trànsferido 
J)Rnl outra casa na Ràa 'da ' Bá.rrõ
ca, tendo, em 1870, mudado defi
»itivamente para a Tra\'essa do 
LoureiTO n.• 1. 

- Fecham-se as actividades cs· 
eolares deste itno, realiza-se -esta 
festa e as ))equenas vão para fé
rias para a nossa e-asa da Parede 
- diz-nos o director do Asilo, sr. 
Corte Real. 

- Esta ft!sta í tradicional ou t 
•penas rtali:.a<la ~ste. ano? 

- e tradicionalíssima! Estamos 
a comemorar o centésimo sétimo 
aniversário da instituição! Em 
1910 foi presidida pelo prof. dr. 

Dcseinho d.t aluna Ma-ria haka 
Doim 

E11a• Moniz, e em 1917 pelo prc· 
sidente da República, dr. BcrnJr
dino Machado. 

Assistimos, depois, à festa, que 
i,rincipiou com um discurso, ~lo 
sr. Corte Real, sea:uindo-se a en
trega de prémjos às melhores aht
nas qne firuram no quadro de 
honra com notas de aproveitamen
to bastante elevadas. No palco 
do salão de festas as jovens en~ 
toaram unções in[antis, em i11~ 
rlês e francês. Terminaram a pri
meira parle com cantares do povo 
i,ortutuh e o hino nacional. Fo
ram diri&:idas pelo Jll'ofessor maes
tro Cas1ro Il0dri1UtS e acompa
nhadas 10 'J'iano :por s;ua esposa, 
Celeste Castro Rodrii:ues. A se
zunda parte terminou com ním1 e
ros de rioástica que r,rindp.iaram 
com exercícios de iniciação feitos 
pela~ mais pequeninas, sezuindo
·Se ª" mais ~velbinhasit com exe r
cícios de ginástica aplicada e rít
mica que finalizaram com a. assjs. 
tê11cia a aplaudir calorosamente. 

A nossa reportaiem foi con\1 i· 
dada a visitar o Asilo. Acompa
nhou-nos o sr. Corte Real e a t e
a:ente, 8'1.".• J u I i e t a Cru:vall10 

Santos que é a «abelha mestra ,. 
daquela casa• . .-: Desempenha um 
papel de grande importância jun
to de todas as pequenas• - r~ve· 
la-nos o rlirector. A medida que 
íamos conhecendo aquele maravi
lhoso lar, quisemos i.aber quais 
tJS cria11ça.ç qu~ podtm dar entra· 
da ntt instituiçdo. 

- Só admitimos crianças 6rfã)J, 
comorovadamente pobres e com 
idade comnreendida entre os seis 
e nove anos. 

-Oual a hlade limitt para per
ma11f!cerem no A.silo? 

- Podem cá fi car alé aos de
zassete anos. 

- E depois ({ue, fau.m? ParR 
mute vil()? 

- Todas elas saem de cá com 
emn,.egos à espera, e normalmen
te- vão viver com uma ou outra 
pe..: ... oa de família. 11 ;1 ,;,;empre um 
familiar. 

-- i\Jas niicl havutí wu tles(ljus
tamewo enlre a criauca {Jue vivell 
aqui nn:.e, ci11co, nove m,os tle 
v iria e o fam;/ior ou la, q11e a re
cehe? 

- E-.se ~ que é o grande drama, 
porqut· elas saem daqui com uma 
educar~o superior, com mslruçào 
que niio tem, por exemplo urna 
mãe que não sa he ler. Todavia, 
qua11do a aluna re\'t'la qualidades 
e se ele, a no~ est udos, prosse-
1,!IIC·oi. ~cndo o Asilo qut> a leva 
muita..; "e:,cs à Univcr,;;id:idc. Te
mo<.; uma bolsa - • Luís António 
;\Ja-rqucs• - criada em 1945, atn-

Du1<la às educandas que dur ante 

- Quama.s crianças existem ues· 
t, asilo? 

-Temos setenta e trb, e uma 
despesa mensal de cerca de cin
quenta · conto . As receitas são pro
, •enientcs da quotização dos 5Ó

cio~. renclimento de le,2ados e do
nativos. Temos também um cor-

Acabada n visita, lamentamos 
que o nome de «asilai,, não seja 
substituído por outra palavra mais 
adequada àquela casa, cujo am
biente é alcl're e sadio. Lembra
mos ais-uns pormenores de bas
tante interesse: Quatro 1randcs 
camaratas todas elas com as pa
rede5 de· cores di ferentes e as col
clias das camas com co.res a con· 
dizerem; as alunas são acordadas 
com músk~ escolhida por elas, 
terido allifalantes colocado5 nos 

Grupo Cocai d.. ai.-. do afilo 

atenta e 1ratuita: ptdiatrja, clíni- das .actividades escolares as crian· 
p-0 médiro que pr~sla assis t.~ncia I dormitórios. Independentemente 1 

ca reral e analista. ças fazem a vida do asilo: costu-

-As crianças a<lap/t1m·se. fàoil
mente à viela do asilo? 

- :e. verdade que sim, a primei· 
ra coisa que fazcmoS é dar~fües 

uma madrinha que será uma alu
na com ala:uns anos de casa. de
pois todas elas aceitam fàcilmen
te os nossos processos peda161i
co5. - Somos como pais, somos 
uma família unida. 

•llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

INICIOU-SE HOJE 
o prazo do concurso 

aos prémios 
«Maria Matos) 

1 nic,uu-sc hoje o pr~,;:c para t--n. 
treaa de origin:ds dos concorrcn
lt!s aos Prémios «Maria Matos». o 
<111al finda em 30 de Outubro ele 
1969. 

o ... concorrentes ~, estes prémios 
deverão rem~ler, até 15 de No~ 
vemhrn de 1%9 (carimho do Cor. 
reio}. sob registo. os seus orie,i. 
nai!ó. p:J1-n o Tea tro M;n-ia Matos, 
na Av Frei Miguel Contrciras, lo
te 879. 

r®t#UWd~ 
L::1, llA LIVRH.JA j 

81t•TRAN0 . - • ' 

ilM.\00~ 

PRESJDENTE - H::.:::: 
Corte-Real. 

TESOUREIRO - Manuel do 
Rosário. 

1.• SECRETARIO - Francis· 
co Graça Ribeiro; 2.• secretá 
rio, dr. M.irio Sousa Dias. 

VOGAIS - !talo Fcner San
tos, Amadeu Laje e Jo:;~ 

Garrido. -
rani. cozinham, es[rcium o chilO, 
todo o lrabafho doméstico. Existe 
uma aluna responsável por cada 
-crupo de alunas que frequentam 
os estabclecime.ntos de ensino, sen
do elas que trazem os ponlos ao 
dircctor informando-o do compor· 
tamcnto das companheiras. 

Falámos por último co m ahi11 
mas alunas. Ana Bda f rindadt' 
Tomé: ~Eu 2os10 muito ele esti.H 
aqui. Quando for i:ranrte quero 
ser agente-t écnica de êOi!enharia. 

Maria Carminda Fernandes, mor
de um dedo nervosa . sorridente. 
«Es tive no quadro de honra , mas 
como sou o terTot da escola. as 
notas bai;\.ar::un pt'lo meu comrior
tamc;nto. Go!o;to 111ui10 d:l brinca
deira!• 

UMA ARTISTA - Maria ! sidra 
Boim, de 14 anos, aluna do quar
to ano do Curso Comercial « É 

uma nulidade nas matemáticas 
(confes~a-nns com si mpatia o sr . 
Cm·tc Real). Mas a dl.•'3,cn ha1 é 
qualQuer coisa fora de séri(". 1em 
uma habilidade e intuküo e'\'. lraor 
dinãria». Pudemos verificar e cs
lamas convencidos de- que- Maria 

Isidra Yirá a ser uma grande ar~ 
tista. A Escola António Arroio es
pera por ela este ano. 

Filomena Maria, 7 anos: cPa~sci 
para a segunda classe com \.'inte 
\."alares, iosto de can1ar, fazer &i
niÍ.stica, brincar e das minhas 
companheiras, iostava muito de 
ser professora de lin&uas!>. 

- Por quê? 
--«PQi"QUe é tão lindo fafar mui-

tas liniuas!~. 
A MlNRA MENINA TRISTE. 

Tem seis anos. Chama-se Úl~lina 
Este\'es, entrou este ano para o 
asilo, não tosta de Cant,tr. foi a 
única criança que encontrei que. 
me impressionou pelo seu olhar 
1neigo e profundamente triste. um 
contraste tremendo entre ela e a 
explosão de vida de cada uma das 
iuas companheiras. 

- Tu sab~s qut! is trist t? 

- Sei (resposta incisiva). 

- E sabes porque és triste? 

- Não, não sei, sempre fui 
assim. 

A minha menina triste- tosse: 
«Estiveste doente?». 

- Estive:, mas gosto de estar 
aqui e de: todas as minhas com
panheiras. Também irosto muito 
de si. Fil.dm me dois olbilos c:nir
máticos espantados e ·Lerrh:eJmen· 
te tristes. 

illllllllllllllllllllllllllllllUUHIIIIIIIIUlllllllllllllllllllfU 

O «NIASSA» 
AFUNDOU 

DO!S GASOLINAS 
Ao a t r~tca,· no c:1 is dt· Lob1 to. e 

devido posslvclmenie, a ª"~Iria 
nas máquinas, o rwvio «Ni_. ... ,a» 
apanhou de raspão o n:wi bd
ga « Ju,cph Okai to» corlou f)clo 
meio doí!'< «ga"in li n:is» e ..;,ol rt>u 
um romho de lrils nwtro,;,; à proa. 
Depois de separ;tda, n{1dc ~·egmr 
viagem. 
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Supl~mento O] J~ii] j J~Jl{:] (IJ~hf ! 
APOL0-11 - LUA 

Foi num veículo com o pe· 
so de três mil toneladas e a 
altura de um edifício de trin
ta e seis andares, que os três 
astronautas Armstrong, Col
lins e Aldrin subim.m para o 
ar em direcção à Lua. Distân
cia: 882.000 quilómetros. A 
viagem espacial mais perigosa 
até hoje realizada pelo ho
mem. 

lJM CIVIL COMANDA DOIS 
MILITARES 

Os três homens abordo da q; Apo
lo li» nasceram todos em 1930. 
Dois dos escolhidos µara o voo 
são oficiais da força Aérea dos 
Estados Unidos, mas o comandan
te da nave é um civil. Todos são 
av iadores experimentados e todos 
são ve teranos de voos espaciais an
teriores em órbíta da Terra. 

Neil Armstrong, o civil de uma 
pequena cidade, é o comandante; 
Miclíael"Collins é o piloto do'· mó: 
dulo ·de cOníando; Edwin Aldriq 
é o piloto··do módülo lunar. " 

NEIL ARMSTRONG 

ria. O casal Armstrong tem dois 
filhos; Eric e Mark. Além de ser 
aviador e as tronauta, é um entu
siasta pela prática do "ºº sem 
motor. 

MICHAEL COLLINS 
Astronauta desde 1963, foi piloto 

de um dos voos «Gémeos», inicia
do a 18 de Julho de 1969, numa 
missão que teve a duração de 3 
dias e incluiu «rendez.vous» e abor· 
dagem com um foguetão.veículo. 
Realizou dois «passeios>1 no Espa
ço, num dos quais se aproximou 
do foguetão-veículo para uma ex• 
peri~ncia de detecção de meteori· 
tos. Antes de ser astronauta, Col· 
Iins foi ofkial de voos de ensaio 
para a Força Aérea. Tem mais de 
3.800 horas de voo. Collins nasceu 
em Roma, I tália, filho de pais ame
ricanos, a 31 de Outubro de 1930. 
e. casado com Patricia Collins e 
tem três filhos: Kathleen, Ann e 
Michael. Os seus desportos favo· 
ritos são a pesca e o andebol. 

EDWIN ALDRIN 
Realizou um «passeio» eSpaciaÍ 

«record» de cinco horas e meia em ·: 
Novembro de 1966, cj,pncfo, junta· 
mente Com o astronauta James Lo
vell terminou o programa «Gé: 
meos». Tirou n'umerosas fotogra-~~ 
fias do Espaço a um eclipse do. 

foi comandante de uma unidade 
aérea de combate em Bitburgo, 
Alemanha. Tem mais de 3.300 bo
ras de voo e é astronauta desde 
1963. e. casado com Joan Aldrin e 
tem três filhos: J . Michael, J;mice 
e Andrew. Dedica-se, nas suas '10-

ras livres à prática de desportos 
aquáticos, nomeadamente natação, 
rnergu lbo e esqui. 

O FATO ESPACIAL t UM 
ABRIGO MóVEL 

A bordo da «Apolo», os três as· 
tronautas passam muito do seu 
tempo com um fato folgado. Per 
dem usar estes fatos confortáveis 
porque a cabina do módulo de 
comando é pressurizada, possui 
atmosfera e tem uma temperat1.t· 
ra controlada. Porém, devem en· 
vergar os seus fatos volumosos du· 
rante as operações críticas, nos 
períodos cm que a cabina não es· 
tá pressurizada e durante todas :.i.s 
operações fora: da nave espacial, 
no espaçcr ou · na Lua. · 

Na realidade, o fató é um abri· 
· go móvel que encerra e protege 
os homens .do 1114&' hos_til do es
p~ço. proporciona atmosfera para 
respiração e pre.SSur.ização, prote-
g~-os do calor; do frio e dos nii
cromcteori tos, e poSsui meios de 
comunicaçõo. _ , 

Comandante · de uma nave «Gé· Sol. Aldrin nasceu em Moa.tela ir/ 
O fato <h °9r~_c?/"9y neve, c9bre 

1 cou;1pletament-e ~C.U portador e 
pesa, no máximo, cerca de 27 qui· 
Jqs: E constituídwã;,or muitas,. ca· 
nj~d~.~ de materi~?;algumas aqlian
do co,mo camadas4de• retenção de 

meos», com. tri;_:>ulação df; dois .. ber Nova Jersey, a . 20 de Janeiro de 
rpens, que ~t'n~-~~rç~tt de" 1:966 ~J,·e~~f .. }930. Seu pai é coronel da reserva ~ 

j. 
gás, .. de 'iso.Jamentl/('ê' de. prntêcção 

.. êôi:ífra"'..P,eteoritõSt. .• 
.i- ':-: ·: O fáto tião . .%_é". de uma peça; as 

}~súas P~!téSt · · ais -s.ão urna 
para o torso ;"''l{j acete, a·s lu'Vas 
e uma parte in..teriou. .-
.. Quando ~ utilizado I fora da ·' nave 
espacial, tem ainda urna protec· 
ção térmica e ·contra meteoritos, 
galochas, uma outra viseira e luvas 
diferentes. 

Quando os homens exploram a 
superfície da Lua, o fato leva, nas 
costas, uma mochila denominada 
sistema portátil de manutenção de 
vida, que fornece oxigénio, energia 
eléctrica, meios de comunicação e 
arrefecimento líquido para auxi· 
Iiar os homens quando se · enco.-i. 
tram afastados da nave · espacial. 
Esta mochila pesa cerca de 31 qui
los, totalizando o fato e a mochila 
58 quilos. Na Lua, porém, como a 
gravidade em relação à Terra é 
seis vezes menor, o conjunto pesa 
menos 10 quilos. 

A LUA 

Os três astronautas «festejando» a sua escolha para a viagem à Lua: 
tenente-coronel Michael Collins, Neil Annstrong e Edwin Aldrin 

A Lua é um satélite da Terra: 
circunda·a uma vez em cada vinte 
e sete dias e meio. A sua origem 
é um mistério, um dos que os cien· 
tistas esperam resolver com a ex· 
ploração lunar. Há três teorias 
principais: (1) a Lua foi outrora 
parte da Terra e separou-se para 
entrar numa órbita própria, (2) 
constituiu.se como um corpo à 
parte ao mesmo tempo que a Ter· 
ra, e (3) formou-se algures no eS· 
p aço e vagueou até ser caipturada 

pelo campo de grvaidade da Terra. 

lizou uma missão de 10 horas em 
órbita da Terra e durante a qual 
realizou com êxito a primeira abor
dagem de doi s veículos no Espaço. 

n. astronauta desde 1962. Aviador 
naval aos 19 anos , realizou nume
rosos voos de combate durante a 
guerra da Coreía. Mais tarde foi 
piloto de invest igação e voou no 
avião.foguete experimental X·lS, a 
uma veloc:dade de cerca de r .400 
quilómetros por hora e a uma al
titud superior a 60.000 metros. Tem 
mais de 3.500 horas de voo, in
cluindo 2.500 em avião a jacto . Ar· 
mstrong nasceu na pequena cidade 
de Wapakoneta em Ohio, a 5 de 
Agosto de 1930. Estudou Engenha-

da Força Aérea e Aldrin seguiu os 1 
seus passos. Como aviador tomou 
par te em operações de combate 
na guerra da Coreia e, mais tarde 

SUPLEMENTO 1 NTE R NACIONAL 
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~ em tamanho (diâmetro) de 
cerca de 1/ 4 da Terra mas lem 
apenas 1150 do volume da f erra t 

1/ 100 da sua massa Orbita •.r,, 
volta cta Terra a uma velocidade 
ele 3.350 quilómetros por hora e a 
uma dis tâ ncia var iando de 355 .000 
a 405.000 quilómetros. 

Na Lua, não existe ar, vento ou 
humidade. A duração de um dia 
lunar corresponde à de 14 dias em 
Terra e a temperatura é de 121 
graus centlgrafos. Igual duração 
tem a noite lunar e a temperatura 
é de 156 negativos. Não há transi· 
ção graduaJ entre o dia e a noite, 
entre uma temperatura extrema e 
a outra. 

A gravidade é seis vezes interior 
à da Terra. Os micrometeon tos 
tombam na superl ic1e visto não 
baver atmoslera para os rncendiar . 
A radiação pude consliluir um pro· 
blema durante pcrfidos de :nnilgar 
activ1dade solar. 

O terreno é montanhoso e " heio 
dt: crateras, as mon!anhas ating in· 
do centenas de metros e as crate
ras variando desde alguns centí· 
metros a centenas de 1 uilómetros 
de diâmetro. Pensa-se que as ·ra
teras tenham sido formadas pelo 
choque de meteoritos . A superfí• 
cie é coberta por uma camada de 
material de grão fino , parecendo 
lama ou areia, e por pequenas ro
chas. 

.SEM AR 
SERIAM INCOMENSURÁVEIS 
OS PROBLEMAS INERENTES 
À CONSTRUÇÃO 
DE UM VEICULO 
VOADOR TRIPULADO 

Decorrema 400 anos de experiên
cias e· fracassos, desde Leonardo 
da Vinci aos irmãos Wrigbt, até se 
construir a primeira máquina voa
dora prática e cada consequente 
avanço posterior foi progressiva
mente mais difícil. Mas a Nature
za concedeu-nos uma vantagem: o 
ar. O oceano de ar que sustenta 
as aves também sustenta o avião 
e fornece o oxigénio para a com
bustão do motor, para aquecimen
to e arrefecimento, e para se criar 
uma atmosfera pressurizada ne.. 
cessária à manutenção da vida a 
elevada altitude. 

Sein ar T os prob.lemas inerentes 
à construção de um veículo voador 
tripulado Seriam incomensuráveis. 
O engenho que se aventura para 
além da atmosfera exige novos mé
todos de controle de voo , novos ti
pos de propulsão e orientação, 
uma nova forma de aterrar e am· 
plos fornecimentos de substitutos 
do ar. 

Acrescentemos agora um outro 
requisito: a distância. Não a dis
tância de viagem - porque um 
veículo pode percorrer um milhão 
de milhas em órbita e nunca •!S· 
tar a mais de 160 quilómetros da 
superfície - mas distância a que 
se afasta da Terra. 

Todos os problemas de concep· 
ção e construção são reconsidera· 
dos. A miríade de tarefas relacio
nadas com o voo da longa distân· 
eia exige uma tripulação mais nu· 
merosa e, portanto, maiores con· 
sumos. A navegação, a orientação 
e o controle passam a ser muito 
mais complexos. São necessário~ 
sistemas de comunicação mais 
aperfeiçoados. Exige.se uma estru
tura superior. O espaço distan te, 
ao contrário do espaço perto da 
Terra, impõe novas considerações 
de protecção para a tripulação e 
para todos os importantes siste· 
mas elect rónicos. A velocidade mui
to mais elevada de reentrada dita 
novos processos de desci da e ater· 
ragem. Tudo aumenta o peso e a 
massa, crescendo a necessidade de 
potência propulsara. Em toda es
ta sinfonia de exigências de con· 
cepção há sempre um motivo in-

sistcnte, que constantemente se ro. 
pete: tudo deve ser mais sguro 
do que qualquer equipamnto ao,. 
roespacial anterior, porque o veí
culo passa a ser, de "facto, um 
mundo em rnin"iatura, manobrando 
apenas com um mínimo de assis· 
tência da Terra. ' 

Assim se apresenta a nave espa
cial <{Apolo». O produto resultan-

·(Contrmw "lO P,11.g (,egutnte 

Todos os senldos no mais lnflmo 
ponnenor para a grande aventura. 
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A MAIS ARROJADA DO OMEM 
(Continuado da pdg. anterior ) 

te de anos de trabalho atento e 
in tenso é um tr ibu to à capacidade 
do Homem para enfrentar o desa
fi o A tarefa estava em inventar 
uma nave espacial. Pouco equipa-

menta exist ia que pudesse ser ut i
lizado: cada sistema importante 
deve de obedecer a novas concep
ções. 

Para esta tarefa, a N.A.S.A. reu
niu uma grande equipa de adjudi
catários. O pr incipa l, para a nave 

espacial «Apolo», é a Divisão Espa, 
cial da «North American Rocwell 
Corporation», de Downey, Califór
nia. A Divisão constrói os módulos 
de comando e serviço, o adapta
dor para o módulo lunar , o siste
ma de escape de lançamento dos 
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UMA FORÇA CADA VEZ MAIOR 
Foi longa a evolução elaborada 

para se consegu ir chegar ao <- Sa
t urno V». A figura mostra os di
versos tipos de foguetões criados 
pelos americanos, cada um de 
maior bojo e potência que o prece
dente, é que no estádio actual do 
desenvolvimento da astroná.u tica 
p arou no «Saturno \'». Até onde 
conseguirá o homem desenvolver 
os meios de Impulsão para po,der 
1r cada vez mais longe? 

1 

Da esquerda para a direita te· 
mos: o «SCOUT» :.- altura 2!',75 ní, 
peso: 17 480 kg. 

Era constltuidÓ por 4 andares , 
clesenvolvéndo o primeiro 'ao des
eplar . uma. ,fofça de. 39 952 Jqi; o 
Impulso estabelecido pelos outros 
3 an!la.res, já no vácuo, toi"res~ 

' Uvamente de 27 694 kg, 10 442 kg, e 2633 kg. · . •· 
' «THOR-AGENA D» ..:· Altura: 
23,272 m, peso:' não conhecido ofi• 
elalmente. Era composto' openâs por dois andares. . . . 

«DELTA• - Altura; 27,45 m, . 
peso, 51 847 kg. cõn.stituído . pór 
tds andares. 

! 

«ATLAS-AGENA D» - Altura, 
27,755 m , peso: não conhecido ofi
cialmente. Consti tuído por dois 
andares. 

«ATLAS CENTAURO» - Altura, 
30,5 m , peso, 136 200 kg. Com1>osto 
por dois andares. 

«G~MEOS-TITAN II» - ,\ ltura, 
33,245 m, peso, 136 200 kg. Também 
~ mpoSto por dqis andares. 

«SATURNO b - Altura, 57,q5 m, 
peso, 528 910 kg. Este foguetão era 
oo'nstituído por 2 andal'es. · 

«OPE RATED SATURNO I»-AI: 
t~ • . 68,J ~ *'· ~ "!; 590200' kg. 
Composto por 2 andares. 

. «SATURNO V•, o fogttetão que 
. coloéou . na Lua o primeiro t,ó, 
mem; tem de' altura 111,325 m é 
pesa 2 769 400 kg, J!. formado po~ 

DESCOBERTAS 
AUS.PICIOSAS 

A /2 de Abril de 1961, o ci· 
dadão soviético Iúri Gagárin, 
sobrepondo-se à força da gra• 
vidade da Terra, penetrou pe .. 
la primeira vez nos vastidões 
do Universo. Em homenagem 
a este primeiro voo do ho· 
mem ao Cosmos. o Soviete 
S upremo da U. R . S. S., que 
é o Parlamento do país, insti
tuiu o «Dia ·da Austronáutica», 
comemorado todos os anos a 
12 de Abril pelo povo sovié· 
t ico 

l f acordo com a resolução 
adaptada pela 61.' Conferên
cia Geral da Federação I nter
nacional de Aviação ( FAI) que 
se realizou em fins do ano 
passado, a partir deste ano. a 
data de 12 de Abril passará a 
se, comemorada em todo o 
MuJ?.do como o Dia l nterna
c 1tv1al da Aviação e Astronáu
tica 

Ll rnnens de todos os conti
n e,1 1e ,; acompanham com en
tu s1asmo e emoção os novos 
vons ao Cosmos. No artigo 
q u p publicamos abaixo, o des
tacado cientista snviéticn. aca
d P.mico Sedov, conta o que há
·d e vrnvnrcionnr à Humonida-

LEONID SEDóV 

Exclusivo NOVOSTI 

de o desbravamento do Cos• 
mos. 

Nos onze anos da era cósmica, 
já decorridos, foram conquis tados 
êxitos colossais. Foi lançado um 
grande número de satélites arti
ficiais da Terra e enviadas esta
ções in térplanetárias na direcção 
da Lua, Vénus, Marte e à órbita 
que circunda o Sol; foi realizada 
a alunagem suave; o homem pe
netrou no Espaço, tan to dentro de 
uma nave cósmka, quanto fora 

dela , protegido apenas por. um es· 
cafand ro. 

Não obstante, muita gente, in· 
clusive cient istas de renome põem 
em dúvida a utilidade dos pro
gramas de pesquisas cósmicas rea· 
lizados na U . .R. S. S. e nos Esta· 
dos Unidos . 

Antes de mais nada, gostaríamos 
de lembrar que os novos rumos 
revolucionário._ seguidos na Ciên
cia e na Técnica sempre se dc
fronta:ram com grande resis tência. 

En tre os cépticos fi guravam, às 

Suplemento ----

4 andares: os motores do 1." an· 
dar ao levantarem a nave do solo 
desenvolveram wna força de 
3 405 000 kg lançando-o assim para 
fora da atmosfera terrestre: já no 
vácuo o Impulso Imprimido pela 
entrada em funcionrunento dos 
motores dos restantes dois anda
res é respectivamente de 454 t,00 kg 
e de CJO 800 kg. 

EL 

vezes. homens geniais, como, por 
exemplo, o grande Goethe: ele es
orevera que às asas es,piiri tuais do 

homem jamais hão-de juntar-se 
asas corporais, fís icas... Sabe-se 
que alguns cientis tas. que hoje de· 
sempenham o principal pape] no 
campo da física nuclear , antes de 
1940 achavam impossíveJ o apro
veitamento prático da energia do 
núcleo atómico! Há apenas quin
ze anos, alguns cientistas de des
taque, que mais tarde contribuí· 
raro de um modo decisivo ao de
senvolvimento da técnica dos voos 
cósmicos. duvidavam de que pu· 

GAGARINE. 

o p ioneiro do es,paço, morto num 
desastre de aviação. 

astronautas. os simuladores de 
t reino e uma diversidade de equi
pamento de apoio terrestre. A Di
visão Espacial igualmente constrói 
todo o segundo andar do foguetão 
lunar gigante «Saturno V». 

Uma outra Divisão da •North 
American Rockwell», a Rocketdy· 
ne, toma parte activa no progra· 
m a. Fornece os s istemas de pro
pulsão para os três andares do 
«Saturno V», juntamente com os 
motores dos foguetões auxiliares 
para o segundo · andar e .:>s pe
quenos impulsores para o módulo 
de comando da nave espacia: 

Outros importantes adjudicatá
rios para a «Apolo/Saturno» sijo 
a «Grumman Aircraft Engineering 
Corporation», para o módulo lu
nar, o Departamento ~e Sis temas 
de Lançamento da «Boeíng C0m
pany», para o primeiro andar do 
.:Saturno V», a Divisão de Mísseis 
e Sistemas Espaciais 1a «M~Don· 
nell Douglas Company», para o 
terceiro andar . e a Divisão Federal 
de Sistemas da «International Bu
siness Machines Corpora tion», pa
ra a unidade de instrume.ntos. 

Estes adjudicatários são apoia· · 
dos por um determinado número 
de associados - que fa.Pricam OU· . 
tros equipamef.Itos principais - · e 
por mais de 20 000 subadjudicatá
rios e fornecedores em ,odas º~
Estados .. Unidos. Dois centros da 
N.A.S.A. funcionam como "1Spe6 
tores: o «Marshall · Space I- light 
Center». em Huntsvile, Alabama, 
para os veículos de lançamentO, e 
o «Manned Spacecraft Center», em 
Houston; para a nave espada!. 

Ao passarem das concepções à 

prática, as equipas «Apolo» verifi• siderada na história. A segurança 
caram freq uentemente 4ue o., rné- é um factor primordial porque o 
todos tradicionais de fabrico ae- oojectivo principal do Projecto 
roespaciaJ já não tinham aplic.a• 1Apolo» não é apenas o envio de 
ção e asstm tiveram de conceber homens à Lua mas trazê-los a sal
novas técnicas, novas ferramentas vo de regresso da Lua. 
e novos métodos de ensino. Para auxiliar o seu regresso se-

Em todos os voos tripulados ao- guro, a N.A.S.A. construiu wna 
tes da o:Apolo» , a tripulação tem rede de estações, à escala mundial, 
t ido a sensação reconfortante Je que se mantém em ilgação com a 
que a segurança está relacionada nave espacial e os astronautas, õ ffi 

com a retroignição Se tivesse ha• qualquer ocasião e seja onde for 
vido um mau funcionamento po- que se encontrarem. Esta:... esta
tencialmente grave a '.r ipulação ções transmitem constantemente a 
poderia aterrar em 20 minutos. O posição da nave espacial retran!;· 
mesmo se verificou com a otApo, mítida para a Terra por equipa
lo 7» e a ({Apolo 9:o - enquanto a mento automático ( telemctna) e 
nave espacial permaneceu em ór· pelos astronau tas. Sempre que a 
bita da Terra. Mas ,ogo após a nave espacial esteja ao seu al· 
en trada numa trajectória lunar, cance, a estação segue-a para 
surge um ponto em que não é • det~rminar a su~. posição e ·r ajec
possível um regresso imediato :à tóna e . tran smitir as ordens de 
Terra; a «Apolo 8» foi a primeira ,·oo. 
a passar es te ponto O momento 1.. rede é «controlada» do ~entro 
e'X3cto em que se torna impossível de «contirôlo» da m-issão em Hous
voltar e regressar a casa não p<>dej ton, que está ligado a cada esta· 
ser precisamente definido. M~s j ção por cabo ou rádio; os •c~n
uma vez passado, o caminho mais l troladores ,, de voo podem assim 
curto para a segurança é um gran, 1 contactar instan tâneam~te r.om a 
de oito Que leva a nave espacial· nave ~acial, mesmo que se . en• 
à "olta da Lua, numa trajectória ,contre no lado oposto da Terra. 
transterrestre, e volta a um oonto ·~ e_stações de rastreio para opé
da janela de partida. O ·regresso nções perto da Terra e n_ão si-

• p ode levar quatro dias; · duranfl •tuadas Il!' América do · Norte en
éste período, os astronautas estão ,contrarn-se em várias ilhas do 
literalmente -apostando as .suas li- eçeanó Atlântico, em . Pretór is , na 
das · no comportamento impecávd ,Afri!"l .' do Sul, ·em Camarvon, na 
dos principais sistemas da «Apo, i!ustrália e-~ no Havai. Há igllfll· 
lo». · 1men.te : estações em Madrid e em 

A procura da segurança de equl, Camberra. ' Três estações - Ma· 
pamento penetra em todos os as. ,jrid, Çamberra, e uma eni Golds• 
pectos de concepção e de fabriro.' llne, na Califórnia - possuem 
Impõe uma exaustiva àgenda de .111tenas gigantescas de 26 metros . 
énsaio e contraprova jamais ® de diâffietro e constituem a rede 

para as operações no Espaç0 d;s
tan te. 

Além das estações fixa s, há bar
cos preparados para o mesmo se.r• 
viço, colocados em locais cdt1cos, 
p ara cobrir acontecimentos ue al
ta importância, corno as en tradas 
em órbitas, e a reentrada. 

O FUTURO 
Quais são os próximos passos 

na exploração tripulada do Espa. 
ço? No futuro, haverá novos voos 
«Apolo» com alunagens, e d::ir-se-á 
início ao Programa de Aplicação 
«Apolo» para a realização de expe
rincias em órbita da Terra que 
possam eventualmente co;iduzir 
av estabelecimento de uma esta· 
ção orbital espacial. 

Exploração lunar - Estão pro
jectadas mais três alunagens tri
puladas depois da «Apolb lh, em 
locais já escolhidos, na ..:in tura 
equatorial da Lua . Utilizando, 
essencialmente, o mesmo equipa
mento da primeira missão, será 
levada a efeito uma exploração 
prelimi-nar da Lua. Como no, caso 
«Apolo ,li»,' uma das missões será 
alunar nas ~ planícies lunareS. As 
oµ tras , duas incluirão a lunagens 
nas regiões montanhosas. 

);spera-se (Jue estas primeiras 
missões aperfeiçoem a possibilida
de de atunar precisamente em lo
cais de especfa.l interesse científi
cp, fora da zona equatorial lunar . 
Uma vez obtida essa possibilidade, 
outras seis missões se seguirão 

constituindo a fase de exploração 
de alunagem em locais já e:scer 
lhidos. 

Estas missões posteriores serão 
mais a mbiciosas. Dentre o equipa· 
m·ento científico que se espera co
locar na Lua figuram dez "i i~ mó
grafos para exame interior da Lua. 
l ,gualmente está projectarla a 
construção de uma série de son
das calorífica s para medição das 
mudanças de temperatura da su· 
perfície ao in terior da Lua. Os 
ast ronautas procurarão examinar 
uma cratera da Lua para obterem 
dados sobre a sua origem, o que 
pode fornecer elementos sobre a 
origem da Terra e do próprio sis
t ema solar. 

As alunagens previs tas, n·as ain· 
da não programadas, serão efcc
tuadas na média aproximada de 
duas a três por ano. 

Aplicações «Apolo» - Os voos 
em órbita da Terra dos Aplica
ções «Apolo» serão, pe!o menos. 
número de cinco, três dos quais 
tripulados, para o estabeeJcimento 
de uma oficina cient íf1~a o rbital. 
O seu objectivo é determi~ar co
mo o Espaço afecta o Homem · e 
o equip amento quando por per ío
dos até 56 d ias. Serão feitas ex
periêi:tciás ,' no ·laboratório orbital, 
incluinâ o um extensivo estudo das 
características físicas ·do Sol. 

A ofici na orbi tal (o terceiro an
dar utilizado do • Saturno V». es
pecialmeiite apetrechado antes do 

·lançamento) inclui uma ·passagem 
para a t r ansferência de ·-'8.str::mau
tas de ··u m 'veículo para otÍtro, uma 
unidade de· abordagem e um teles
cópio , .para · observação '.s,,lar. O 

.. 

O n. 0 2 lndicàdo pela seia aSsinala o local exacto onde os as t'.:ronau. 
- tas alUÍlaram. 

plano tem por fim manter .. homens 
na estação pÕr p·eríOdos de quatro 
e oito semanas. 

jun to de laboratórios, algúns com 
ausência de gravidade· e ·· outros, 
como as salas de estar. com gra-· 
vidade artificiai: Est.á pro)ectado 
que a estação se mantenha em ór· 
bita por 10 anos. Veícu!ós «táxis• 
levarão os cientistas da Terra. em 
número de 12 a 25 homens . 

o espaço poder do homem 

Estação Espacial Orbital - Está 
em estudo u·ma · e.stru tura espacia! 
de grande dimensão, girando à 
volta da Terra enquanto nela en
tra e sai uma nave espacial. O seu 
objectivo primordial é a investi· 
gação cient ifica. Será manobrada 
J?Or 50 a 100 homens e será dota· 
da de cozinha, sala ae jantar e 
cl ínica. 

A estação espacial será primor· 
dialrnente constituída por um con-

Pensa-se presentemente em co .. 
locar em órbita a primeira parte 
dessa es tação - com cerca de dez 
h omens - no final dos anos 70 
completando-a mais tarde com as 
restantes partes enviadas separa· 
damente da Terra. 

dessem ser cons truídos algum dia 
satéli tes ar tificiais da Ter ra e de 
que arca com grandes despesas, 
in terplanetários. 

Do ponto de vista da sociedade 
que arca com grandes despezas, 
a escolha de um rumo justo na 
ac tividade científica é de uma im. 
portância excepcional. Na Ciência 
ocorrem com freq1t,ência casos iso
lados de vacilações em que alguns 
representantes seus se deixam en
tusiasmar por fantasias irreais e 
concepções retr.ógradas, seguindo 
rumos sem perspectiva alguma. 

Os cientistas soviéticos julgam. 
por exemplo, que não existe razão 
alguma para fomentar as pesqui· 
sas ligadas aos d iscos voadores, 
que, segundo a opinião de alguns, 
são aparelhos cósmicos com emis
sários de outros mundos a bordo. 

Agora que as pesquisas cósmicas 
já se t ransformaram num facto 
real e já proporcionaram resulta· 
dos científicos concretos, a sua 
crít ica passou a ser tei ta sob um 

â ngulo diferente: são, fu ndamen
t almente, levantadas dúvidas quan· 
t o à u tHidade prática destas pes

qu isas. 
Os benefícios imediatos p ropor. 

cionados pelo lançamen to de apa
relhos cósmicos são do domínio 
público: eles ajudam a fazer a 
previsão do tempo ampl iam as 
rádio e telecomunicações, exercen
do ainda várias outras fu nções, 
que dificilmen te poderiam ser enu
meradas. Ent retanto , cabe não es
qnecer os benefícios indirectos 
que advêm destes lançamentos. Os 
voos e as pesquisas cósmicas es
timulam senslvelmcnle o desenvol-

' 

vimento dos mais diferentes ra
mos técnicos, ramos que detenni
nam o progresso geral das forças 
produtivas. Eles actuam , pOr ex 
pio , sobre o desenvolvimento di:.t 
sis temas de comando automátiai 
da radiotécnica, televisão e cornan, 
do televisiónico. da técnica de 
máquinas computadoras de fun. 
cionamen to rápido; eles ajudam a 
criar novos materiais , a solucionar 
os problemas di- mir,iaturização, 
da redução do peso de máquinas 
e aparelhos . etc. À semelhança da 
aviação e construção de navios, 1 
técnica có~mica está a tornar-se 
eixo fundamental da técnica IDO' 

dema no mais amplo sentido da 
palavra. A rápida difusão de no
ns máquinas e diferentes d ispasi
tivos automáticos na vida prática, 
transforma, por si própria , as con
dições de vida dos homens do 
século XX. 
O vitorioso voo das nav.es sovié

ticas «Soiuz-4» e «Soiuz-5» foi mais 
um grande passo à fren te no ca
minho do desbravamento prá t ico 
do espaço cósmico. O laboratório 
voador construído na órbita da 
Terra por mãos humanas ,consti
lui o protótipo das estações de 
pesquisas que hão-se servir de ba
se para a realização de trabalhos 

científicos no Cosmos e para a 
partida de naves cósmicas. 

Esta última experiência compro. 
vou o a lto grau de perfeição dos 
sistemas técnicos elaborados na 
U. R. S. S. Agora já podemos con
siderar resolvido, em princípio, o 
problema da construção de labo
ratórios voadores. Estas experiên· 
cias hão-de servir de base para a 
elaboração de novos projectos; a 
sua brilhante realização nos dá a 
garantia de que há-de ser solucio· 
n ado o problema do estudo de 
conjunto e do desbravamento do 
Cosmos. 

Já foi provado na prática que, 
em caso de necessidade, pode-se 
substituir a tripulação de uma es
tação por outra e construir na 
órb1tra plaitaformas cósm.icas, gran, 

des e até colossais. Surge a possi· 
b ilidade de fazer retornar à Terra 
os «sputniks» inabi tados, coloca• 
dos por um longo período em di
ferentes órbitas; é possível soeor. 
rer as t ripulações de es.tações ha
bitadas em casos de em ergência. 

O «abastecimento» técnico-cien
tífico das pesquisas cósmicas 
adquire cada vez mais o carácter 
de uma produção indus trial. Aú 
lado das ideias, métodos e solu
ções cons trutivas apresentadas por 

tais ou quais cientistas destaca
dos. cabe um grande papel aos es
forços concentrados de grandes co
lectivos. O sensível aumento do 
número de especialis tas e a apli
cação de ffen te dos traba lhos cien
t íficos acarretam, por sua vez, no
vas mudanças qualitat ivas na vida 
da sociedade. 

uplemento 

Gagarine em Paris, na Torre EUfel 

Torna-se cada vez mais palpável 
e mais evidente a contribuição das 
pesquisas cósmicas à solução do 
problema de importância vital pa
ra todos os homens do Mundo: a 
garantia e a manutenção da paz. 

estão a aumentar vislvelmente as 
despesas efectuadas 1pelo Estado 
com as pesquisas cien tí ficas . Mas 

Coordenação 
de 

es tas despesas continuam a ser in
compa ràveJmente inferiores a cel.' 
tas outras, indispensáveis mas im· 
produtivas , como, por exemplo, as 
despesas de guerra, que podem e 
devem ser reduzidas no futur-0. 
Um dos mais impportani'es resul
tados da ampliação da frente de 
pesquisas cient íficas para fins pa
cíficos talvez venha a ser, justa
mente, o facto de que estas hão-de 
tomar cada vez mais o lugar das 

"despesas improdutivas. 

Homens de todo o Mundo acom
panham com entusiasmo e emo
ção os novos voos cósmicos. A sa
t isfação proporcionada pelas no
vas descobertas e o júbilo pela 
conquis ta de novos êxitos já se 
tornaram um património, não só 
daqueles que tomam parte direc· 
ta nestas realizações, mas tam
bém de amplas massas de popula· 
ção de todos os países do Mundo. 
Surgem novos conceitos sobre 
aquilo que realmente d«ve ser cà n
s iderado impor tan te e grandioso, 
relegando para segundo plano os 
con flitos gerados por interesses 
baixos e egoístas. 

(APN ) 

As pesquisas cósmicas es timulam 
indubitàvelmente o desenvolvimen
to da co laboração internacional 
dos especialis tas, ·o que. por sua 
vez, ac tua de um modo benéfico 
sobre a evolução das relações en
t re os países. 

ANTÕ NI O MARCELINO MESQ UITA 
Actualmente, em muitos países 
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20 DE JULHO DE 1944 

~ \ HITLER 
~ } ESCAP~U A BOMBA 

20 de Julho de 1944! Gravemente 
ferido, mas sem ferimentos quo 
pusessem a sua vida em perigo, 
Adolfo Hitler deixa o seu posto 
de comando. O atentado à bomba, 

·organizado pelos oficiais alemãe.;;, 
contra o ditador e o opressor da 
Europa, havia-se malogrado. Ea· 
tretanto, o «tribunal popular» Cie 
Hitler exigia uma vingança san~ 
grenta contra aqueles que tinham 
ousado tentar aniquilar o Esta1o 
fascista autoritário. 

20 de Julho de 1969! Tal corno 
ontem, ainda hoje se formula a 
pergunta: Será que um cidadão 
poderá ~er acusado de cum:,lici
dade se não tentar lutar contra 
4m regime criminoso? 

A rebelião da juventude contra 
fim3 autoridade mal compr~e-ndi
da prova que este problema é i~
teiramente encarado a sério E, 
riaturalménte·, não são apenas os 
jpvens, os políticos e os ,,-,Jlita. 
r:es que discutem o direito à re· 
sjstência. A Arte trouxe, também, 
um contributo irnpressionanfe. 

J?. necessári·o esclarecer 11ue a 
máquina policial do regime <le Hi· 
tler. tornava quase impossível tn· 
d;i i resistência moral. Assinale.se 
uma cxcepção na época em que 
~ vida espiritual e literár:a da 

lm'1Al-1 

Como Já tivemos ocasião de re
feri:-, reuniu-se de 6 a 8 rle Junho 
último. algures no Vietnam .10 Sul. 
o Congresso dos Representantes 
do Povo do Vietnam do Sul, com 
o objectivo de estudar a sitm1ção 
áciual da luta cortfra a interver.
ção americana e tomar as medldas 
cxigido:s por essa mesma sitm1ção . 

Ao congresso, convocado por 
decisão conjunta da frente Nacio
nal de Libertação e da Aliança das 
Forças Nacionais DemocrZ tkas e 
de Paz do Vietnam. associaram-se 
diversos partidos políticos e or· 
ganizações religiosas e étnica:1 de 
todo o Vietnam do Sul :J1tenta 
e oito representantes e setenta e 
um observadores participaram no 
congresso . Entre os participantes 
contavam-se quadros das Forças 
Armadas da .F.N .L., membros dos 
Comit és Populares de Libertação, 
operários, ca mponeses, escritores, 
artistas e estudantes . além de um 
número elevado de repr~ser.Urntes 
de soldados, oficiais e fundoná
rios públicos da adm inistraç-Õú ie 
Saigão. 

As r e s o I u ç õ es fundamentais 
adaptadas pelo congresso ~oram: 
a fundação da República do Viet
nam do Sul. a formação 1e um 
Governo Revolucionário provisório 
e a constituição, junto rleste Go· 
verno, de um «Conseil des ..;c:1::?eS•. 

• O regime da República 
do Vietnam do Sul 

O Congresso definiu asstill as 
grandes linhas da organização deS· 
te regime: 

O regime político do Vietnam 
do Sul é o regi me da República 
do Vietnam do Sul. 

Emblema Nacional - O Congres· 
so decidiu que o emblema da F. 

MAS NAO EVITOU 
O SEU FIM TRÁGICO 

Alemanha se encontrava condena· 
da à obediência e ao silêncio. Tra· 
ta-se do filme «A dança sobre o 
vulcão•, de 1938, em que o prin· 
cipal papel era desempenhadr, p0r 
Gustaf Gründgens, um actor a 1e · 
mão muito conhecido duraote e 
depois da guerra. No romance 
« Eram os seus seis», Alfred Neu
mann glorifica a luta do grupo 
de estudantes da resistência os 
jovens Scholl (irmão e irmã), d;, 
Munique. Os jovens Scholl distri· 

Do filme uO 20 de Julho»: a «Sociedade da Quarta-Feira» reunia ~s ho., 
rnens do movimento de ,resistência, provenientes dos mais variados meios, 

que discutiam a possibilidade de porem tenno à guerra 

uzw 
N. L. seria também o da l,~epú
blica do Vietnam do Sul. 

Hino Nacional - O canto -e Liber
tar o Sul», foi escolhido como 
Hino Nacional, canto que, taJ co
mo o emblema. ex;pnme o e:spf. 
rito de união nacional e de luta 
corajosa e invencfvel da ponula· 
ção do Victnam do Sul. 

Divisa - A divisa da República do 

lidade à bandeira, se encontravam 
ligados ao regime que eles despre
zavam. No drama •As armas da 
Senhora Carrar>, Bert Brecht dâ 
uma nota estrangeira. Conta a his· 
tória da mulher de um pescador 

• Completaram-se ontem 25 anos sobre a data em que 

se ve~ificou o atentado contra Adolf Hitler 

• Mesmo a arte procura uma resposta ao direito ~e re

sistência 

buiram panfletos na Universidadl!, 
convidando os colegas a lutarem 
contra o regime. No seu drama: 
«O general c\l> diabo», Carl Zuck· 
mayer descreveu a situação plena 
de conflitos. dos. oficiais alemãe:i 
que, pelo seu juramento de fide:-

mércio, bem como a educação na
cional, a saúde pública, a cultura 
e as actividades de carácter social 
a fim de elevar ao · máximo o 
nivel de vida material e moral da 
população, em particular da per 
pulação laboriosa. 

A República do Vienam ,10 Sul 
pratica uma política externa de 
paz e de neutralidade, estabelece 

espanhol hostil à guerra e que, 
sobretudo, se encontra preocL1pada 
com a sua segurança ( «Nada poJe 
acontecer àquele que não luto.»). 
Mas depois de um atentado come
tido contra um dos seus filhos, 
ela sente-se persuadida da neces-

mente o movimento de luta anti
-imperialista e pela independt!ncia 
nacional, contra o coloniali.i:TIO e 
o neo-colonialismo, em defosa da 
paz no sudeste asiático e no 
mundo. · 

O Congresso reafirmou que só 
existe um Vietnam e um povo 
vietnamita. O direito do pov,> viet· 
namita de combater em defesa da 

RESOLUÇOES FUNDAMENTAIS 
DO CONGRESSO DOS REPRESENTANTES 

DO POVO (VIETNAM) 
Vietnam do Sul é: lndepem.lênci.:t. 
Democracia, Paz e Neutralidade. 

A política interna da Republica 
do Vietnam do Sul é a polit1ca 
de União Nacional, .;.em distinção 
de origem social, de crença reli· 
giosa e de tendência política, sem 
levar em conta o passado de <a.da 
cidadão, desde que se pro!1unc1e 
actualmente em favo:- da Paz da 
·Independência e da i\1eutralu1ade. 

A República do Vietnam 1o Sui 
estil d~cid1da a detender a so 
berania nacional. a garantir as 
liberdades democráticas, a r<:.:spei
târ a li berdade de ...:: reda rel1g 1oso 
a rea li1.a r a igua ldade entre as di· 
ferentes etnias. a promover OJ ma 
política agrícola e a r1esen ·1rilver 
a produção, a indústria e ú co-

De Paris para «República" escreve : 

J. CÂNDIDO DE AZEVEDO 

relações diplomáticas, económicas 
e cullurais com Lodos os pa1ses 
sem distinção de regime pL:íí t1co 
e social, segundo os cinco poincí 
pies da coexistência pacífica. apli 
ca uma política de boa vizin han
ça com o remo do Camboja na 
base do re~peito da independência. 
d~ soberania , da neutralidade e da 
integridade terr it orial do Ca rJ~boja 
nas suas fronteira s actuais . .\ mes
ma política é adoptada em ··r:iaçâo 
ao reino do Laos, na base do res
peito dos acordos de GenCve de 
1962 sobre o Laos. Apoia activa· 

pátria é um direito- sagrado e im
prescritível de legítima delesa. 
Após a libertação do sul do Viet· 
nam, a reunificação do V!d narn 
realizar-se-á passo a passo pelo 
caminho da via pacífica, na base 
de acordos entre as duas zonas e 
sem ingerência est rangeira. 

• O Governo provisório 

O Governo Revolucionário pro
visório da República do Vi >:! !nam 
do Sul é o órgão st·premo do 

sidade de lutar. A experiênc,a da 
Senhora Carrar, demonstra que, 
embora se sinta o desejo de nos 
mantermos absolutamente neutros, 
para não nos colocarmos em r,e-
rigo, o caos de uma época poderia 
levar-nos a tomar posição, mesmo 
a lutar. · 

O romance de Hans Hellmu,h 
Kirsts «Rebelião dos soldados», 
descreve o atentado contra Hi tle-:-, 
bem como as diversas acções le
vadas a efeito pelos grupos <le re
sistência, compostos por soldado'>, 
em 20 de Julho de 1944. Todos os 
factos, . os nomes, as datas e as 
horas são dados com uma miPU· 
ciosa exactidão e correspoodC'm 
perfeitamente aos acontecim;>ntl•S, 
tal como eles se ver:ficaram. Ro· 
daram-se filmes colocando ess-:!!3 
homens do 20 de Julho no centl :> 
da acção. Esses homens e mu
lheres do 20 de Julho, que c::ac!"i
ficaram as suas vidas ou sofrrram 
em campos de concentração, não 
são esquecidos e a sua record:iç5o 
continua \1iva na Alemanha. 

poder centralizado, rt:presentando 
a vontade e as aspirações do con• 
junto da população do sul do Viet• 
nam. Este Governo conduzirá a 
resistência até à vitória total, cria
rã as condições favoráveis â for. 
mação de um Governo provt~ório 
coligado que organizará ~,e,çües 
gerais livres, a eleição da A,;,;em
bleia Nacional, votará a Constitui
ção e formará o Go\·erno t.Jefini
tivo do Vietnarn do Sul 

O Governo Revolucionário pro
visório tem por missão mobil:zar 
e dirigir o conjunto das t0rças 
Armadas e da população de 1..1rien
tar os Comités Popul::ires Revolu
cionários e os Ministérios. 

Atendendo aos imperativ<>s da 
situação actual, o Governo provi
sório recebeu do Congresso dos 
Representantes do Povo todos os 
poderes de direcção e execução da 
totalidade dos assuntos internos 
e externos da Repúbiica . 

8 O «Conseil des Sages» 

A fim de que o Governo provi
sório exprima sempre na sua ac~ 
ção as aspirações da popu!,:1çào, 
o Congresso dos Representantes 
do Povo decidiu por urianim,dade 
cri ar o ... cansei! des Sages• 11,nto 
desse mesmo Governo . O Conse
lho é constituído por representan
tes dà F. N. L., da Aliança das 
Forças Nacionais. DemocráLicas e 
de Paz do Vietnam . por reptr.sen
tantes de outras ·organizaçõ..·s pe>
líticas, religiosas e étnicas, bem 

como por personalid ~1 des e •melcc
tuais que lu tam pela Paz, a lnde. 
pendência e a Ne111 ralidar:!e do 
Viet nam do Sul. 

Ao «Conseil des Sages» ;umpre 
dar sugestões e conselhos ao 
Governo provisório. 

::Suplemento 
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NA MADRUGADA DE LISBOA 

VIAGEM COM O HOMEM DA RUA 
na grande aventura da Apolo-11 

Lisboa altas horas da madrugada. Madrugada diferente da habi
tua l, o homem comum que não o noctívago, també m anda na rua, 
tamhém quer ver os astronautas n a Lua. 

E a ronda pelos caíés, tascas e todos os estabelecimentos que 
possam te r televisão começou. Em magotes deslocam -se famílias (hou
ve até quem levasse o cão) para encontrar um café onde pudes~em 
assistir à mais sensaciona l e.missão de televisão de todos os tempos: 
o homem a desembarcar na.Lua. 

(' República» também andou pelos (poucos) cafés abertos ··ecolhendo 
a opinião do lisboeta. auscultando as suas reacções sob1·e esta espan
tosa conquista da humanidade. 

UMA LONGA ESPERA 

A partid das duas horas da tnJ· 

nhã os cafés encheram-se. Hou·:~ 
Olõ ·QUe não tiveram com contem· 
y,lações e passado meia-Jíora fe. 
charam mesmo as portas nouco 
se importandó com a dr.<;í lusão d e 
meia cen tena de pessoas que es•a
vam ali para ver a emissão. ufas 
houve também cafés Que ,Je, CO· 

nium acordo com os nroprictários, 
empregados e mesmo o ::irente da 
autoridade da zona. resolveram f!j_ 

car a pé firme a-lé que apareces· 
!em no pequeno écran as primei· 
rns imai en& do solo lu11ar. 

«Ropúblicá ouviu o homem da 
rua Qu·~ de ccrVeia na mão 'fixaya 
o a1'arelho durante os longos 'llf. 
nulos em que o pequeno écran na
da mais transmit ia que a im~ge ..11 
tia sala de controle de Hou~ton. 

- Oue re1'roeota para si 
Mh viarem do Homem à tu~? 

Re~nondeu-noa o M". Ami1car 
Fttreira Gor.iio, operário: -
«Eu nenso que é ·una C"Olia 

e.bMtial» o que 01 amerir.sm.01 
e&tio .a faur e que o Muodo 
todo vai pnhu· c.om esta: 1ia
aem. 

- Mu ~ai aani,.r o quH 
- Ora .. eu MI ~. rfqtt~zu 

tGlll fft'tHA! 
011vjmo~ a setuir uma senhora, 

.D. Amélia <la Conceição Furtada , 
doméstica, a quem fizemos ;i, mes
ma J>'rgunta. 
.... - Paw:-a mim ela repru611ta 

ua,,. uande vitórie de toda • 
Humanidade. 

- ,<'..nstava de lr à Lua? 
~pn eu? Credo, nem -.,eu

..,.. íaiuo! - rcsl'KHtdeU-mu 
. ·.,.,.n unía 1arplhada. 

Rtltretanto os mintuos r,~ ~{javam 
e a im.11em da base de Houston 

mantinha-se persist ente, teimo~.a 
colada na retina de todos .:s ~,
pectadores. Havia já cp1cm ~xcla
masse: «J! pá, vamos embora nue 
isto é mas é u!TI grande ba rrct~! 
E les nunca lá pusc1:am os pés!». 

Continuamos deemhulando por 
ent re as mesas procurando reco· 
Jher aqui e ali mais ::i.leumas im
pressões sobre o histórico momen-
to. · 

O *'· Aníbal Marques .:..._kf
de•, e»tudante, .declarou-no•: 
«Esta via1em repruenta JJtta 
espanto.a conquist:a da '"lu.:ma7 
nldade. Que os homens rellíe
tam perant? • magnitude "* 
taJ conqui.1ta da 1~uq 1.llnhez. 
das •u~ querelas•. 

A EXCITAÇÃO DAS PRIMEI
RAS IMAGENS 

Eram 3 horas e 55 minutos rman
d..J os aparelhos de televisão ·emi

. tiram directamcn1• as primeiras 
imagens do solo luna r. lmpr.!cisas 
a '· princípio, mais nítidas .:Je.po ;s. 

A excitaç~o no café em que cs· 
távamos era enorme. 
· cOlha a Lua", era a frase que se 
ouvia cm todas a.s bocas. A um 
canto, de pé, um velho sorri.i . 1a
ravilhado para o pequeno .icr~n 
tal como um miúdo a quem rr.os
trassem um brinquedo maravilho· 
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«DIÃRIO DO NORTE» 
Completa ll9je 20 anos o nosso 

colcca · «Diário ~do Norte», motivo 
porque apresentamos ' cumprim c:n
tos ao · seu dircbtor, sr. dr. António 
Cruz, e ao~ seus colaboradores. 

··7'(:) Tdefçne ... 

- Bom dia l sl1bel.! 
- Bom. dia, CUJ/10 estás? 
- Vamos il1Jo ... che1;ou o calur! 
- A.te que enfi111, mas preparo.ta-te que a coisa 

11ào pega .. 
- Por amur de Deus, llâo achas que o / 11verno Jâ 

foi /o,1go? 
- Bem se1, /1Ifta . Mas mi.o \'és que o rnd,cauvu 

da TV do Bu/e1m1 kle1eorológ1cu, sempre co, 11 rmos 
e côriscos, chapéus de. clwva abertos. poça,;; de água, 
etc.? Enquanto aquilo não mudar, ,1àn lUTetlito que 
o ·v criw renha chegado.' 

- Livra! 
- Adeus fillw, esrào a btlfer à porta .. 

C. D. 

so. Aproximámo-nos e procurámos 
recolher as suas im,pres.:.ões. 

- Então, gos ta de ver a 
Lua? 

- Pois gosto, se bem <.ue 
não perceba lá muito bem co
mo é que eles lá <:hegaram. 

- f'.ostava de poder um dia 
ir à Lua? 

- Lá gostar, gosta\'ª mas 
com a minha idade já uã·o •O.S· 

IK> pensar em ooisas dessas. 
~las olhe, ó amigo. a ge.nte ,•ai 
mas é b~bet· um copo para 
cele.brar e1t.a cois~. que isto 
é ·mc!Çmo formidáve.!. 

Ac.edemos gostosan1eni.~ ao 
convite e perguntám'"ts ao "r. 
H..-culatto Porelra CotTeia: 

- Então por quem <li que ,1ó.s 
vamoa brindar. Jtr. Correia? 

- Eu MI lá! Olhe brinda
n10• por nó• i,rôJ)rfos porque 
ea.tamos 1a.Usfei to9 , n ~ o é 
assim? 

Behido o copo, 1Httabu.,.1hnos 
conversa com n·i ais al~u'Ínas 
J)eHou pruentes no café1 Pe1·· 
euntámos ao ,r .. Marcelin<' - o_. 
s~rio Sanchea, empregado nm~ 
tallt-0: 

- Esperava Vft" outr~, -:~i-
1a1, na Lua? 

- Pois esperava. Aquilo é 
n1uito «chatp~ e xo [hn e aQ 
cabo niio parecem existir lá 
homena e também não ,,--vêim· 
nenhuns buracos. É '11tli rl1 1'1 i
lhante -a Lua. 

- AI coitadinhos <'Ue e! t-s 
•ndam de cab~ç.a para 1•aixo! 
Parecé mesmo qÜe' \Ião c,att! 
- exclamou uma 1impálic» ve
lhinha que serula i-ntereuadís- · 
•ima a enduâo. 

- Então minha ~uhora tem 
:111 e do q_ue oa utronauha 
calam? - perrunhimoa. 

- Pol• lenho, oles Já ... et· 
tão a ver de cabeça pu·a h•l
xo! - r.torqulu D. i\ladal~na 
SoarN SilYelra. 

Sosseirámos a simpá tic:.1 sonhara 
explicando-lhe que .1qui'o d~vcria 
ser dcs-accrto da câmara , palavri\s 
que poucos minutos depois o co
mentador confirmava . 

A pouco e pouco, sat1ste11a ma 
primcfra curiosidade , as pessoas 
iam saindo por<Jue a hora ,já ia 
adiantada e. ha via que trabai'lar 
desde manhã cedo. · 

Nos olhos de muita rente · v:mus 
4m ·brilho peculiar, um lirilho ráJ
\."eZ proveniente da :.xdtaçãô· de 
ter as·sistido ao maiOt ,;u:ont.ni· 
menta da história da Humamdade 

E se todos meditássemos, ta l ct). 
mo pcdtu Ald rin, ~obre o momt"n · 
t!> -extraordinário que v1vem,1s .. 
mas porque é que ainda líá· ;;uerra 
na !erra? 
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EXAMES 
no Conservatório 
Nacional 

No Conservalór io Nacio:,al , erec
tu;u--:im-.se, hoje, o ;-; exam t::s de: 
í-Jist.ória cb Músic~1. Piano e Com 
posição n.• t: no ). 

Amanhã , decorrem , às 1430, J 11 

clrnn K1d-a ( prova efcrita), tan,. 
bérn do 3. 0 ano gl! ra l de CompO· 
sição; e, às JO e :J.s 15.30. pro\la 
ora l desta mesma disciplina 
cujcis exames lt!rminani no dia 
sc:-gnin te, com prov::i.s às 10 e às 
15.30. 

REACÇÕES E MENSAGENS 
DE TODO O MUNDO 

MILHARES DE PESS0.4S 
EJH TRAF ALGAR SQU ARE 

Em Nova Dclhi, fnd ira Gandhi, 
primeiro ministro da União [n
di3na declarou que a alunagem 
da «ApolJo:-1 1» foi um dos mais 
f:.xcitantes e mais significa tivos 
momen tos da história da humani· 
àade, e acrescentou: 

<( Aproveit e- mos CS1'= extrao:-diná
rio poder do hom~m. que agora 
v levou até às es trelas, para for. 
taleccrmos os laços da paz e da 
fra tern idade na terra». 

Os jornais indianos, que ti ve
ram a possibi lidade de '3n unci a r 
a alunagem da «Apollo·lt » nas 
suas primei ras edições , publ icam 
grandes títulos nas r,rimeiras pá
ginas. O «Nationat flerald » ap re
senta u menorme títu.1o a let ras 

vermelhas. 
Em · Nova lorque, muj1os mi

lhares de pessoas , indifercn!es à 
chuva que caía torrencialmente 
áflomeraram-se em frente dos' 
ecrans de tc:Jevisio instalado.5 no 
Central Park. 

Por sei! truno, o s jÜrna~s da 
Gr~-B re ra:nha utilizam títu los de 
caixa- a/la para , anunciarem a 
alun.agem da «Apolio-11». O «Ti
mes >, de . LoncJ.rcs ~creve,. cm 
gr~ndes -ca1".acten~s; «O homem 
c!~sce · na L ua numa õ.Ju na~em per- · 
feita ». , ... 

·- Etn Jr..tl a lxar ·Scjuare, milhares 
ck· , f)essoa.s ..tglomeraram~se cm 
.frente de um iff&a:ntcsco ecnui 
(k tdc\lis.'io ali instal.ldo. M:Jhües 
de cidadãos .britânicos ficaram a 
pé dur:.rnte toda a noite pera 
a'hsls1irem às transmi ssões cspe_ 

r..'>i ill:-. c.k relc:vi .!>ào. 
Em Sa,igâo , o presidente do 

Vietnam do Sul, Nguyeo Van 
Thieu, enviou um .... tele,e:rama ·de 
f~ljc;itaçõe;s ao, PrêSidente Nixon 
pçlo ' :êxi10 da a ltm;i2e.r1 da 
, App llo-lh. 

O morlleoto eia dc::scida da na
v~ csp~ci.al na superfície di sa té
lite natural .da Terra t'oi transmi
t ~do pela televisão uum prói,rarna 
especia l destinado aos 500.000 
soldados norte~amencanos que se 
~ncontram no Vietna:m. 

Todos os jornais sul-v1ewami· 
tas anunciam, sob 2randes títulos, 
a aprOximaçâo da n:a,·e espacial 
da Lua , não tendo cheiado, nas 
suas primeiras ed ições, a ,tnu n· 
cia.r a alunagem. 

Um major da Força Airea do 
Vietnam do Sul declarou ter acor
dado todos os oficiais do seu Q. 
ú em Sa.igâo, pa.ra com eles · c:r
auerem um brinde em homena
i:em aos astronautas. no rnomen
l(} ,em que estes chegavam .ao SO· 

lo da .. l,.tra. · 
Em. Pa ,.rs, o presidente Georges 

Pomp,idou , no.- Palácio do Ei lSeu: 
ü l corno o ~encr-il De Gaulle oa. 
sua res idência de Colombey les· 
d;:u~ Eirilses, ·assist: r•uo ao pro· 
grama da lelevi são sobre a des· 
ci da da. «ApolJo-JJ ~ n.a Lua. 

Em Carmes, na RiYiera lrancesa, 
os clientes dos clubes n.oct urnos 

to1"am ,:onvidddos a tumart.· .J par
ll. numa nova cianç..1 a que foi da
dt: o nome de o: LEM», in ici ais que 
designam o módulo lunar, e no 
rasino l oi o rere:;:idQ um {< reqlle· 
1:0 a lmoço lunar>t "'- todos os .iO· 
gadorc;o;. 
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FESTA NACIONAL 
BEWA 

Comernora.se oje, às 20.15, com 
um «jantar volanl"e» a bonJo do 
«Trás-us·Montes", a qL,e as~ist ir{1 
o ein haixador d .. Bélg:ica, o dia 
mtciooal belga. O t·mbarquc far
·St'·fi na estação fim ial do Sul e 
Sucs l·c. 

Em Johanesburgv. todos os 
principais jornais pub J i ca•ram 

edições especiais acompanhando, 
passo a p·asso, a evolução do voo 
da , Apo!lo-11 • . A rádio - na Afri
ca do Sul não há televisão -
transmitiu ininterruptamente du
rante toda a noite. 

No Ca·iro, a lunagcm da «Apol
Jo-1 l» ocupa as primeiras pági
nas dos jornais jumamen te com 
as notícias sobre os últ imos re
contros entre forças egípcia:. e is
taelitas. 

Em Singapura, o jorna l «Eas
tcrn Sun » estabeleceu um servi. 

A HORA 
DA DESCOLAGEM 

O facto de-ter liio ute
cipado o início do passeio 
laaar de Armstrea1 e 4.1-
dria não afecbl a hora fia 
descola1em .la Lua q11e 
continua marcada para u 
17 horas e 53 minutos t. · 
m .. G .. (18 e 53 em Lis
boa) . de hoje. 

ço lt:Jefónico especial para man
ter o · pllbHco permanentemente 
!r.fq_rm:.an .. sobre .i viaiem da 
«-lpo 1c-l i» e um i.nformador de
clarou que. foram rccebjdas cerca 
de mil chamadas durmne a .. noite . 
- R. 

LA.DRôES E BANDIDOS · i 
FASCINADOS 

MILÃO, 21 - Dur.in te a noite o 
:níveJ de crimes desceu pai-a me-
nos de um terço do normal, indi
cando que ta-mbém oS ladrões e 
os bandidos à semelhança da 
maioria dos in.talianos ficaram e.n.1 
fre,nte da televisão pa,ra ·ass-istire-m 
à chci:ada dos astronautas à Lua
revelou hoje a polícia. - R. 

MORREU DE EMOÇÃO 
ANCARA , 21 .:. Um hOrnffll 

morreu de emoção devido à cks
cida dos astronautas a-mericariO! 
na Lua. 

Mus-tafá Ali"in, de 62 anos, esta
va a ol.1vir pela. rádio o relato da 

.~proximaçâo do módulo luo~.
quand o subitamente gritou: «Oh 
m eu Deus. Vai acabar: o mu.ndo,,, 

Para. ele· acabou de facto o mun
do porque caíu morto com uma 
síncope cardíaca . - R. 

600 . MILHOES 
DE TELESPECTADORES 
GENEBRA, 21 - A Uni,io Euro

peia de Transmissões calculou bo_ 
je qut: assistira m à chegada do 
primeiro homem à Lua cerca de 
600 milhôes de telespectadores ou 
se ja cerca de um quinto da p~pu
Jaç;.to mundial. 

As imagen.~ da Lua foram rece
bi das por 49 países através dos 
s:.11éli1es de comunicações dos 
Oceanos Pacífico e índico e das 
estações terrestres no Japão e na 
Lnglaterra. - R. 

1".ST\111!:Ll!CIMl'.NTO 
.. IOAO ,\NllRII MONRAIA 

.ALCACEJI 00 SU 
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da províl1cia; 
" ~ ~ ; ~ :: ~· '~- .. ::/:', :~~ 

MONTARGIL 
Verão quente 

MONTARGIL - O sol dardeja 
.os seus raios mordentes sobre as 
coisas e as pessoas, obrigando 
,lrincipa1memte os que trabalham 
nos campos a procurar o refúgio 
de uma sombra, ou de um pouco 
ele água. Para combater tão gran
de canícula temos as profundas 

· . águas da Barragem e a grande 
mata que a rodeia, que nos ofere
ce belas e acolhedoras sombras, 
nas quais se devora o fornecido 
farnel. 

S para ali que em muitas tar
des calmosa~, e principalmente aos 
domingos, a população jovem da 
vila vai tomar o seu banho ou es
tirar-se pelas sombras e até ao 
sol, ali respira o ar puríssimo, e 
se tiver sede bebe a fresca e pura 
água. ~ como se estivessem na 
praia ... - e. 

SANTARÉM 
O TRÂNSITO - A maneira como 

se processa o trânsito pelas estrei
tas ruas da cidade, assunto de que 
nos temos a(lui ocupado por di· 
versas vezes, continua a merecer, 
por gran<!e parte da PoPulàção os 

' mais justos reparos e protestos, 
quando, afinàl, tudo se harmoni
zaria se ao casó fosse dispensado 
um pouco de boa vontade por par• 
te das enti~ades a quem os regu• 
lamentos do lrânsito dentro da 
cidade se acham · confiados. 

11 que, por essa circunstâncla, 
os abusos repetem-se, e as vel~ 
cidades excessivas que certos au .. 
tomobilistas e ciclorrtotoristas im,. 
·primem aos 5eus ve.ículos, fazenfto 

das ruas pistas de com.ia, é tudo 
quanto existe de mais condenável! 
E isto, talvez porque a Ílrnportân .. 
eia das multas a que estão sujei· 
tos são de pouco valor, ou o di .. 
nheiro não lhes faz grande falta. 

E porque assim se compreende, 
achamos que contra tais abusado
res deven1 ser aplicad3S rigorosas 
medidas, porque só assim se po
derá conseguir pôr termo a este 
estado de provoqição de que a 
cidade e os s"eus habitantes estão 
sendo alvo. 

CURSO DE FERIAS - À seme
lhança elos anos anteriores, o Cur
so de Férias da Faculdade de Le
tras de Lisboa, formado por estu
dantes de ambos os sexos e de vá· 
rias nacionalidades, visita esta ci
dade no próximo domingo, sendo 
os seus componentes recebidos na 
C. M. e, depois da visita a alguns 
monumentos, ser-lhes-á oferecido 
um almoço no parque das PoTtas 
do Sol. 

A SERVENTIA DO MERCADO 
MUNICIPAL-Mais uma vez !em· 
bramas a quem de direito a con
veniência de ser colocado um si
naleiro junto da passa.gem que ser· 
ve o Mercado Munkipal, pelo me
nos nas poucas horas do seu gran
de movimento. 

Não es,tá certo que o trânsito 
de veículos, muitas vezes em lon
gas fi1as, impessa o atravessamen .. 
to da rua, na sua devida ve'L, aos 
peões. - (C.) 

BENAVENTE 
84.• ANIVERSARIO DA ASSO· 

CIAÇÃ.O DOS BOMBEIROS VO. 
LUNTARIOS - Conforme se 
rnformou em devido tempo foi 
grandé e festivo dfa para a nossa 
Corporação de Bombei.-os o preté-

NOVAS INSTALAÇÕES ONTEt- '-! AUGURADAS 01. 

rito domÍãlgo~ dia 13. Cumpriu-se 
o programa e é de salientar o belo 
significado da romagem ao Cemi
térlio, cerca das 13 horas, a que se 
seguiu a cerimónia da benção e 
inauguração de um «jep•, ailém da 
safa de convívio e carn.ara,ta, nas 
instaJações do Quartel. 

O desfile da Co!1l)Oração, com 
todo o seu material incluindo o 
imaugurado, precedido da sua «fa.n,. 
farra» com novos elementos e mui .. 
to bem ensaiados, causou a admi
ração nais nias da vill.a, cu;ja popu
lação os estima e respeita tam
b6m, dada ::t sua nobre missão de 
<1:Soldad.os da paz». Como fim de 
festa, realizou-se a chamada «Jor
nada de Confraternização», onde 
foi observada a melhor e com11)'f'e
ens-Lvel oonvivência entre comam. 
dos. clirecç.ão e componentes da 
CoI'])oração, além do prÓprio po. 
vo, que a tudo se assoei.a, com 
grande entusiasnno, vivendo os 
bons e maus momentos. da m.aiis 
prestimosa Corporação que ele 
muito preza em ajudar, a mmnter 
da melhor maneira. 

Que em todos os futuros aniver
sários se processe o mesmo en· 
tenclimento e carinho, como esti
mulo a~ que, vo!tmtàriamente, se 
alistam numa cor"I)Oração cujo le
ma é «vida per Vida•. - (C.) 

COVILHÃ 
A Câmara Municipal da Covilhã, 

a quem se devem o Pavilhão dos 
Desportos, o esperançado auditó
rio, a piscina para provas nacio
nais e internacionais, o parque de 
campismo, o plano de urbaniza
ção que há-de honrar a cidade no 
seu cen te11~io - já no próximo 

ano - e ainda o hotel turismo e 
o quartel dos Bombeiros Volun· 
tários, nunca pensou em levantar 
num local mais conveniente uma 
sentina. 

J:t que a cidade não tem apar· 
tamentos suficientes que sejam 
acessíveis às bolsas das baixas ca
madas. Neste tempo de excursões, 
ali para o lado do jardim, há uma, 
mas é preciSo fazer bicha. As de 
S. Vicente ficam para o sábado, 
por causa da praça. 

Depois, depois. está-se mesmo a 
ver! Que fazem os «almeidas» du· 
rante a noite? Lim·pam e lavam 
o quê? 

Das traseiras da Câmara fazem 
mictório. Nas escadas da Rua Ruy 
Faleiro, idem. De trás do Soldado 
Desconhecido, aspas. Há água Sll:; 
ficiente na Covilhã. Porque não 
:rr.anda a Câmara lavar as ruas 
uma vez por semana, principal
mente as qtie mais se conspur
cam? 

Aproveita-se o ensejo para soll
citar mais respeito aos que fazem 
aquele serviço de limpeza durante 
a noite. Acabe-se com o palavrão 

- que se dorme com jaenlas aber· 
tas, senhores varredores! Em Por
tugal já tem~ escola até à sexta 
classe. E acabe-se com outras coi
sas mais, que ficam mal e os deS
prestigiam, já que temos pelo seu 
trabalho admiração e respeito. 

ANTóNTO SlMôES 

TORRES NOVAS 
TRANSITO - Como não pod!ia 

naturalmente deixar de 8er, tam
bém aqui o trâns"ito. em especial 
de veículos a motor. desde velha 
data constitui c~ial problema, 
a que, todavia. se não há, de fac
to, ligado atenção bastante. 

Certo que já no decurso de 1953, 
em edital do Município, se pres
creveram normas regulamentado
ras de tal problema. Contudo, re
p[tarno-lo, bem poucos se têm 
efect1vamente visto em rigoroso 
cumprimento do ali estabelecido. 

Não é tanto a pecha dias sobre-

m:meira vivas luzes e sonorosa~ 
advertências, mas sim o triplice 
caso da má arrumação, excessi
Yas correrias e concomitante ba
rulheira, sobretudo quando, em 
sentido descendente, carros do 
mais diverso peso e tipo e res
tante espécie de veículos motori
zados aqui passam, Por exemplo, 
ao longo da Rua de Serpa Pinto, 
onde, para pior, fora do seu r~ 
<luzido leito, logo por sobre os 
respectivos passeios, quase a to
do o instante se observam ultra,. 
passagens, que só por mero aca
so não têm já originado vitimas, 
na hóniida signfficação da pala.
vra. 

Mormente as consequências das 
grandes velocidades, que dentro 

· tia vila se não deveriam, por via 
de regra, praticar a fiais de vin
le quilómetros horários. são mes-, 
mo de natureza patolóW,ca, por
quanto, somadas aos deletérios 
deitos dos gases, os roncos de 
alguns motores chegam até a oh> 
recer ideia de que se esti em 
verdade ouvindo, não só pânico 
estronde-ar de canhões, com0 ain
d,a importltilo berreiro de metra· 
lhadoras. Em suma, tremendo 
conjunto de enlouquecer. 

Os responsáveis pelo respeito ao 
superiormente determinado, não 
desejarão talvez cort.ar em dema
sia, para não dizermos em extr~ 
mo cerce. 

Mas sem dúvida que se impõe 
acção e onducente ao abranda· 
mento, a algo de obediência às 
respectivas leis, sem o que a so
ma dos abusos, longe de diminui
ção, se oal_lJar em breve ascende,, 
rá também · à ·· própria... Lua. 

Dos aludidos responsáveis s·o 
fica, pois, esperando corisenlânea 
intervenção. - e. 

.••...•.•......... 
ACTUALIDADE 
H.erogios urncaa com pulseJr-e ai: 
Ouro. A mail n,quintad.e e vasta 

colecção rios tgent~ ormctpait 
l'UIUUiS . relojoeiros 

l53, i{u;. 4.urea lS~ . Wsb09 

VICJUI-A Vidreiro· Centrol de Almironte Reis, Ldo. 
Fábrica mecânica de transformação de chapa plana de vidro e onde PARA AUM DE PRODUÇÃO TOTALMENTE AUTOMATICA DE 400/600 Ml 

DE ESPELHAGEM POR DIA PRODUZ E FORNECE : 

ESPELHOS PARA: todo e qualquer tipo de mobiliário. 

CASAS DE BANHO: simples com afixação normal e armários em vários modelos equipados elcctrlcamente. 

DE.CORAÇAO: para todos os fins, executando-se desenhos nas várias cores e dese Jos do cliente. 

VIDRO PARA: mobiliário e tampas para mesas em espessuras até 20/22 m / m . 

A QUALIDADE DOS NOSSOS PRODUTOS ESTA PROVADA PELA PREFEUNCIA DOS MERCADOS EXTERNOS PARA ONDE EXPORTAMOS 

ACTUALMENTE 60/70 % DA NOSS> PRODUÇÃO 

EXPORTAMOS PORQUE A QUAJ.mADE É DA MELHOR 
SERVIÇOS T~CNICOS E COMERCIAIS: CAMPO DOS MARTIRES DA PATRIA, 98 - TELEFS. 58740, 538005 e 51323 

FABRICA: FONTE DA TALHA - TELEF. 2512548 
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FEIRA DE S. TIAGO 
NA COVILHÃ 
li 

Os tempos são outros. As carac
ten~l i.:as que durante centenas de 
anus dominaram a Feira de S. Tia
go vãerse perdendo na substitui
ção de novos métodos de selec
ção nos artigos expostos, de no
vas e diferentes formas de publi· 
cidade e de atracção. 

Pela primeira vez na hjstória da 
Feira e da Cidade o Grupo de Tra
balho do Planeamento da Cova 
da Beira comparece através de 
algumas Cooperativas na intensão 
manifestamente clara de se porem 
em evidências as enormes possi
bilidades desta região. 

A Junta de Colonização interna 
colabora adentro dos mesmos 
objectivos, através duma exposi
ção de Moto-Mecanização seguida 
de projecção de filmes. 

Com o fim de proporcionar ao 
público visitante uma retrospec
tiva do que tem sido uma das 
mais velhas e importantes indús
trias do País, estará patente uma 
Exoosição de Máquinas Têxteis. 

Cremos que os· espírito~ lúcidos 
desta terra que nela criação do 
Musett-Fábrica h_á ,IlJU~to s~ vêm 
batendo, .. não. deixarão passar ,tal 
oportunidade sem que se façam 
novos e definitivas ctiligências cQm 
vista à sua efeçtivação. 

Necessário se torna fazer pro
eeiler o centenário da cidade com 
empreendimentos susceptíveis de 
impulsionar o progresso artístico, 
cultural e económico, de que tan
to precisamos. 

A apresentação de ranchos é das 
iniciativas mais tipicamente po
pulares. 

Julgamos que os responsáveis 
foram domiinados pela preocupa
ção de não se permitir que o fól
clore Beirão morria, mas antes 
por ele se interessem as popula
ções mais jovens quer das aldeias 
quer das cidades. 

Tem-se o cuidado de anltnar as 
Festas da Cidade com a vinda de 
uma embaixada Salamantina. Com 
efeito, a Câmara Municipal fará 

merecida recepção à comitiva do 
«alcaide» de Salamanca, seguindo
-se uma conferência. 

Este, em resumo, o aspecto posi .. 
tiva da Feira, em vias de transfor
mação. No que se refere parti
cularmente ao recinto de exposi
ção, nada se nota que mereça re
ferência elogiosa, com excepção 
apenas à Indústria da Cerâmica. 
Os orientadores deviam seleccio
nar as barracas expostas, de modo 
a que o artesanato das Beiras es
tivesse ali Iogltimamen,te represem.. 
tado. Trata.se de uma falha imper
doável. 

A Feira tem também o seu ar
raial. Os carrocéis estão ultrapas
sados e bom seria que no próximo 
ano fossem substituídos pelo III 
Festival de Teatro Amador que, 
ao ar livre, representasse para o . 
Povo. 
· Sob o ponto de vista cultural, 
esta inioiati-va só por si, bastava 

para justificar as Festas da Cida
de, a menos que se pretenda ape
nas um fim exclusivamente lucra
tivo que só os ditos carrocéis po
dem dar. 

ANTóNIO SIMOES 

Serviços_~e Chá 
GRANDE VARIEDADE 

Fabrico próprio 

OURIVESARIA PIMENTA · 
Rua Augusta, 255 - Telef'. 32 45 64 

IBRAMACOL 
<Marca registada) 

A COLA QUE Al:OMPANHA 
• O PROGRESSO DA INDtlS-
1 TRU DO CALÇADO. ...•..........•... 

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111<111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

A MULHER FATAL 37 

«Outro tanto não posso eu dizer com relação ao rendeiro da herdade 
de Albufeira, o qual tem meio arruinada por por a sua incúria e ignorância 
aquela excelente propriedade. Conheci que está imbuído das ideias ro~ 
tinciras, e que não é homem de iniciativa. Com ele não poderíamos rea
lizar melhoramentos. Como não os compreende, insiste na teimosia de 
não os admitir. Além da incapacidade, tem ainda uma outra qualidade 
terrível, é preguiçoso. AÍ,esar de ter na mão unt meio excelente para 
se enriquecer, está cavando a sua ruína e a de sua família. 

«Não faz caso de coisa alguma. Todos os anos perde uma grande: 
parte do seu gado de trabalho, e dos seus rebanhos, e não compreende 
que um tal facto é consequência da falta de cuidados. Mesmo nas oca• 
siões em que a sua presença seria mais necessária, ausenta-se da her
dade: vai passar muitos dias não se sabe onde, e abandona a direcção 
dos trabalhos a rapazes inábeis, que são preguiçosos e incapazes conio 
ele. Felizmente para a herdade da Albufeira, o arrendamento acaba este 
ano. Quem comprar a propriedade há-de ver-se na neoessldade de lhe 
dar um sucessor, que não deixará de se apresentalt'. 

- Meu caro Tomás: pensaremos no caso em ocasião oportuna. Tanto 
mais que sobre esse ponto tenho cá uma ideia, que muito desejaria 
realizar ... 

- Que ideia é a sua, Manete? 
- Nada posso por ora dizer-te. Preveniste o Jorge de que eu dese-

java falar-lhe? 
- Prevem, sim; neste momento já ele deve estrur a caminho para 

aqui. 
- Bem. Preciso conversar um pouco com ele ... 
- Veja, Manete, se lhe tira da cabeça o propósito de se fazer sol-

dado. 
- Infelizmente não está Isso na minha mão - respondeu a bruxa, 

cujas feições se contraíram sllbltamente. Deixemos porém isso, e trate~ 
mos do domínio de Salerno. Qual é a tua opinião sore o assunto, To· 
más? 

- A minha opinião é que a prop1iedade não há-de ser vendida pOd" 
wn preço muito exorbitante, e que nenhuma desvantagem apresentará 
para quem a comprar. 

- Muito bem; a minha opinião está de acordo com a :tua. E por-
tanto, Tomás, compra Salemo. 

- Comprá-lo-ei. 
- Fizeste já as tuas contas? De que recursos podes tu dispor? 
- Tenho em meu poder vinte mil francos, trinta mil em poder do 

meu tabelião, igual quantia à ordem no «Comptoir d'escompte», e quln· 
r.e mil francos de «coupons)) para receber no Banco. 

- Ao todo noventa e cinco ntil francos, se não me engano na soma. 
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MAIS, DE 20 PAISES 
participam numa reunião 
promovida pela A. I. P. 

,111 1111111111111111111111111111111 
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N:i. sua última reunião, a direc
ção da Associação Industrial 
Portuense tornou conhecimento 
duma comunicação do Ministro 
de Estado, felicitando a Associa
ção Industrial Portuense pela 
foiciativa de promover de 27 de 
Outubro " 1 de Novembro pró
,dmos a realizaQão da Assemw 
bleia Geral da IFCATI (Tbe In
ternalional Federation of Cotton 
0nd Allicd Textile Industries), es
perando que esta reunfüo contri
bua para o progres:;o e prestígio 
clrste importante sector nacio
nal. 

A este propósito importa con
siderar que os trabalhos prepa
ratórios decorrem com a neces. 
sária efidência, tendo sido dado 
a conhecer, através da Direcção 
ela IFCATI , em Zudque, as enti
dades interessadas em participar 
nesta reunião, quer nacionais 
quer estrangeiras. 

CURSOS GARANTIDOS 
Peça informes sem compro

misso nenhum à 

Escola Nacional 
de Contabilidade 

<( Lourenço de Carvalho» 
(Fundada em 1945) 

Av. Praia da Vitória, 12 
LISBOA - Telefone 53 28 80 

CASACOS 
ANTÍLOPE 
E CABEDAL 

PREÇOS DE FABRICA 

.CONVITE 
Os Exctus1vos vama, Convida a 

Sua Estimada Clien tela e o publico 
interessado a Visitar o seu oovo 
!Slabelecimento antes de etec1ua1em 
u suas compras de: Casacos de 
L\ntflope e Cabedal em vanadlssi. 
:nas cores, !:Ilusões, etc., Malhas, 
fatos de Banho, Camisaria , Grava
taria , Novidades. etc. 

Exclusivo Vamar única no género 
;iue executa por medida, transfor• 
ma e limpa com garantia lodo o 
..-estuá l"io de Antílope ~ Cabedal . 

EXCLUSIVOS VAMAR 
R. João das Regras, 3-3.• Esq.• (à 
Praça da Flgue1ra , antiga R. do 4m• 

paro) 

~ 

Mác1uinas de Escrever J 
Somar e calcular, grande : 

sort ido, reparações e transac- ;. 
ções gar . e fac. R N. Desterro, •. 
l, J.•. T. S38068. 1 ..........•.....•. 

lli 
........ 4.~ 
e calças bem-feitas 

ao n.• 116 Eduardo Fer. 
ra, Ruá da 'Assunção, 42·1.9 

A Direcção igualmente infor
mou aquela Federaç:ão da consti
tuição da Comissão de Honra 
que prf".sidirá aos trabalhos da 
Comissão de Rccepção. 

Do programa de trabalhos, a 
reaUzar no Palácio da Bols:1, cons
tam vários temas para os quais 
estão já inscritos participantes 
de mais de 20 países, que se fa
rão representar por individuail
clades de relevo, das quais sedes
taca a figura do presidente da 
IFCATI, qu,e foi elei(o para es te 
.:-argo na última reunião da As
sembleia Geral realizada em Bru
xelas, para os anos de 1969-1970, 
Senhor T. Tanriguchi, do Japão, 
país onde se realizará a Assem
bleia Geral do próximo ano, por 
ocasião da Exposição Universal 
- EX PO 70. 

Foi ainda apreoiado o progra
ma já aprovado pela IFCA TI res
peitante às manifestações de ca· 
rficter social, de qu~ constam vi
sHa a Viana do Castelo, seguida 
ae almoço, jantar no Palácio dos 
Duques de Bragança, em Guima
rães seguida de recepçâo, visitas 
a Caves de Vinho do Porto e 
banquete oficial de encerramento 
no Pátio das Nações, no Palácio 
da Bolsa. 

Esta Colectividade mandou exe
cutar uma medalha comemorativa 
relativa a este acoutecimento. 

Foi registado com mu.ita .satis
fação a instituição pela Fábrica 
df" Porcelana da Vis1a Alegre, Lda 
dum prémio com o nome da sua 
assoe. iada Empresa Electro-Cerâ- 1 
mica, no vaJor de 3.500$00, que 
será atribuído anuaJmente ao 
aluno melhor cJassjficado do ctrr
so de Montador Eleetricista da 
Escola Industdal e Comercial de 
V<ila Nova de Gaia. 

ACADEMIA DE AMADORES 
DE. MúSICA 

Para encerramento do ano lec
tivo· 1968-69 réaliza-se amanhã às 
21.30 na Academia de Amadores 
de Música a 2.ª Audição Escolar 
para apresentação das classes de 
piano, violino, violoncelo, guitarra 
hispânica e canto dos professores 
Orqtúdea Quartin, Lisette Borra
lho, Fernando Loriente, Pineiro 
Nagy e Maria Amélia Abreu. 

Orientação de: Mário Oiniz Vaz 
Correspondência: Gln)al, 70, L • 

CACILHAS 

Final inédito N.• 469 

De «O Benfica• (Lisboa) 

Pretas: 1 dama e 2 pedras 

Brancas: dama 

Jogam as brancas e en::ipatam 

Final inédito N.' 470 (Adaptação) 
De Diniz Vaz 

(Retribuindo ao amigo Vicente) 

Pretas: 1 dama e 2 pedras 

Brancas: 1 dama e 1 pedra 

Jogam as brancas e... ? 

Neste nosso final, perguntamos 
aos leitores~ as brancas ganham, 
empatam ou perdem? Para pré
mio desta semana: « Vitamundi» -
Tratado de Filosofia, do prof. 
Artur de Albuquerque; oferta de 
José Fernandes. 

• 
SOLUÇõES 

N.0 459, clássico, de M. Pecurto: 
3-7, 10-12; 24-28, 31-17; 18-22, 26-19; 
4-8, 17-26; 8-28 e ganham Br. 

N.• 460, misto, de B. A. Gomes: 
Sol. orig. -6-10, 16-7; 24-28 (duais 
15-20; 23-28; 18-21), 31-24; 23-28, 32-23; 
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PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS - 1 -

Tirar à força; furtar. l -
Caminhar; nome duma plan- 1 

7 2s '4 56'T897017 

:~s.1ªli~ªis~~~~~;-o:{ 5- -~e~ :I 
a ticcira; içar. 6 - Banque

t ·:; voz imitativa do rwdo 
de coisa que se parte , cs- 4 
pedalmente de vidros. 7 - 5 
Entidad,! fantástica dotada 
Ce poder sobrenatural; ca- 6 
~ai. 8 - Nome mascuUno _ 9 7 
- Df'scansos. 10 - Soluço 
lavra; caminhava. 11 -Sec- 8 
ções; actições. 9 

VERTICAIS - 1 - Vila 1() 
de Porh1gal; permanecer. 
2. -Aparência: praia; avan - 11 
çava. 3 - Pândegas. 4 -
Nome feminino. 5 - Sorri-

• 

ra; margens. 6 - Vocação; la,. 
, -rar. 7 - Rio que banha Setúbal; 
rsrtidas. 8 - Espéde de sapo da 
região do Amazonas. 9 - Mari
nhas de sal. 10 - E o mais; em-

• 
~ ' V ' / ['\ 

' ' / 1/ 
~ / 
• • / ' / / !"- ' ' / 

' ~ !"- /1 
• 

punhei; partia. 11 - Triturar; ru
mos, 

( V E R SOLUÇÃO 

NOUTRA PAGINA) 

15-20, 24-ó; 18-21, 15-18; 10-13, 17-10; 
l-14-21-30-16-3, 2-5; 3-1 G. 2.• sol. -
23-27, 31-13; 9-18, 16-7; 11-14, 2-20; 
18-22 e 1-3 G. 3.• sol. -15-20 e 6-10 
e 10-13 ou dual 23-28 e 18-22 e 10-14 
e 1-3 ganham. 4.• sol. - 15-19 e 
19-22 e 11-14 e 9-18 e 1-4 G. 5.' sol. 
- 18-21 e 21-30 ou 6-10 se 15-21, 
etc. G. 6.• sol. - 18-22 e ganham 
fácil. 7.' sol. - 24-28 e 6-10 e 18-21 
e 23-28 e 15-20 ou 10-13 G. 

Total de pontos nos dois pro
blemas: 16. 

Solucionistas: 1.0
, «Um Sportin

guista», da Romeira, Santarém, 
com 16 pontos, vencedor a quem 
vai ser enviado o prémio, com os 
nossos parabéns; 2.0

, «O Benfica», 
Lisboa, 14 pontos; 3.º, «El Mau», 
Almada, 12; 4.0 •, A. Pais da Silva, 
Lisboa, «lodice», Porto Alto, e J. 
Vicente, Almada, 10 pontos; 7.0

-, 

«Orense», Amadora, << Zé Ning•1ém», 
Vila Viçosa, e J. Fernandes e Ga
ma Prazeres, 1::vora, 8 pontos; 11.•, 
J . Brandão Ramalho, Cacém, 4; 
12.º, «Serimar», P. de St.ª h:.a, 2. 

• 
JOGO PRATICO 

Mais dois jogos bastante curio
sos, disputados no V Camp. de 
Almada, em 9-2-1969, na . partida 
Mário Dinis Vaz (brancas) e Ma
nuel Mestre. 1.0 e 3.0 jogos <la par
tida em Abertura n.º 15 - Djago
nal Clássica. 

10-14, 22-18; 5-10, 23-20; 12-15, 28-23; 
10-13, 26-22; 13-17, 20-26; 2-5, 20-16; 
5-10, 18-13; 9-18, 22-13; 15-19, 32-28; I 
8-12, 24-20 (a); 4-8 (b), 13-9; 10-13, 
27-22; 12-15, 21-18; 14-30, 23-14; 11-27, 
20-2 (c); 17-21 , 31-22 (d); 30-26, 25-18; 
26-32, 2-15? (e); 13-22, 15-26; 32-19, 
26-15; 7-12, 16-7; 3-19, 29-26; 19-23, 
26-22; 23-27, 22-18; 27-30, 18-14; 30-21, 
14-10; 21-11, 9-5 (f); 11-2, 10-6; 2-24, 
5-2; 8-12, 2-9; 1-5, 9-2; 12-15, 2-20; 
24-2 G. Br. 

(a) Se 27-22; 4-8, etc. (b) Se 
12-15 ?, 13-9; 15-24, 9-5 ganham pret. 

(c) 20-4 é mais forte pois agora 
se 17-21, 31-22; 30-26, 25-18; 26-32, 
9-5 e Emp. -

(d) No 3.' jogo da partida, Mes
tre optou por 25-18; 13-22 e o jogo 
prosseguiu com 2-24; 30-17, 28-23 
(g); 27-30, 24-2; 30-20, 2-24; 3-6, 24-2; 
7-11, 2-26; 17-30, 29-25 (h); 30-23, 
25-21; 23-14, 21-17; 14-7, 31-27 (j); 7-3, 
17-13 (!); 3-17, 27-22; 17-26, 22-18; 
26-21 e ganham brancas. 

(e) O meu leal adversário está 
perdido nesta posição. Vejamos: 
Se 9-5; 13-22 e agora se 2-15, sacri

fica a dama 32-19 e dá o mesmo. 
E se 2-24; 13-22, 24-31; 3-6, 31-12; 
8-15, 16-12; 32-14, 12-8; 14-4, 29-26 
15-19 e G. Br. Mas se 18-14; 32-10 
(que 32-5 empatam com 2-6 e 9-2), 
10-32; 6-17, 3-6 e 8-15 G. Br. 

(f) Se 10-5; 1-10, 9-5; 11-2, 5-1; 
2-5 G. Br. por prisão (g) Também 
pode 24-20. (h) Se 31-28; '.>0-20. 
29-26 (i); 20-11 e 11-4 e 8-12 GB. 
(i) Se 28-24; 20-30, 29-25; 30-17 GB. 
(j) Se 31-28; 7-3,28-24; 3-6 ou 8-12 e 
3-16 GB . 

(1) Se 27-22; 8-12 e 3-21 e 21 -17 GB. 

• 
TORNEIO DE VERAO 

Registamos mais as segmntes 
ofertas: de José Fernandes, 20$00, 
para a compra do «Tratado de Da~ 
mas», edição da Casa Sena; de 
Diniz Vaz, um mapa de Portugal 
e um baralho de cartas de jogar.· 

Mas os prémios que já ternos es~ 
tão muito longe de vreenchcr a 
lista que pretendemós formar. Te
rá que haver mais ritmo por rart~ 
dos nossos generosos amigos, sem~ 
pre prontos a colaborar com10sco# 
com a Secção, com a «República». 

Venham, pois, as vossas dádJ .. 
vas, leüores. Agradecemos o Caçam 
breve, uma vez que pretendemos 
apresentar dentro de duas ou três: 
semanas uma lista de brindes bas· 
lante recheada. Valeu~ Aqu.i fica o 
nosso apelo. 

• 
((Jodicen - Muito grato pela pr~ 

messa da oferta. Todavia :1grade., 

cemos que nos seja comunicado 
com brevidade o género de pfé,. 
mio. Cumprimentos. 
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3S BMILE RICHEBOURG 

- Exactamente; mas, se quiser, Manete, poderei realizar imediaJá"~·. 
mente quatrocentos mil francos vendendo valores. 

A bruxa abanou a cabeça com expressão negativa. 
- Ninguém deve vender se11ão os valores pouco seguros, e que 

por uma qualquer causa inspiren~ pouca confiança, e por isso as tuas 
obrigações dos caminhos de ferro e os teus títulos de renda, que são 
excelentes valores, devem continuar a esfaI'·· depositados até nova or· 
drm no banco de França. 

- Mas então .. 
- Então, vou empregar um meio que já é teu conhecido, para po

dermos haver às mãos a soma, de que carecemos. Tenho ainda alguns 
«bonitos» no fun do da minha caixinha. Queres ter a bondade de acen-
der aquele lampião? ~ 

Tomás. o rico, levantou-se pressurosamente, e correu a fazer o .. ; 
que a bruxa lhe pedira. 

A velha Mancte levantou-se da poltrona, e recebeu o lampião das 
das mãos de Tomás. 

- Espera aqui por mim um momento - disse-lhe ela. 
E, tirando do bolso uma pequena chave, dirigiu-se para um dos 

ângulos da cabana. Seguidamente abriu a porta, em· que já falámos, 
e penetrou na gruta. A porta cerrou-se logo depois. 

À entrada da gruta havia uma pequena mesa, sobre a qual a bruxa 
pousou o lampião. Aqui e ali viam-se montões de ervas secas, que lan
çavam na caverna u.m cheiro acre e penetrante. No fundo daquele aca
nhado espaço achava-se wn velho leito de madeill'a, guarnecido com 
um colchão esburacado, que se escondia com vergonha por debaixo 
de uma colcha cheia de remendos e de rasgC,C:s . 

Manete atravessou a gruta, banxando•se a fim de não bater com a 
cabeça de encontro às asperczas cortantes da pedra, lançou as mãos 
a uma das extremidades do leito, e conseguiu não sem muito custo 
afastá-lo para um lado. 

Esta deslocação tinha por fim pôr a descoberto a parte baixa de 
uma fenda no ,rochedo, a qual , traçando uma linha quase recta, corri.a 
no alto da r-ocha até à entrada da caverna, Aquela fenda,, de uma pro
fundidade desconhecida e talvez insondável, era_ evidente.mente a con• 
tinuação da abertura no penedo, que fora muito de propósito alarga
da naquele ponto para um fim qualquer. 

Manete ajoelhou sobre aquele solo desigual e cheio de pedregtl. 
lhos, e, introduzindo o braço no htterlor da fenda, tirou sucessiva• 
mente de dentro quatro pedras de um não pequeno volume. Por fim 
meteu o braço na abertura, tanto quanto o comprimento dele lho per
mitia. 
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_BOL~A_; 
Lisboa, 18 de Julho de 1969 

VALORES - Efec. Comp. Venda 

rW1dos do l:.stado 

\Â)O.I, ' "' l . J.O. ••• _ 
(;oca ' ,. 1. IU.. ••• 
(;oQa_ • \!o ,. w ••••• 
Ccoteoanos • " ···
Ob. lea. , ~ 1~42.
Ub lc1. " ~ JY4J . .. 
Ob. l ea. , ~ t \144 ... 
Ob. lea. J ~ 1 u.,._ 
EAteroas l. • tenc .•. 
EJtertlH l.ª CAI ••• 

B1tcrnas > • lénc ... 

525$ 
540$ 538$ 5421 

645$ 
1.490$ 

830S 

f.<lomu 3. • car •.. 900$ 890S 900$ 
Cautelas 3 • att s/1 175$ -

Acções 

f.spu, :». • <.:onu.::1c 
Ge Lubolt.~ porl •. - _ 

LbOUO • 4çú<c,, P 7 .30()$7 .250$ 7.350J 
u1uaoo., oun 1 •· ~.510$ 2.580$ 
furtu.i~ por t 1 p. 3.450$ 
fk:Jef!Oa:<Jt; •-••• ... - ... 

Murull&t ................ -

t'ilat:1or1al ... ........... -

So0e1a1~ ............. _ 

Sa11rf:.• .................. -
ÃIJluaa de l.1.lb.. por . 

q Qe USb l'#k p. 
A& ik' uso 1'1..i6 p 

505$ -
- 2.200$ 

l .600$ -
I.SOOJl.800$ 

410$ 4Jlt 
412$ -

t..:1mentua tc1v ...... - 6.~ 6.400.J 
.,,,....,, '"'"'"· 1 • ,.ooos 3.90Jt 4.000$ 
""'111<1 ~r..iw • - - 2.820$ 2.881)$ 
- • "'-·· MIH 410$.5 410$.5 .llS 
~1.10 1u-,u10. ~"*° - 159) 
1aaustnv l1tan1;41i .. . 
,_.,. • ...,., .... J.62-0$ l.62QJ-l.63()$ 
!I-lo. C• Nn. t _. - J.loo;,3.15'1 
Wlon 4• Nu,,.,11<> 970$ ! .000$ 
,_, ti< ...... 1 ... - J.OOOJ l.000$ 
ron e. • ••.. wp. 650$ 645$- 653} 
Tab Cio l'on.. c,,p" - 1.050$ -
U .,,..,. fortutu•u 193$ 195$ 195$5 
~ ... .... _....... 7~ 725$ 7_3i1 
A,nc .' ?:t .. · N~v~ ...... 
t,rrc.uHu ra... ÜJtoa-- 7 

AÇ\lg-1 "'41 An,uta-.. 
Hu» · •.. .• _ •.• . ·
L:a.t,ooa .••••• , ... ... - -

75$ 

lUI• i1G trlnctpe._ 
Zambàla, 1. 4c Z5... 76$ 
&l091JJ]biqUo ... , ..... -
l"Olllftl:tO · ColomaJ .••• 

300$ '6(,$ 
75()$ 760$ 
75$ 7b$ 

191$ 200J 
950$1.00)j 

76$ 76l5 
119$ 12"1$ 

llocutt. du 1101ru •· - · l .563$ J .600$ 
Urcre ..... '............... _:· 1 .330S l.350$ 
Ctvado .................. t.248$ 1.248$ 1.249$ 
Douro ..................... 1.250$ l .249$-l.25Dl 

Obrl&&Ções 
,aua, a. Lisb •• :, .,. 

Nort• or. rGCt .. ~" 98$ 
90$ 

8'15$ 
u. l!ltct. tort., 4 'I, 
Qilllll't .................... . 
Douro .................... . 
Saco. ................... . 
PIA .................. '"" 
,mu .. -

125$ S25$ 13<4 
915$ -
174$ l79j2 

14/7/69 ll(l/69 21 /7/69 
GERAL ........... .... . 130,4 129.4 130,0 

trtm;r~f~: ·::: m;; gg m:: 
NUUl> - (Mer.,..do Une) 

, XA.J~t.!S-,. ÜJl1rp1 » V-en~~ 

.urtto ao >"UI • !(ano 35'°° 37$50 
- · • ... , ... - 7$05 7$39 
.tmen<a-llOI Ga 1 • • 28$25 28$65 
,l- • o Ck > • A 28S4() 28$80 
-~u Ck "' • tl.U, 28S40 28JSO 
,\rJetll>DO • SHO •••• $06 J09 
.t ... une - ~helflna ... 1$08 ll!S 
Me,.,.. • t "'""' -·• $52 ~55 
iJrHu - l..ruuurt. oov~ 5$50 7$50 
wuaoa • UOuu ·••••••• 26$20 26$70 
º'"'"'"'"ª · '"""'° - 3$70 4$00 
e. .. ,.,.. - , _ ,. .••• $401 Hl,7 
f- · • ,.,.... ...... 5$30 Sf70 

-··-- • ........ -·- 7$75 8$00 
1011•••.rre - ..il>re -· 67$20 69$20 
ltalle • un. .......... $04.45 $04.65 
Marrocue - ., • ...,. - 4$75 5$25 
.,.._ • "°"" - 3190 4$20 
•- • ......,. -- 5S4() SJ70 
'""-. • •.-.- -- óSS5 6$75 
..,..,.. °""' -··-- 345JOO 360$00 
,., ... ""' ·····-····-·~· 38$50 40$00 

DESPORTO 
................•. 
RESUMO 
das diferentes 
competições 
efectuadas ontem FUTEBOL 

O V. SETÚBAL VENCEDOR 
DA TAÇA <<RIBEIRO DOS REIS)> 

Ontem à noite, no Es1ádio do 
Restelo, disputou-se a derradeira 
fase da T.aça «Rjbeiro dos Reis», 
cvrn os jogos Benfica-Salgue iros 
e V. Selúbal-Pen iche. 

No primeiro daqueks encon
tros, para os 3.• e 5.0 lugares, o 
Benfica triunfou por 2-1, com 2-0 
ao intervalo. 

•••••e 

HOJE 
ASSEMBLEJA GERAL - Do 

Sporting -· No Estádlo de Alva
lade, a partir da 20 e 30, em 
sr-ssão ordinária, com a se,uinte 
ordem de t.-abalbos: Discutir < 

votar o Relatório e as Contas da 
(;umissão DirectÍ\,'2 e o parecer 
da Comissão Fiscaiizadora refe
rentes ao exercício de 1968. 

- Do Sport Grupo Sacavc-
JH:nse - Em sess~o ordinária, às 

.~ 2l horas, na sua sr.de, P'll'a elci
.·,õts dos novos ) corpos - 1crcntes · 
para o ano de, 1969-'.10. 

FUTEBOL - Remiião ' lios ·de.' 
, kiados dos. clubes da Ul Divisão 
· Nacional, na sede da A. F. L., às 

21.30 hora-s, na sede da Associação. 

HôQUEI EM PATINS - Taça 
cS2r .. tos Romão» - Série A: Spor
tin:-Cuf, P. Arcos-C. Ourique e 
Física-Oeiras. Série B: Sintra-Pa
rede, Cascais-Benfica e Salesiana

. -Belenenses, às 2130 horas, nos 
rinqucs dos primcfros. . · 

·. - Taça de Res!!rvas .:..... Spor-
• ti.ni·Cuf, .. P. Arcos,C. OC1rigue, 

Sintra-Parede e Sa}csi~a-Belenen
ses, às 22 horas. 

JUDO - EstálJio de preparação 
para instrutores e monitores des
ta modalidade, na sede da Fede
ração, às 21 horas 

Tt:NJS DE MES.~ - Campeo
nato de Lisboa de P..-es Mi.stos -

Infantis, meninas - Nas mesas 
do Combatentes;- com a participa
ção do Sportinf, Ateneu e S. L. 
Á1Uias , às 21 l1oras. 

AMANHÃ 
FUTEBOL DE SAL!O - Tor

neio elo Clube Atlético de. Queluz, 
às 21 horas, no seu Parque de 
Joios. 

NATAÇÃO - Prova na, distân
cia de l.500 metros, intearada nas 
Bodas de Ouro do Belenenses, às 
2!.30· lroras. A .Partida será dada 
da Junqueira e a cllei:ida verifi
car-se-á jurito ao PaJrào dos Des-
cobrimentos. · • 

FUTEBOL - Partida da equipa 
do Sportina. para. Afrlca , às. ··24 
horas, no Aeropm·to de Lisboa. 

EQUIPE 

~ 
CINTOS DE 

SEGURANÇA 
AUTO-LUSITANIA 

111.N.l-.ll ·l' 
lf 8 • 0A 

Os «encarfl:3dos• do Nort .:. que 
lutaram com mui to entusiasmo, 
não conseguiram cdtar a justa 
vi tória do adversário, cuja equj
pa denunciou, uma mcll1or prc. 
paração e se mostrou mais coesa 

No jogo V. Setúbal-Peniche, 
saiu vencedora a turma sadina , 
por 1-0, denunciando os penichen
se~. muito íorça e pouco mais. Ao 
ir.vés, os sctubalensl~S . cujo êxito 
não sofreu contestação, pratica
ram um futebol muito majs 
adulto, termi nando dignos vence· 
dores da competição. 

Assim a derradeira prova da F. 
P. F. desta época tc:,·e a sc1.ruinte 
classificação, nesta sua fast" fi. 
ual: J.•, V. eSrúbal; 2.•. Peniche; 
3.•, Benfica; 4.0 , Sal1,1Ueiros. . ...... . 
AUTOMOBILISMO 

VU Circuito ele Mo11ter Claros 

Realiza.se nos ' próximos' dia s 2 
·e 3 de A2osto, o VIH Circuito de 
Montes Claros, orv;anizado · pelo 
Clube 100 À Hora, e que conta 
para o Campeonato Nacion-.J J de 

· Velot idade. 
O programa preenche totalmen

te as tardes de sábado e domin
e-e, inctuindo lo~ no primeiro 
dfa elimiua:tórias de 10 voltas ca
da. da corrida de Turismo e Tu-

. rjsmo Especial e cordda de mo. 
... tos e 1rcinos de Automóveis de 

Turismo (Grupo 2) e Turismo Es-
. pecial (Grupo 5), Turismo de Sé

ri<c (Grupo 1) , Fórmula V, Gr.inde 
Turismo, Desporto e Pro(ótipos 
·(Grupos 3, 4 e 6) . 

No dia scV1J.inte, d isputar·SC·âo 
os prov..s de eliminatórias de 10 
voltas cada, d,a. corrida de TuriS· 
mo de -Série, Tur ismo e Turismo 
Especial, GrlHlde Turismo, D ... 
porto e Protótipos, Fórmula V e 
CQITid.:.'1 de .iutomóveis de Turis· 
mo de Série. 

Pela importilncia que estas pro
\b rc,~cstem, pela catci'()ria dos 
conrorre• les que habitualmente 
partici!>'1m no Circuito, pelos tis 
pos apresentados, · r,révê-se um 
enorme interesse n'cste • VIII Cfr. 
cuito de Montes Claros, únicás 
oorriclli• ,fo velocidade que, por 

·Íl'HCdliV11 do Clube 100 A ffora·, 
se rn.lizam em Lisboa. - 1 

• 

José Lampreia ~ Ernesto Ne
. ve, v.eKedores- aa Granja do 

Marq11ê1 

O Sintr<nse, apesar da pouca 
~uê.ncia dC público, conquistou 
mais um êxito com a or1aniza.çã!l 
do Circuito da Granja do Mar. 
quês. . 

· Nas provas de sábado_~ Princi.. 
p iantes e Iniciados - saíram ven~ 
cedores, rcspectivarnente, Jo sé 
Mart ins (• Austin Cooper, ). e Ma
nuel Morais ( , Porsche 9ll-S, ). 

Nas provas disputadas ontem, 
os \'enc.edores foram os seguintes: 

«Fórmula V»: Ernesto Neves, 2.~ 
voltas. 36 m., 48.48 s. 

«Grupos I, lT e V »: José Lam
. preia (B. M. W.) 30 voltas. 44 m., 

23.14 s. 
,J Horas da Gr:rnja do Mar. 

quês»: Carlos Santos («Porsche 
Carre1-a>>) 93 voltas, 3 h., O m., 7 s. 

lu ~~~~~~~~~~~u 
~&ono o 00\"C moae.tc. U-J'UKl.:.t: 

com rutAttncta total • cbocl"UMI 

NOTICIAS 
EM POUCAS LINHAS 
* Duas equipas do Belenenses 
- de Futebol - Juvenis e Reser· 
vas, des locaram.se ontem a Viei .... 
ra de Leiria, onde defrontaram z..s 
equipas do Industrial Desp0rtivo 
Vieirense. em festa de confrater
aização. 

Em J uvcnis o Belenenses ven .... 
oeu por 3-1, e, em Reservas, o 
Vieirense venceu a equipa de Li s
boa por 4-0. 

* A Assemb leia Geral do Sport 
Algés e Datundo eíectuou-se ncs· 
te fim de semana, tendo sido 
aprovados o Relatório e Con tas 
da gl.!rCncia finda e el.eitos os ,10. 

vos corpos gerentes, aos quais fi
caram a presidir aos diferentes 
órgãos os seguintes associados: 

Assem bleia Gera): Coronel Hen .. 
rique Calado: Direcção : Prof. d r. 
Vasco Fortuna; Cons.:lho Fisca!: 
Fernando Machado. 'Foram ainda 
escolh idos mais vinte e quatro .!S

sociados pa·ra o Conselho Geral. * r n tcgrado nas comemorações 
da passa2em do seu 32. • aniversá
rio, o Mem Mart ins Sport Clube 
f~t.: d isputar ontem, no seu cam
po •VisconJc d 'As,.,ca,, dois de
safios de fulebol. 

Taato em juniores como er:n sé.. 
niores, rt:i:;is.taram.se vitórias do 
Mcm Martins sobre o J.• de De
zembro 0-0) e uma selecç~o do 
~ncclilo de Sintra (5-2), rcspec

. tivamenl~. 

* O Almada Atlético Clube -oo. 
memora boje os seus vinte e 4.:in,. 
co anos de existência, eom uma 
sessão durante a qual usará da 
palavr• o treinador M:írio Wilson, 
que versará. evidentemente, nm 
tema relacionado com o futebol. 

• ATLETISMO 

No Estádio Univers itário dispu
taram-se algumas provas de pre
paração, promovidas pela Associa .. 
ção de Lisboa, com vista aos pró
ximos encontros internacionais 
que se avizinham. 

Apesar do calor que se lez sen
tir. registaram-se alguns result:1-
dos de interesse, principalmen te 
os obtidos pelos sportinguistas 
Américo Barros. José Diogo, Do
mingos Capindica e Ricardo Mota, 
os benfiquistas Vasco Pereira, 
Luís Costa e Lourenço Costa. 

• LUTA 

Integrado nas suas «Bodas c!.e 
Ouro», o Belenenses promoveu 
ontem um festival, que teve a 
presença das equipas do Spor~ 
tini, Baixa da Banheira, Bclenen .. 
ses e Benfica. 

Na primeiro encontro, o Spor .. 
tina venceu o Ginásio da BaL,a êa 
Banheira, Belenenses e Bcníica. 

No i,rimei.J."O encontro, o SP«
linii venreu o Ginásio da Baixa 
da Banheira; no ..éKUD-do, o Be.1. 
fica bateu o Belenenses. Cl~l
cação final: 1.• Sportin1. 2.•, 114'n
fic.a; 3.•, Bel~oenses ; ..... , Baix" d.i 
Banheira. 

e Cll.:USMO 

No CirCllito Va!oni.o, l'aÇOt de 
Forreira, Freamundo, Lousad-., 
Pa,redes, s ·a11ar e Valooco, com 
cerca de. 70 quilómetros e destina
do a «populares•, disputou.,.s.e on .. 
tfflJ a prova ciclista "-22.• Volta a 
Valongo». 

Resultados: 
1.•, António P<1~ira (F. C. Por

to). 138.22; 2.•, José Fc1:rcira (AI
doar), 1.39.31 • .......... 

CICLISMO 

HUBERT NIEL 
E O F. C~ PORTO 

VENCEDORES DO li PRÉMIO 
S. 1. S.-SACHS 

Com a parlicipaçiio · de 62 dei~ .. 
tas disputou-se ontem, o II Graa
<te Prémio S. I. S.·SACHS, _que 
contou com duas etapas: u01:a., de . 
202 quilóme tros, -em estradá' Ou- ' 
n-a; de pers..guição, na pisl;· do 
Sanfllllhos. 

~a e tap~ inicial co t-reu-sc, com 

C,\MtNHOS DE FERRO ; 
SER VIÇO ESPECIAL PARA. VWO 

1 

POR OCM;IAO DAS FESTAS DO 
SENHOR- DOS AFLITOS E DA 

Vl TóRIA 

U DE JULHO A 3 DE AGOSTO 

Bilhete.a de fda e volta 
• preços reduzido, 

A C. P .• em combinação com a 
Rede Nacional do~ Cammhos ele 
Ferro Espanhóis ( RENFE), vende 
nas es tações de AíHc, Ancora. Bar. 
celos, Braga, Caminha, Cerveira, 
Guimarães, Motc:do do Minho, 
Monção. Porto (S. Bento). Valença 
e Viana do Castelo bilhetes espc. 
cia,s de ida e volta, a preços re
duzidos, para a estação de Vi&u, 

Ida: lO de Julho a 3 de A2osto. 
Volla: 15 de Julho a 8 de Arosto. 

por motivo das festas do Senhor 
dos Aflitos e da Vitória. 

mllito entusiasmo e boa n~locicfa .. 
q - a médla foi superior a ,iQ 

quilómetros.hora - o ,~nttdor 
, foi Celestino de Oliveira (Sanra

lhos), com 5 h ., O m .. 13 a., SCftlt· 
do de Hubert Niel (F. C. Porto ), 
e Fernando · Mendes ( B<.nfica-), 
com o mesmo tempo. 

A tarde correu-se .a t'tui,a na 
r pista do Sanialllos que. r~ah;tou 
,.uma boa pn,swçà de p úblico, 
s-aindo vencedor Joaquim And:r-a. 
de (Sangalhos), com O tempo de 
2 m .• 41 ,. 

Somados os tempos dos corrt
dores nas duas provas coube o 
triunfo ao corredor H~ben Niel 
(F. C. Porto) , em 5 h .. 2 m .. 56 s., 
sc11uido de Joaquim Coelho (Am
bar) e Lino Santos (Sangalbos), 
c.om o mesmo tempo. 

Pm- equipas, saíu vencedor"';il J\ 

equipa do F. C. Por to. 

illft lllltlltllllll llll!ttt!lllllllllllltlllllltllllllllllllllllllll 

PALAVRAS CRUZADAS 
SOLUÇÃO 

HORIZONTAIS - Sa~ar, S.i
fçir, Ir, Int , La, N, Pan·d~~. L, 
E, A. Aio, A, I> , Saga, A, A!Jr. 
Ecda, Tl"is, Fada, A, Unir, J, E. 
Ati , A, O, C, Sábados, T, Ai, Artt , 
IK. Ramos, Somas . 
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H01'/1EM o NA LUA ., 

(Continuado da l • vâi;,ma) 

per.ficie em torno da nave :>s se 
gredos começaram a ser por eles 
desvendados e comumcados ara 
a Terra. 

Armstro·ng anunciou; «A supertt
cie é constituída por ,un pS ·ioo. 
Adere às minhas botas como car
vão em pó. A sola deixa ,\cenas 
uma pegada com três ,iitfmetros 
de profundidade». 

A câmara de telev1 <.:âo foi :oovi
mentada de forma a rnostrar 1ma 
p anorâmica gera] da .superfície ro 
chosa e irregular da Lua. .\rms
trong disse que o solo lhe fazia 

,, 
iembrar algumas zonas ctesért.,icas 
dos Estados Unidos «mas tem lima 
beleza toda especial. Isto óá ê,rn 
cima é muito bonito». .. : 

Cerca de nove boras após a Jés
cida da •Aguia• os astronautas con
tinuaram ocupados a etJCher • ~-~ 
p1entes com amostras do solo -tu
nar, os quais trazem para a Tena 
bermticamente fechados. 

Terminadas todas as ti.rafas 1 re
gramadas voltaram r,ara bordo da 
nave a fim de comerem e 1escan
sarem antes de iniciarem a viagem 
de regresso à Terra que também 
ainda lhes reserva alguns perigos. 
- (R.) 

·uM DIALOGO 
HISTÕRICO 

HOUSTUN, 21 - Damos a se
iUir alguns trechos do histórico 
diálogo sem precedentes travado 
à superfície da Lua entre Neil 
Nrmsstrong e EdWin Aldrin. 

Aldrim - Vejamos se a escoti
lha se abre. Ouve.se ruído de 
fundo. 

Armstrong - Aqui há alguma 
estática, 

Pouco tempo depois à saída do 
módulo ouve.se: 

Aldrin - Vamos tentar. 
Armstrong - A escotilha está a 

abrir. ' 
Aldrin ajudou Armstrong a sair 

pela escotilha dando-lhe conselhos 
sobre a descida da escada: «Mais 
um pouco para mim. para baixo, 
OK, vira para a esquerda. O pé 
esquerdo mais um pouco. Está 
bem aguento, 

Dá o primeiro passo devagar. 
ôptimo. 

~rmstrong - OK Houston, estou 
a sair. 

Armstrong - Pa rece não haver 
rli fiouldade em andar. é muito 
· •ais fácil do qlle no simulador 
,nde trein:imos. O «Águia» não 

fez nenhuma cratera ao alunar . 
Está enterrado cerca de 30 centf· 
metros e o loca I é prà.tica.mente 
horizontal. Está pronto para pas
sar oara baixo a câmara de tel~ 
visão? · 

Aldrin - Pronto. Tudo em con
dições. 

Armstrong OK, está totalmente 
escuro na sombra e é difícil ver 
onde ponho os pés. Vou andar 
para o Sol sem olhar directamente. 

Seguidamente a tripulação dis
CtJte as manobras de colocação 
da câmara de televisão e a Terra 
informa que o médico achou a 
tripulaçã o em boas condições. 

Annst rong - Vou afastar e tirar 
as primeiras fotografias . - ~ 

Capcom (da Terra) :... Roger, 
Neil. E!stamos a ouvi-los perfeita
mente e vemos que vão tirar fo
tografias e colher amostras. Ter· 
minado. 

Armstrong - Roger, vou colher 
amostras logo que acabe as foto
grafias. 

Aldrin - Está bem colhe as 
amostras agora. 

Armstrong - Sim. 
Aldrin - Optimo. ~ um bocado 

diffcil escavar. 
Rnnstrong - Interessantíssimo. 

1!. uma superfície muito macia 
mas nalguns pontos é muito dura 
e parece um material de grande 
coesão. Vou tentar apanhar. uma 
ou duas pedras. 

As suas Jóias estão antiquadas! l 
Pode vend~ las ou troei! las 

pelos últimos modelos 
GRANUI, UllRI VI:.SARIA 

DA MUUA 
RUA DA PRAlA /SI 

Aldrin - Essa parece bonita, 
Neil. 

Armstrong - Ê macio até abai
xo. Parece o deserto nos Estados 
l.Jnidos. :e. diferente mas muito bo
nito. 

Seguidamente começa a sair Al
drin que já está junto à escotilha, 
e sai cuidadosamente comentando: 

Aldrin - Isto é a nossa casa du
rante as próximas horas e temos 
de a tratar com cuidado. OK estou 
no primeiro degrau. 1t muito sim· 
pies descer de um degrau para o 
outro. 

Armstrong - OK é fácil descer 
e ver descer também. Faltam só 
três degraus ... Já está. 

Aldrin - Está-se bom aí em bai
xo, 6 lindo. 

Armstrong - Não füle apena. 
Fi1.cste bem em descer. 

Aldrin - Agradeço imenso. 
Alddn - As pedras são escorre· 

gadias. Estão cobertas de poeira 
e tendem a deslizar fàcilmente. 
Asmstrong desloca a câmara de 
lelevisão para outro angulo. 

An11strong - Perdi o equilíbrio 
mas consegui recuperar fàcilmente. 

Aldrin - Estou a afastar.me e 1 
a saltar. Neil, não disse que pode
riam encontrar pedras encarnadas? 

Armstrong - Encontraste uma 
pedra encarnada? 

Aldrin - Encontrei. · Estás a en
terrar os p~s mais de um centí
metro. 

Seguidamente Aldrin diz: Neil 
está agora a descerrar a placa. 

Armstrong - Sente-se muito 
frio quando se faz a transição do 
Sol para a sombra. mas ·a vista 

· adapta-se ràpidamente'. Os capa
cetes parecem ffiais frios em bai· 
xo do Que em cima. 

Seguidamente colhem as amos· 
tras que transportam para o mó
dulo lunar e começam as mano
bras de entrada. 

Aldrin - Está bem agora, abai
xa as costas. 

Armstrong - Há muito espaço, 

f DORME MAL? 1 

lixpertmentt V tia. O!= ocn 
mões de molas 

30 anos de oom tabr1co 
Fornecedor do! pnnctpa1s 

ffotc!b 
A<;UL\R RAMAUiU UJA 

R Actot Vale lí>-1:S - U~l:SUA 
felel 83 U 44 

Aldrin - Está bem mas abai- -te um pouco~ contra mim. Tira o oe J c:n a 01 l.Wnou a Ala• rn .i.:t.ra 
«énccrnar a · sua eva lactiv1dade 
extra-veicular) ....!, qm;rendo dizer 
para se preparar para regressar 

xa-te mais um pouco e vira-?te pa· pé para eu chegar à escotilha. 
ra a direita. Asmstrong OK. 

Armstrong - Obrigada. E s t 11 Aldrin OK. A escotilha está fe. 
bem agora? chada e apertada. Não estamos ao «Águja». · ,, 

Aldrin - Está bem, mas roças- bem. - R. . Armstronirrecoibià ainda amos, 
tras do solo lunar. ·o··· REGRESSO O comando da missão ordenou 
aos dois exploradores limares pa. 
ra co'ncluirem as suas actividades, 
de forma a que mantivessem a 
margem de segurança dos «PlSS» 
(sistemas portáteis de auto-sobr«> 

AO MÓDULO LUNAR 
vivência). 

Uma das 
amostras de 
foi cance]ada 
tempo. 

experiências com 
menor importância 
devido à falta do 

HO USTON, 21 - O astronauta 
Edwin Aldrin regressou ao módu· 
lo lunar da «Apollo lh, após ter 
pcrmaneo.ido uma hora e 54 mi· 
nutos no solo da Lua. 

Armstrong, o comand.Jnte da 
missão, scgu iu·lhe o exemplo pou· 
co depois, após se ter tornado o 
primeiro homem que pisou o solo 
de outro corpo celeste. 

Os dois astronautas fecharam· 
-r. e herml! ticamente na secção su
perior do módulo lunar, após to
rem deixado impressas no solo da 
Lua as primeiras pegadas de s~ 
res humanos e em seguida a uma 
espectacular transmissão de ~ 
gens televisionadas que mostra
ram, com uma nitidez extraordi· 
n5ria, as ~'tias actividades no solo 
poeirento da Lua. 

Mesmo depois de estarem já a 
bordo, uma câmara de televisão 
continuou a transmi ti r para Terra 
imagens da paisagem lunar e de 
wna bandeira dos Estados Unidos 
que os dois homens cravaram fir
memente 1,0 solo da Lua. 

Pouco c;rpois dos astronautas 
terem regressado à «Águia» per
deu.se pdr momentos o contacto 
com o modulo lunar. 

Foi ouvido o controle de TeITil 
comunicar: «Neil, Ndl, aqui Hous
ton, verificação das com un.icações. 
Como nos ouve, terminado». 

Não foi obtlida resposta. 
Ma.is tarde, de r.ovo: «Buzz, 

Bu7.z, aqui Houston. Verificação 
das comunica.ções. Como nos ou
ve, tcrminado 1>. Contudo, não foi 
ainda conseguida resposta de 
qualquer dos astronautas. 

O comando da missão comuni· 
cou, porém, mais tarde que a ~ 

hine do .c A.gu.ia» volt.ara a ser 
pressurizada e todos os sistemas 
da cápsula se encontravam em 
ordem. 

Depois, por fim, Armstrong 
chamou o controle de Terra, dan

. do com a sua voz calma, que se 
ouv:ia e alta, uma breve notícia. 

O conta<:to foi restabelecido 
cerca de 20 minutos depois dos 
dois exploradores lunares volta· 
rem à «,(guda•. 

O cirurgião da missão da «AJ>Ol· 
lo», dr. Charles Berry revelou que 
os batimentos dos corações dos 
dois astronautas oscilaram de wn 
mínimo de 9il batidas por minuto 
a um máximo de 120 para Aldrin 
e de 160 para Armstrong durante 
os momentos culminantes da fan
tástica aventura. 

O máximo das balidas do cora
ção de Armstrong registaram 
quando carregava as caixas, cheias 
de amostras de rochas looares e 
pesando cerca de nove quilos ao 
todo, para bordo do módulo lu
nar. - R. 

O PASSEIO FOI PROLON
GADO POR MAIS 15 MI

NUTOS 

HOUSTON, 21 - O comando 
da missão da «Apoilo-11• concor, 
dou esta madrugada com um po, 
elido do astronauta Neil Arms,, 
trong, que se encontra no solo 
i:mar, para que lhe fosse permf. 
tido prolongar o seu passeio na 

Lua em mais 15 rnfoutos. Nessa 
altura teria estado fora do 
« • .\guia» durante cerca de duas 
horas e 55 minutos. 

Às 4.53 horas TMG, o controle 

Quando os astronautas regres, 
saram ao «Aguia» e a escotilha 
fc1 fechada hermeticamente, per
Ceu·se, por enquan•to, o contacto 
pela rádio com eles. - R. 

REACÇÕES E MENSAGENS 
DE TODO O -MUNDO 

HOUSTON, 21 - Dirigentes po
líLicos e jornais de todo o mun
do elogiam hoje o extraordinário 
êxito ela nave espacial norte.ame. 
ricana «Apollo-11», ao descer na 
superffcie da Lua. 

Em Tóquio, o primeiro ministro 
nipónioo, Eisaku Sa,to, descreveu 
a alunagem da «Apollo-11» como 
um súnbolo da civilização do 
século XX e o primeiro indicio 
do advento da verdadeira era es. 
pacial. 

O primeiro ministro do J apão 
enviou ao presidente Nixon uma 
mensagem de felicit,ações, na 
qual prestava homenagem à avan
çada técnica, à coragem superior 
e à gmnde imaginação do povo 
dos Estados Unidos. 

~-----······-·· 

Em Welli ll1!ton, Kcith Holyoa
ke, p1imeiro miOlstro da Nova 
Zelândia, declarou que a aluna• 
gero constituiu «o ponto culmi
nante de tona estupenda viagem 
de descoberta•. 

O primeiro mdnistro neo-zeJan .. 
dês enviou também uma mensa,. 
gem de felcitações ao presidente 
Nixon, declarando: «Nenhum ou
tro acto da - história demonstrou 
dt' fonna mais perfeita o ad· 
c!e que, para os homens, o impos
sível é aquilo que demora um 
pouco mais de tempo a conso
guir». 

Ler mais noticiário na pág. 11 

COMO E O NOSSO SATELITE 

O QUE PESA 
60 QUILOS . NA TERRA 
PESA APENAS 10 NA LUA 

HOUSTON, 21 - A Lua, onde dois homens caminharam boje 
pela primeira vez na Wstórla, é um lugar ei<tremamente Inóspito, 
sem oxlgénio, sem vento, sem humidade, constantemente oom
bardeado por meteoritos e exposto sem qualquer protecção ao• 
mortíferos ralos cósmicos e radiações solares. 

A sua superfície está crivada de crateras cujos diâmetros vão 
desde alguns centúnetros até 288 quilómetro.. A superfície apre
senta ainda elevações que nalguns pontos atingem milhares de 
metros de altitude. 

O diâmetro da Lua é de 3.456 quilómetros, ou seja quatro ve· 
zes menos do que o da Term e uma volta completa à Lua n,pre, 
senta um percurso de 10,864 quilómetros. 

Quando o Sol Incide a pino na superfície da Lua a tempera
tura eleva-se a 117 graus centlgrafos, o que permite ferver all 
água sem necessidade de lume. Por outro lado, quando o Sol 
desaparece a superfície arrefece ràpldamente, descendo a tempe, 
ratura a 137 graus abaixo de zero. 

A força da gravidade é seis vezes menos do que na Terra· 
pelo que um objecto que pese 60 quilos na Terra pe$8rá apenas 
10 na Lua, Isso embora por wn lado dificulte aos astronautas 
o caminhar normal permite-lhe avançarem ràpldamente aos ·ai· 
tos como os cangurus pois tudo se passa como se de repente 
tivessem seis vezes mais força nas pernas, dada a redução do 
peso do corpo. 

A Lua apresenta um volume que é cinquenta •ezes menor do 
que o da Terra e a sua massa atinge apenas wn centésimo da 
massa terrestre. 

O satélite natural da Terra desloca-se na sua órbita à velocl· 
dade de 3.659 quilómetros por hora e demora 27 dlás, 7 hOl'BI 
e 43 minutos a dar uma volta completa à Terra. Como ao mesmo 
tempo gira segundo o seu eixo sh10rbnlcamente apresenta sempre 
a mesma face vidrada para o planeta mãe, - (R.) 
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